Google 



This is a digilal copy of a bix>k lhai was preservcd for general ions oii library shelves before il was carefully scanned by Google as pari of a projecl 

to make thc workl's books discovcrable online. 

Il has survived long enough for lhe copyright lo expire and thc book to enter thc public domain. A public domain book is onc lhai was never subjecl 

lo copyright or whosc legal copyright icrrn lias expired. Whcthcr a book is in thc public domain rnay vary country locountry. Public domain books 

are our galcways lo lhe pasl. rcprcscnling a wcalth of history. eulture and knowlcdgc lhat's oflen dillicult lo discover. 

Marks. noialions and olher marginalia present in lhe original volume will appcar in this lile - a reminder of this book's long journey from thc 

publisher to a library and linally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to parlner with libraries lo digili/e public domain materiais and make lhem widely aeeessible. Public domain books belong to thc 
public and wc are merely lheir cuslodians. Neverlheless. this work is expensive. so in order lo keep providing this resource. we have laken steps lo 
preveni abuse by eommereial parlies. incliiJing plaang kvlmical reslrietions on aulomated querying. 
We alsoasklhat you: 

+ Make non -eommereial use of lhe files We designed Google Book Search for use by individuais, and we reuuesl that you use these files for 
personal, non -eommereial purposes. 

+ Refrain from imtomuteá í/nerying Dono! send aulomated queries of any sorl to Google's system: If you are eondueting researeh on machine 
translation. optieal eharaeler reeognilion or olher áreas where aeeess to a large amount of texl is helpful. please eonlaet us. We encourage thc 
use of public domain materiais for these purposes and may bc able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on eaeh lile is essenlial for informing people about this projeel and hclping them lind 
additional materiais llirough Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use. remember thai you are responsible for ensuring lhai what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a b(K>k is in lhe public domain for users in lhe United Siatcs. lhai lhe work is also in lhe public domain for users in other 

counlries. Whelher a book is slill in copyrighl varies from counlry lo counlry. and wc can'l olíer guidance on wliclher any specilie use of 
any spccilic biK>k is allowed. Please do not assume lhai a bix>k's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in lhe world. Copyrighl infringcmcnl liabilily can bc quite severe. 

About Google Book Search 

Google 's mission is lo organize thc world's information and to make it universally aeeessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover lhe world's books whilc liclping aulliors and publishcrs rcach new aLidicnccs. You can search ihrough lhe J li 1 1 lexl of this book on lhe web 
al |_-. — .■■-:: //::;-;- -;.,.<.s.qooqle. com/| 



Google 



Esta é unia cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele si; tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público 6 aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao [lassado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Dirct rizes de uso 

Google se orgulha de: realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e tornados amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. _\o entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótíco de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil. 
entre em contai. o conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos essencial para informai- as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

independentemente do que você usar. tenha- em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público pata os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobro a permissão ou nào do determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do inundo todo ao m esmo :cii:;hí i-m que ajuda ■ím uiuíj^ e edi:ore- a ai ca: içar novos públicos. Vnce pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



■ '• - .' 



COLt^EÇAM 

DAS ANTÍGVIDADES 

DE ÉVORA 

ESCKIPTAS POR 
À*NV&R D£ REVENDE, 

PIOGO MJENP&S t>£VASCOH* 
CELLOS. 

GASPAR ESTACO, 

I>. B EKNARDO DE BftlfO, 

JB M A&OXL 3 EV £UXM PB F Â 
RIA, 

J?OR BENTO JOZE DE SOUZA FARINHA 

Bttfejffor Régio de Filo.cfia , e Soei* 
d<t Aeadtmfa das $ ciências 
dd Lisboa, 

* * 

* * 

I«I$B. SU Offictas de Filíppc da Sílra e Attrm 
-Anno M. DCC. LXXXV. 
Cm Ueenfa dê Real Mi& Ctnforia. 



S6£ 



. * 



37? 

8o a. 

{■23 






-■ ■ ^ 



«■ •■* 



<* -'; 



O ifo£/* % itweftigard a fabedoria de 
todos os antigos.. 

Ecctef. 39. v. I. x 

Lembraivos dos feitos 'de voffos an- 
- tepãffkãos , que fezeraÕ em fuás 
gevaçoem , e alcatifareis gloriai 
grande*, e nome eterno. . . 
Machab. 1. Cap. 2. v. 51. 
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Amor e creaçaõ quede* 

vo á voíTa Cidade , Muy 

nobre , e IHuftriffimo 

Senado * me confrangerão a gran- 

gear e levar para e)ta ^ e para to? 

dá jeQk Província, huã f Cadeira 

de Filosofia nove anãos antes que 

A ti o muy 



o muy fabme-ekroReir a Senhor 
D. Jo&e 1. as ereaffc em Lisboa , 
e outras Cidades de teus &ey- 
nos^ èi Féis áãnos naõ bem, cum- 
pridos' depois que fe fecharão as 
antigas'. Treze anhos aúguéntèí 
o cargo delia como minha fra- 
queza, e pouquidade permittiaj 
ajudado muito da viveza dosin- 
genhos , e outras boas manhas 
que geralmente tem os Mance- 
bos Eborenfes; e da boa lbmbra , 
e iraôtn acerco que vris , : e .focty 
rç Éteip Nobreza., ePo*ro da Cfc 
àaáá nos fizeftes y tomando o tra4 
b*ib# de aflrftxr e bonran nollbs 
A&os ptityteGS^depois de oostcç 
confiado, c entregado vdlbs fi* 

lhos, parentes., c amigos.;. '•_ , 

■•: j >. -'- Ora 



0M rçwouTOstè NoflbSfeahot 
2>eos de medrarr te luzir a òlftoa 
obra, taproveittnob os nioços aâi 
feus talentos^ e nfergorceabdocotti 
tiles V coma ettitaó poucos atmos 
eftaes jâ veincfeardefles Gppúzito- 
resna Vnivcrfidade , e deites Pro- 
feiTor es em muitas tècr&si outros 
Miniíbos dclRey , e rnoitos ou- 
tros na cura e fervido ida Sânm 
Igreja , * nós Mofteiros :, «fora 
outros lugares de tetra.. fiquaai 
todo ifto, queaigum decoro. faz 
-a voffa Cidade v cheguei 7 eatarn- 
bcta $ ver com moita confoteçaó 
«minha morando ainda çetta : bem 
^nfinado, e fegiaro todsr jia «t> 
■qoe amoefta S. Panio i. qué nem 
o que «eg^i fia^^o^qoe^niftt^ 
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mas fo Deos daa o crecimento. 

Efte prazer foy interrompido; 
e eu obrigado a deixar o gaza- 
lhado de minha jcaza , e o bom 
acolhimento que tinha em voz , e 
em toda vofla Cidade* È porem 
o coração onde amor mora com 
voflbs Eíhidantes he: e o reco- 
nhecimento das mercês que vos 
fou devedor me aperta fempre 
a fazervos algum ferviço que at- 
tefte de meu agradecimento . 

£ aíli como me efmerei muito 
no governo â creaçaõ da Moci- 
dade em ir pelo raito e pegadas , 
mujr apagadas ja do fabio Mef~ 
tre Rezende, qué fora meu an- 
, teceffor; ahi avia duzentos annos , 
, pofto gue minha fraqueza me fi- 



'seffe ficar fempfe maito a quem 
delle; aífi delle mefmo ora me 
valho para cumprir com voíco i 
Oíferecendovòs outra vez àHif- 
toria da Antiguidade de Évora, 
que elle fez a rogo dos Verea- 
dores que entaõ eraô ; e a qual 
elle também então lheoffereceo 
como era rezaõ . 

Efta Hi floria honra a voíTa Ci- 
dade por muitas vias, ehehum 
rico thezouro, e fundamento de 
fua Nobreza , Esforço , Religião-, 
«Lealdade. Nella fe funda hua 
boa parte da Hiftoria de Portu- 
gal e Caftella aífi Secular como 
Ecdeziaftica . Ella declara mui* 
tas antiguidades que feriaõ def- 

conhecida^fempee , ftjfogo de 

• „ cose* 



controvertias , e pareceres, fnuy 
deíVairados • Ajuda muito a 
Hermenêutica dos livros latinos 
é a Ortografia . £ a ella fe ac- 
.correrão todos os que efcreveraõ 
depois , comp fe vc de fuás obras . 
De maneira que fendo o farol 
dos noíTos hiítoriadorès , e dos 
de noífos vizinhos jazia^efcurfcci* 
do e quazi apagado de todo. 
- Dado he aos homens de letras 
tom ellas matar fuás dividas , e 
peftas ainda qoe alheas , começai 
ide vos pagar , pois que com ou# 
tro ferviço me itaõ oonfbote mi* 
nha pouquidade ir ante vos . Pnz 
« hi .em: iingoagem ,a rida ds 
Meftre Rezende feita ppr Diogo 
•4en^^eV^ícpncellosConego T 

•- ■ > e In- 



e Tnqtfizfdor , e w8y *ntedor de 
voíTa Cidade; e outro íi ofeu livro 
do Município Eborçpfç que Vcjf 
virá aíli para todos : e mais para fe 
affei coarem a efte trabalho t>s 
yoflbs principiantes ^o Latim. 
£ a ifto ajuntamos.de Gafpar^EA 
taco, e de Fr. Bernardo rie Britd 
o" que pertencia a antiguidade de- 
Évora . y cerrando a obra como 
Elogio que íhc fez o Chantre 
Severimqaç neliaviveoe jazia- 
terrado. 

E porem fazendo bem a cotf- 
ta venho a pagarvos com o que 
voíTo foe muitos tempos ha . Mas 
algua couza he cobrar o perdi- 
do que o tempo hia levando, e a 
antiguidade delindo. 



*■ TAfiOADA 

DAS OBRAS 

^t7E VAM NESTA COLLEÇAM. 
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^\T ida do Lecenciado André 
^1 de Rezende. 

fíijloria da antiguidade da Ci- 
dade de Évora De Rezende. 

O Livro do Município Eboren- 

* \fe de Diogo Mendes de Vas 
Concelhos. 

Varias Antiguidades de Gaf- 

:: par Eftàço Cap. 43. ate 47. 

Tomada de Évora &ç* de Fr. 
Bernardo de Brito. 

Elogio de Évora de Manoel Se- 
verim de Faria. 
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V I D A 

DO LECENCIADO 

ANDRÉ DE REZENDE 

ESCR1PTA POR 

DIOGO MENDES 
DE VASCONCELLOS 

Tirada do Latim em Lingoagetn. 

.fia ediçam de Martinho de Burgos 
Évora amo de 1593. 

ndre de rezendb foi na- 
tural de Évora . Cidade 
3ue em Portugal , depois 
e Lisboa , tem o primei- 
to lugar . e antigamente foi chama- 
da Liber atitas lulia fegundo Plínio 
do livro IIII. Cap. XXII. O que 
confirmam os antigos letreiros dos 
Romanos achados na mefma Cidade 
dos quaès trataremos em feu lugar. 
Seu Pay foi André Vaz de Rezen* 

de> CayaJleiro d^Qfdem déCfiriílo 




ii Antiguidades 

e íua MayT^oupr Va$ de Góes , mu- 
lher nam ío dehonefto procedimen- 
to entre as Eboren&s : mas affamada 
para <;om todos em bondade f .e fan- 
tldáde de vida : a qual também íe 
chamava Angtlâ , qt#e er# outro íb- 
b renome de íua família. Donde o nof* 
lo mefmo Rezende algum tempo to- 
mou o prenome de Angelo como fe,^ 
pode ver dos títulos 1 dos livros qnff 
na mocidade compoz. 

Porei as palavras de Refcfcnde* 
tiradas àe húa c^rta que efcreveo a 
Iorge Coelho no anno de mil e qui- 
nhentos fc rrintaf * Jbuatro , nas quaefc 
moftra a nobreza 'aos Rezendes por 
*fta guiza : 

Vos no meateis Salves os voffos 
Ghoelios , ou ante Coelhos y^jw que 
efie he o voffo fobrmome , ainda que 
fendo primeiramente Coelho fegundo 
a propriedade da lingua Português , 
depois vos cbamafies Choelio, que- 
rendo apelidarmos antes affi do que 
Coelho. 

Eu contraporei 'a família Jos-Ro- 



ssevdes ántigameHt^ muy illufire * (*> 
* ig*ft? mejnw nant defcQnfctufa % 
«**# de batoco , «wz efc#*&t krp&kw , 
dependente de Fafbo* Man$m> 4* #t* 
%tn4e <kfobrén<mt o^velho- me^ f**r* 
(o Jvv y per Gil % pu fe- q*ep&& n&í 
Um Egídio Vaz mm JPi&wa* et Mar* 
titn] Vas mett Av& % ' p André V#% mtík 
Pty.i fodos RezwdtA, Me tyi}propa% 

li . . ./ x ' - gfr\ 

#«N>#W i Hl lBIliil J] i ili diu* ■ I ■ fc ^ wfc» iU i U 

L (&) TCenho hm» ôxx^lldnte fòtftdh* 
Genealógico da -f amttki dos ktfífeiktéí 
qafc^fervió d» -toe 1 dar feu Atitito* 
o- Fi Joze Lopes ds Ijjtiita d<**jiiál fe 
teiiíitttia claramente' a andgtíidfcde , 
e,a©bréza (^fta- Fanwk* , beíti eftabe^ 
teefala', e apareça efe na França* éirií 
Héípattha an*£fr 4* ftindaçam de iwífe 
Monarqukj cP depois era Pórt»gàPi 
c^parricalarmeiuena Cidade dá Eivo- 
ta* Da cjual í^ ?e carteei» quê ituiifos 
outros Avos potiia nomear o feezeh* 
«te aàtes- dos qutt aqyi nomeie tento 
defte apéJlido ctòuu» do- dfe Baj6e$ 
cjup çrçcedcFam^is ftâetótef, l - * 



f< Antiguidades 

e íua Mayl^onçr Vaj; de Góes , mu- 
lher nam ío dehonefto procedimen- 
to entre as Eborenfes : mas affámada 
para com todos em bondade f .e fan- 
tidáde de vida : ã qual também íe 
chamava Angélà , qt*e era* outro íb- 
b renome de íua família. Donde o noí* 
fo mefmo Rezende algum tempo to- 
mou o prenomè de Angelo como fe^ 
pode ver dos títulos 1 dos livros quf^ 
na mocidade compoz. 
* .Porei as palavras de Rtefcnde, 
tiradas de húa curta que efcreveo a 
Iorge Coelho no anno de mil e qui- 
nhentos errintà d quatro, nas quaefc 
moftra a nobreza -aos Rezendes por 
efta guiza : 

Vos no meateis talves os vojfos 
Ghoelios, ou ante Coelhos v/w que 
efte he o voffo fobrenome , ainda que 
fendo primeiramente Coelho fegundo 
a propriedade da língua Português , 
depois vos chamafas Choelio, que- 
rendo apelidarmos antes affi do que 
•Coelho. 

Eu contrapwei a família dos Re- 

zen- 
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ssevdes antigamente muy illujhe 4 (*> 
* igtfp* mejnw nam deicQnbeeida ,. 

descendente de Fafbo* Ma*tim\ 4* $*• 
%em4e fafobrenomi &vetío meç quar- 
to <4w 9. per GU % pu fe* q*er&* n& 
lhe* lugidio Vaz meu Bia&vo<* ejtfar- 
ttm\ Vos meth Av& % - & André Va% mtík 
Pqy.xJodos Restada ■> ate wfipfopa^ 

il (a) Tenho hm» érrcellen te fef raótó 
Genealógico da família dos &£zfeódé£ 
qn^fcfervio de toe 1 dar feu; Autfooe 
o- Fi Joze Lopes àè ft&itz d<*quãl & 
confirma claramente' a antigtíidfcde , 
e>aobréza dcfta- Famitoav beai eftlrii^ 
teetála', e apareaíacfev na França* eirift 
Héípaaha ankéfr 4a ftindajaro de jh>{& 
Monarquk; cPdepois era Portegai^ 
e -íparrícularmente na Cidade de Eivo* 
ta. fòaguai íç ve cart^em ^iifc touífas 
outros -Avos potiia 1 noméairo jfcezeft» 
«te aãt» dos qutt òqjii nome* tento 
defte apéilido cama* do- dê JBayÔc* 
cjup :prçcedetaai<*tts ftázetàtef 
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i4 Mtiguiúdes 

gada por efponfaes ligitimos 9 ca* 
zamento corrente; E na mefm a car- 
ta clfl outra parte diz : Eu fam filho 
d 9 bum Cavatleiro Portuguez que* nas 
guerras de Hefpanba mais de huma 
vez derramou f eu fatigue pela patriaè 
Ficou ícm Pay fendd ainda íne«* 
ftino vç -quazi eftaridò ainda TK^beri 
ç&:e\fby criado grándiozamentes_a!* 
gara, annos por liia May ; de cuja 
iafiauaçam , e virtude abalado -aíncU 
na iirie^na mocidade íe acoTheo ; à 
Ordejn de S. Domingos. (E lendo &$* 
finado por os Meft&s do Mofteko 
de £yorá xnuy Santa e.&eligifòa* 
mente qm bota doutrina , e prií^erras 
k$r3$> depois com Jic.fr.ça , e còifcíey 
Jfao. dos &ieímos,çMcftre8 íby. paíâ 
Ájcala* onde teve .por. Meftresa An* 
tonia. de Nebriffa ,:.cpie .entaoi:;etá 
xnuy affamado^, ..$ .depois eBi-Saja-* 
inane* o_ Português Â y res ; . JBarboza 
que aj)i enfinava q Grego. JE-cqibo 
nelLa fe enxerg^flem grandes fioaes 
de; imiy bem fadado ingenho aafbe* 
fladb par, lua . o^írna: May. f.pa«- 

ren-* 
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jtntes |>ara\ fcguir os eftúdds may*» 

res, efcolheo Salamanop, -«a, qual .a* 

cabado o eftudo da Rloaofiav íc z, 

pi içou a Theologia , etn cuja Scien*» 

cia aproveitouvmuiíò etfa pouco tenu-í 

po. Depois, pafTando a Branca eftcwr 

na Vniverfttede de-ParJzy e paflandlor 

a hi alguift- mezes fòiffe para a VnU* 

verfidade de.Lovanía >£ asoade.o eon* 

vidou : paraj íua caza Rcrò JMafcare-j 

nhãs Fidalgo muy illuftre , que em 

Bruxèlhas craentam EnTiactóraèl Rey 

de Portugal aodiDpccadáPíJEatioa Vi 

ao qual como Rezende auzhafe, ;biuji 

dezejozo desprender aMingfaa Jatirça? 

particularmente enfinow, e n?z com fe« 

cuidado e tcabalhó> cjufejiiffnhomenl 

tam illuftre, e pofto em tal ponto 

de authoridade , je ja avançado em 

annos fe namrcorreííe de ter o nome 

de Diícipuío, atrahido ^Q^rerdacieia 

ro prazer da Alma, que da conve* 

façam e doutrina de ta na aâamado 

Meftre Recebia. ^ *^j 

Aconteceo nefle. tertipb queSoá» 

mara Rey dos Turcçft viçfife / com 

gran- 



1$ Jbtiiguickáes 

grande bófté * cercar a Viarma-- de 
Auftria , ^oqíjait lahindo o Imp^a»* 
dor com» ifeu >foite exercito f. num fo 
dflzapreíTou 1 aos^Auftrhacos , e os defa- 
kvou do wed& dei ferem cercados ,. 
aras ainda -forçoa^íea ; fugir o la- 
nftudo tyrauo, femteii-íeito nada , 
•: deftroçada -.> fe. .perdida - tofoa grande 
parte de foa hoffe cdãv moy grani 
prazer, e touirorcde tofar-^riftan* 
éadc. ■ . :,'!./ 

v Aâiítój5wrrSiperador , o Maíirare- 
nbas trazfendà configo* a Rezende no 
cçrxo v e lios (TÍfcimoyacsmpiífnentosf 
4:quem .aig.rlVUfcarenli^^cGmo os> 
suÉis fidalgos liufàKn 4m> wiiito por 
ítta* muita» iHaberior ia « Wftumes irt- 

* 

nocentes; ô"por~viáí de^raes amigos 
começou também a fer- Conhecido do> 
Imperador^ entre os amig&is 'do quaí 
depois. -foi> contado der tal' maneira», 
que todo* -«p vezes 1 que fe lhe oifc 
ceda-jiSccaaiato-de falia* aos Pbrtii- 
guezes que lhe eram mais ^aceitos** 
éó conto ddltes; muitas vêfcé& nomea- 
va- a ftezend* > dézejaudo ; ter noti* 
-. • -j cias 
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cias de tua faude c eftudos : o qUe o 
xnefmo Rezende muitas vezes conta 
em fuás obras 9 eftimandoemmuitoo 
amor que o Imperador lhe tinha» e 
boa vontade ganhada nam por fervi- 
dos > e Votos de ambiçam , mas por 
fama de bom faber e virtude . 

Mas adi foy defprezador de ca- 
bedais , e rique2a , e dotado de tam 
limpos , e innocentes coftumes, e 
também de htía notável gfandeza dê 
Alma , que tendo fempre tratado 
corto o Imperador, è com el Rey 
D. Joam III. de N Portugal , e outros 
Príncipes , aos qiiàçs foy muy àceítdí 
Com tudo nunca paífou de bum li- 
mitado tratamento, nem cubicou mais 
alto grão de dignidade , nem de. ri- 
guezas : (i) Cpn tente e latjsfeitò 
fempre com feus eftudos , e rèpoufo 
literário . O que elle meimo diz em 
muitos lugares , e principalmente em 

B híía 

(i) Fejaft »<Çép. 4J àatidtttigtti- . 
Jades, 4c Çtjgan ttfafo., e 4 **t*0, 
elks ». I. , 
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hía Ode a Juliam Alyçp varam no- 
tayd, quçckpois foyjJBifpp tia Min: 
randa % « a-P«ro Sáiíejiçs convidando, 
a ajmbos,*iQmo amigai rouy - ; chega- . 
doa 9 em^ico:f«u« jw*ac-ea iiQ?ièii*' 
Sâtiiroafis r > opdb ju(itO'40 Hm affi 
canta: -. : ■* :%■ ■ ■ ■.<■.■ .-.„ -..'■ :h :.": 
: ■ > \ • ' . •. 'i. .....-.'■" 

Viuamu* ftadfi , nàm çras K ridímnr qmatiç \* 

AaU tumultiias gruais «, ■*--'.■ 

Qfionyuam o fi tentam inihf r.okiris effet , Vt/ui . 

Tandem piçettl regiíus • 
PlutMus effet hoíus mufis prender e ttnigtjit , 

Vifuamça* âij yitam. 4* r * n *> „. -i »" 
Exigirei Aqnias diducert monte Jorom " ■ 

Atuam canindo extenãere , . " 

Af* to tus ' mor$rer , fed p*r$ n»m p/fíM n*firt^ 

Olitn Juperftis viu* rei U '\\' 1 

VicttO n/tuí hAC vd fatumtfU: adtfit -, ; . ' : ' J 

tfrul ftaeris it&midm* '* "' '*? 

.:■:■- - * : ; i >-. •?.•■-.. ■.■/f.* ■.. 

* E&feevco, muitaiS)dbras algãaç &$■ 
qiia-es oam quis imprimi? , e oi-itgjtt 
atalhou, e nam deixou acabar a fúa 
morte f «*atee -at-quae*. foy a Hiâo-. 
ria d^ antiguidade* 4e Portugal, a 
qta$ <te|K>b xte A» fflojtc me mai^ 

4o* 
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dou entregar el Rey D. Atirique pa- 
ra à rever e acabar, como iè pode 
ver na carta que lhe eícrevi , * man- 
dei imprimir no principio da obra. 
Foy pois o noffo Rezende mqfu 
particular amigo e muy chegado , 
e a inftancias minhas fe rezolveo a 
começar efta obra, iiam embargante 
ter promettido ao "Cardeal D. Àffon- 
fo de a dar á liiz muitos anttos an- 
tes } como confta de huns verfos feus ; 
Íjue abaixo efcrevèrei : mas nunca 
eriamente e de penfado trabalhou 
nella , fenam quatro annos antes de 
fua morte f Sejarqe pois pç/mitido 
por aqui os muy elegantes verfos, 
nos quaes fazendo de mi honrada* me~ 
moria claramente confeffa , que eu 
o obrigara a começar a obra das An* 
tiguidades de Portugal . Pondo força* 
do e conftrangido mima fetyra diz aflir 

Quam viffí cttiçut /#* injerult natura f vtl Atêê 
Atfuefaàa diU , ingtnitam prope rtidiàit v/p , 
Verttrê àfficilf ejl i*mV+JconcelU rttr$rjum , 
Imptllaí nifi .vis , rtffíout rtttxtre, tramatQ f 
£t pripe iêt&t* êiftftgtre licia trt* . 
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Jd mthi quanioquidem Jenie çontingit adutt$ ; 
Vt ftuiia , tn çud, me genitote adficerat auftrum, 
Qutque ad canítícm fueram feâatus , emitiam , 
Sepoúam calamum , patiar puíuefcere Ubros > - 
Libera per quorum nidos opere tur Arachne i 
Vafconeelle dolts , ac per cenuicia crebra . 
tam deireãantem , iam munia [acra Mineriu 
Exêfum y nvccare cupis , monumentaque reruni 
Jêufitanarum , médio iam de fita curfu > 
Nec fummam ad metem perducere, turpe putabis, 
Debita iam regi , patrU , fiudiifque , tibique , 
Quem mihi vet iuris prudentia fumma, vet ipfum 
Èiequij géminum deeus , «" fine lábe furenth 
ImtidiÂ , mores , pari/is vet e andor vtrímque , 
Neftit inabruptãf per mutua vin&a caUnl . 
Mutatê. mentis coufará nejcirt labores . 

Nem me parece rezam deixar em 
íilencio huns verfos, com os quaes 
me brindou , na ocasiam em que hoí- 
pedei na minha caza a Mr. Matheus 
Contarelli , que depois íoy Cardeal 
do titulo de S. Eítevam , vindo a 
Portugal na companhia do ihuy re- 
verendo Cardial Alexandrino nepòte 
ou fobrinho do S. P. Pio V. que com 
nrnjr ampla juriídiçaài o tinha enviai 

do 
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do * cl Rey D. Sebaftiam . E eftan- 
do nos aa meza , e tendo lido tam- 
bém Rezende convidado para cear 
comnofco, nos offereceo huas Cidras 
e outras, couzinhat com efte Epi- 
gramma : 

Inter magnificas dapes , et ampla* , 
Amplo « et magnifico hofpiti par atas K 
Si quem das quoque muneri pufilla 
Vajconceíte tocttm , infimum Ucetit < 
Vi no firo id capa qnatecumque rttre » 
Mittunt ruftica ruflici poete. . 

Antre os Portuguezes nenhum 
houyé aíli da família real , dos gran* 
des e fidalgos , como dos mais ho- 
aiés de letras , quç o naro amaíTe r 
e converfafle muy affiçadaroente . Mas 
particularmente foy aceito, e cabido 
com o Cardeal D. Affònfq inpam dei 
Rey D. Jpam III. o qual aífi folga- 
va com a convéríaçam , e do&rina 
de Rezende, que hum. tal Príncipe, 
e de tal honeftidáde, e suthoridade , 
e de tam alta , e real grandeza, fe 
nam envergonhava de ir á. fua eícolla, 



/ 
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© ouvir, fuás liçoés , rtaríí fetodô ja 
menina * Tinha Resende enfarti a 
Aula aos Paços do ditto Cardeal , e a 
See tam chegada, que podia como~ 
damenttí ir a ell**ô Cardeafe pfer 01 
alpendre da fua porta acompanhado 
de poucos fidalgos . Ç depois da mor- 
te do Cardeal Affonlb , fiam foy me- 
nos eftimado do Cardeal Henrique , 
o qual lhe deu alguns benefícios, (1) 
e o admittio no numero dos feus erea- 
dos, e poderia ter mores defpachos , 
fe chegaffe ao feu Reynado , mas 
flnoufe reinando ainda el Rey D. 
Sebaftiam . 

Otrtrófi teve aitrizade com mui- 
tos eftrangeiros principalmente fidalr 
gos }t e letrados iníignes . Em Lova- 
nia amou fobre todos a Çonrado 
Coclenip , homem clariflimo , como 
moftra em líua muy elegante Ode 

fei- 



(1) Quanto aos Beneficios que te* 
xe podefe ver a finta que vai adian- 
te ao €d>p> 45 . das .Antiguidades de 
Gujpar Eftaço ». 1. 
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íta em louvdf de Coft&dd , aqual 
r «gur à ápõfttar , páfècefiífe que 
itn defègrâdaYá *os LeVròres . Ella 
í ddla itíâneira : • ■ s - ' 



» *> • 



T* Htm pfàs ètittts aníittt 
CocUní ,' àtifut anirhdy hicefyte a mie tus 
JD»W /íúêfé&n tulás '-" v '' 
Exorta refefêt { Phõfp7torús tgritíH 

Anti èt fiàeriúm Mt& 
Sohietur , nev irit ^húfyhèr&s igneus , 
Qttàm u nm^MUs ttoW : "* 
*tu$> ipfifte mim , lAftqvè' èiHicius . 
r QuTMk' èjè hti IliMktàbrS 
Ante ôtlttti* értt fit fúa Mhia , 
Vleâeforij&e rttrò J?*t*th '^ 
Natura. tihfttttM , íitfâifue fefteâ . 

'Àttfè àgfi fit* gé#*Htd>\ '; 
Ante vntU Octanum àetiàiârii fu& , 
Á#ft éilfotèè rêjFti fétent • 
Fontes , atityi motmhus tâllK 

Ante aâ nimU fanam bòtum 
Vtgrabunt fiifo fé fiar* fvett infçia l 
Cttulfqke '■ Vrtià figúcíbus , ' ' 
Silu* ctfriuettítHt fcantlgeit* yrégi '; 

t>è ^ fie x meritwnjeíet 1 
Quê. mecumgue memt J*rs % regio t aut plaga 
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Siuo orUs Tanaiticus 

Me , fiuc accipiot Um rmduccm Tagus ; 

Siue ibo êfiiphcras Libas 
Seu nu for s haboat dccolor índia* 
"Rarcbis memori , notis 
IndeMUiius , peâorc conditos . 

fditto riuuíus ingoni 
Quod nofiri fluit ex Oceano tuo , 
Tefiaturus id ampliter , 
Dum cernam rofci flammam Hyperionis • 

- Mitiê muni ficent iam , 
St come ktgcníum . Quid \ quod amas pari 
iSodo , mo, meaqtte omnia , 
cVec vatis rcjicis carmina rufiicit 

Quid f quod concilias mi/ti 
ImmortaU de cus \ nam quod hontfiius 
ffomen , quoduc aliud , tua 
Quam quodjcripta dabmt t majim ego eíarius 

Tc fortuna videUcet 
Inuita , cineres iam fuperaUnm; 
Et per cy ancas potras , 
Contendam ad J poliam veUcris aurei . 

SaJuc peàus amaUle 
Cocleni , o anima dimidium mea, • 
Quq te carmine profequar-. 
Metam qui mentis carmines es fupor # 

Te 



L 
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Teve toais amizade com Júlio 
Phlu , e Joam Dantifcò Fòfàcas , com 
o Cardeal António Pucci Italiarço^ 
com Gracilaflb Eípanhol , e com múi^ 
tos outros aos quaes ba hi verfo$ 
que Rezende fez , e nos pertendemoa 
fazer imprimir algum dia . 

Na Tua mocidade , como ja tocar 
mos, andou por Hefpanha, França* 
Alemanha» e Itália donde feu nome 
ficou muito acredinrdo, e tornando 
de lá achou fer falecida fua May> 
cuja falta fentio tanto , que outra vea 
fe quiz auzentar, e deixar íua Pá- 
tria , fegundo fe moftía do Epitáfio 
feito em memoria de fua May , c* 
qual fendo achado entre os (eus pa- 
peis pareceome a propozito copialo 
aqui: eftava efcrito em letras gran- 
des nefta forma : 



ME. 



>é 
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O qual pofta em Kngoagem di» 
affi : A lembrança * Piedade Cotafa* 
grado • /}*0j tw yi/w warárf wâtói* 
mulher muy fanãa. a quem meu pa~ 
ire feguro de voff a fidelidade , ç##0- 
*fo ## paffamento * e teixandome ain- 
da no berço , nas fuás derradeira* 
palavras me encomendou . Em cuja 
viuves perpetua* e muy cafta XXX11L 
amos fyy nobremente doutrinado-: da 
qual me veio tudo oque ' fow ate hoje y 
e tudo o que ferei ao diante . Ouvin* 
do a tua morte vim dos fins d' Ak? 
manha chorando nmy ~ trifiementer^à 
fa&rte as obzequias* Cumpri minha 
obriga çam . E por que fem ty Ma*. 
dre minha a mi mefquinho e ottfam 
avorrece a Pátria noutro tempo muy 
doce. Outra vez para longe tornos* 
hecenceado André de Rezendq .a 
Angela Leonor Va^ fua Madre muy 
chea de Piedade, e de Merecimentos . 
Do Jeu dinheiro o fos . E pofta qud 
pertendia deixai* a Pátria , movido- 
dá authoridrde dei Rey D. Joam III. 
e particularmentcdo Cardeal D. Af** 
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( MEMORIAE ET PI* 

ETATl DICATVM . 

SALVE ME A MATER FOÍMI, 
»A míídCÉNÍÍS^. CVI MÊ Iff- 
TE* CV3WAS kçtICTVM PlVS 
PATER FÍDEt *tf Afi NÒtf IGWA- 
KVS EXTREMA VOCÊ COM- ' 
MíSIf MÔRIEKS <jvV!f$Q. 
PERPBTVO CA^ISSIMÓQ. *V 
DVVTO EDvCATVS LI SER AU 
TBR ANKOS XtXIIt. ÇlHOqVTO 
V> AET ATÍS « $VM QVIDQVID 
FVTVRVS POSTE A ADCgPTtM 
VEftO; AVOíTA^ORTE TV A 
ADSVM AB VI*TtMI& cerma» 
HIS PAREKTATVM GON&AGRV» 
MANS MAESTITER. 1? ST A SOL- 
VI- ET QVONIAM TE VNAM EA 
ÍSUTÊR ADBMPTA MISERABILEM 
ET ORBVM TAEDET PATRIAE OU2V| 
DVLCISSIMAE. ITERVM PEREGRE 
REVERTOR. 

L ANDR. RESSNDIVS ANX5EL\E 
LEONORIAE VASIAE MATRI. P1EN 
TíSS. ET B. M. D- $. P. 



O 
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O qual pofta em Hirgoagem dia? 
affi : A lembrança e Piedade Confa* 
grado . Deos vos falve madre mikba 
mulher muy fana a a quem meu pa- 
ire feguro de vo ff a fidelidade , cfta&* 
do em paffamento * e teixandome ain- 
da no berço , nas fuás derradeiras 
palavras me encomendou . Em cuja 
viuves perpetua^, e muy cafta XXX11L 
annos fyy nobremente doutrinado: da 
qual me veio tudo o^uefou- ate hoje > 
e tudo o que ferei ao diante . Ouvhf* 
do a tua morte vim doe fins d 7 Akr 
manha chorando nmy trijlementerut 
fazerte as obzequias* Cumpri núnba 
obriga çam . E por que fem ty Ma* 
dre minha a mi mefquinho e orfam 
avorrece a Pátria noutro tempo muy 
doce. Outra vez para longe tornos 
Lecenceada Anate de Rezenàq a 
Angela Leonor Va& fuar Madre muy 
chea de Piedade, e de Merecimentos . 
Do Jeu dinheiro o pos . E pofta qud 
pertendia deixai* a Pátria , movido- 
dã authoridrde dei Rey D. Joam III. 
e particularmente do Cardeal D. Af** 
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t MEMQRIAE ET PI* 

J2TATI DICATVM. 

SALVE MEA MATER FOEMI, 

Rk mííbCÈNfís^. cví ke w- ' 

TE* CVÍTAS áçtlCTVM PlVS 
PATER FÍEWBt *tf Afi NÒtf IGWA- 
KVS EXTREMA VOCÊ COM- 
MíSlt MÔRIEKS. QVVIfSQ. 
PERPBTVO CA5TISSIM0Q. ti- 
DVVTO EDVCATVS USER AU 
TBR ANKOS XÍXIIt. QUIWJVTO 
V> AET ATÍS « ÍVM QVIOQVID 
FTTVRVS POSTEA ADCtiPTtBT 
VEftO; ÀVOíTA MORTE TVA 
ADSVM AB VI*TtMI& CERMA* 
£IS PAREKTATVM CONCA CR V. 
MANg MA ESTO 1 ER. 1?STA S0L- 
VI. ET QVONIAM TE VNAM EA 
JVIATER ADBMPTA MI.SERABILEM 
ET ORBVM. TAEDET PATRIAE OU*M( 
DVLCISSIMAE. ITERVM PEREGRE 
REVERTOR. 

L ANDR. RESSNDIVS ANX5EL\E 
LEONORIAE VASIAE MATRI. P1EN 
TíSS. ET B. M. D. $. P. 



O 
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O qual poftd em Knrgoageoi dia? 
affi : A lembrança e Piedade Coifa* 
grado • Deos vos falve madre minha 
mulher muy ] fana a aquém meu pa~ 
ire feguro de voffa fidelidade , cjlai* 
do em paffamento i e leixandome ain- 
da no berço , nas fuás derradeiras 
palavras me encomendou . Em cuja 
-viuves perpetua, e muy cafta XXX11L 
annos fyy nobremente doutrinado: da 
qual me veio tudo oque fow ate hoje y 
e tudo o que ferei ao diante . Ouvin* 
do a tua morte vim doe fins d' 'Ale- 
manha chorando nmy - trijlemmtvtà 
fasíerte as obsequias, Cumpri núnba 
obriga çam . E for que fem ty Ma*: 
dre minha a mi mefquinho e ottfam 
avorrece a Pátria noutro tempo muy 
doce. Outra vez para longe tornos* 
Lecenceado André de Rezendç a 
Angela Leonor Fa& fua Madre muy 
chea de Piedade, e de Merecimentos . 
Do Jeu dinheiro o pos . E pofto qud 
pertendia deixai* a Pátria , movido- 
dá authoridrde dei Rey D. Joam III. 
e particularmente do Cardeal D. Af*< 

< .-' . ... foir- 
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íorifo, de ferio a partida, e perdeo a 
vontade de fe auzentar , e em E/ora >. 
onde entam por alguns tempos efte- 
ve a Corte , fe rezolveo affiftir ; a 
hi teve cazas pequenas fim , mas com 
lua arcada, efeu jardimzinho curió* 
zamente guarnecidas , e aprazíveis , 
e a íeu dono tam agradaueis , que 
nunca envejou as efpaçozas entradas 
de outras: elle as attaviou e enriqueceo 
repartindo por dentro delias , e em, 
torno do jardim os mármores anti- 
gos , que pode defcubrir , com os 
letreiros dos Romanos . A cujo eftu- 
do tam affi cada mente fe aplicou que 
cada vez que avia de fazer jornada, 
ainda que fpíTe comprida , fazia le- 
var antre a Tua matalotagem hum en<- 
xadam , e outras ferramentas : por 
tal que donde apareceílem veftigios 
de antiguidade á fua cuíta , e dili- 
gencia os podeffe dezenterrar , e mof- 
trar a íeus naturaes ; o que fez em 
muitos lugares , com tal cuidado e 
vontade , que por cumprir com ef-> 
ta o&ra nunca ja mais forrou nem def- 
peza, nem trabalho. Mu- 
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Mudou o habito da Ordem de S. 
pomingos no de clérigo com licença 
do Summo Pontífice , indo ja em 
meia idade, tendoo trazido perto de 
trinta annos , cuja mudança de habi- 
to fez de mamente , e forçado por 
ler çonftrangido per os Prelados da 
quella muy Sanita Ordem a que ou v 
largaíTe o habito, ou tornaffe a feu 
antigo mofteiro. (1) Portanto obri- 
gada 



■—» 



(1) Provafle ifto evidentemente de 
feu teftamento no qual diz aíC : Inpri- 
mis declaro quê eu me criei no habi- 
to e Ordem de S* Domingos no Mof- 
teiro defia Cidade , e nelle fiz profif 
fim , e trouxe o habito pajfante de 
trinta annos ,» afhé que Fr. Jcrony- 
mo Padilba mo fez tirar por **ftr 
txempto , e eflar em fervi ço dei Key* 
e de Jius JrmaÕs, tendo elk para 
iffb bum breve da Santa See Apof- 
tolica , como confiará por bum inflru- 
mento que fobre ijjo tirei Jeito por 
Felippè Dias Notário Apofiolic*, e 
protefiaçam que fiz. 
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gft4ô «wíddu o ; habito, nwtf JWfa o 
ppQf -d* Religião, * da CmM tfíKh 

«unidade , : anie$.feropte artraí-W, s 
iwfamj p e .par a toa M*y * e f>af a fi 

• ; >í ..;. . ■■•■•:.-.. ^ ; 

« ■ ' )! > II I» iiil ) l ' , 1 'I .H' i ■ ! ■■ V ' ■ ' \ J f IH 

Declaro qu^ antes de niâ tiçarçty 
, l >&*Ãif ^ ^ *r# efetmptc pçr JfytJ/a 
do fypaQçmetfó VlL antlo Xi* : ffl*f 
f<XM\d<iàt de podçr dar e ter as cqu* 
ffy çj?ees por minha ihduflria àdqui- 
Ttdas ' x e por derradeiro dellasj[a%et 
teftamento , e as, k$ar 4 qnepi avi- 
&$ei t depois w. ç^nfirmw^tjh $ 
Papa P.#ulo UL &m *s mejm#s fa+ 
taldadts y e àe poder: iflo mtfmo tef* 
ter y tomo confiar p [per duas Bulhs 
que dijfo* Hnhò , 4 fantinç* do . j?(/i 
po v f ;.-,■<? as houve pw;> èoas > ermn&H 
qw w Ufim guardadas , ààmeXonf* 
ter A per & carta declaratória f*& 
diffa mt pajfov ; e inda depois em tem* 
p$ dofapn Fm fendb tornadas atoa*». 
4?r stèr, e examinar com os Prtfa- 
4es das Qrdrís. e Mofteiros as ditas 

wnbt*^ Pfwwh fyrao vijter . é 

-■-. w#». a 
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efcolhco íepulcura nomefao Gofven" 
to de Évora , na arcada que tchart 
mam a Graí^a , à parqa. do captado* 
Finoufe no anno da lalvaçam 1575. 
e de-fwh-klftdt $0. E^homsm aúo* 
olhos grande» f cabello^ crdfpoy o 
ieroblante alga* eoufâ trigueiro , ttí» 
alegre, tf -tife' nenhum modo çarrfgt* 
do , e para es feua DifcipUios e èreâ$. 
dos muy feverô : de ília aula fòhl* 
ram . aígds homéd fnfigriés entrei 
quaes foy hum Achilles Éftaço . BO. 
tas fam as noticias da fida de nòflbí. 
Rezende qtre me pareceram merece 
doras d& x contar &c; Attqtii J^itfgo. 
Mend<*4e>VafconcelIosi - ■' ^ '» 



** « *•••. .. .^Ei* ^jf 
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examinadas por Pedra . á*. Miranda 

Deaõda SeedeftaXXdãde^cppr Mar* 

cos Ferreira Provizor^ epor Fr /An* 

toma. Freit* Prior- de <tf. Dominga* 

todos três como Juis(fcf?.apçflaIiios+ 

e julgadas por boas coma e&ijlarifo* 

fentwç* jehrt iffopor ellesdadu , -que 

entre -os papeis* e eferiptures nto weà, 

cefre^fc acharaa. 
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Ajuntai emos aqui huns t lugares do 
feu teílamento que falam nos feus 
livros . (i) E porque alguns iiomens 

■' v. fa* 
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(;) Leixo a minha, livraria ao 
Mqfieiro de $. Domingos , convém a 
fabçr o que pertencer a Theologia, fa- 
grada Efir.iptura r Filosofia , Éif- 

. teria Ecclejiaftica , expofiçam de Au- 
teores , e outros livros aueeUes jul- 
garem que lhe jarrt necejjarios ; e lhe 
peço por caridade que algús livros 
ejcriptos de. mam que antre os outros 

fe acharem cts pam alienem^ mas guar- 
dem , por que por elles fe^ podem c* 
mendar muitos lugares corruptos que 

ca andam, imprejjos . 

Particularmente leixo o meu, li- 
vro Grego Joanne Climacho De af- 
eenfu in Cúelum , t búa Bíblia He- 
braica Alderia da imprejfam do Aida 
ao -Coltegio.de Jcshu y e ajji a Bíblia 
Grçga \toda . 
\ Leixo a minha Jullia ao Illuflrhf- 

jSma Senhor. Duque d\ Aveiro ....No> 
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fabios tem dado a Rezende, nos feus 
eÇcripuos o nome de Lúcio v advirto 
nefte lugar que a eriçam de que me 
fervi para fazer efta- traduçam que 

C he 



meu cofre ha hy três nwedas douro 
dé Nero de que el Rey nojjb Senhor 
me fez mercee \ e ha hy muitas de 
prata muito curiozas , fe fua illuftrif- 
Jima Senhoria fe contentar delias , 
e % afji doutras muitas que à hy ejlãm] 
firvaffe de{l#s > * lembre lhe. que fuy 
Meflre dó, Duqfie f?u P#y , e da Du- 
quezafua May . , , . 

Úigo que por quanto % traz tenho 
dito que deixo os mfífs liyros d^e Tbeo- 
togia , e Filozofia\ e cxpofiçant da 
Ejcriptura ao Mojieirp 4e S. Donpn- 
gos dejla Cidade % e dos mais nam de- 
clarei o que fe avia. de fazer dellcs^ 
mando que fe vendam , e o preço del- 
les ficara , e fe arrecadara para o 
met{ herdeiro * ... • 

Mau- 



\ 




He aptiméirâ, e foy feita i$ aftriòfc ^ 
dfepõís de feú fallecimètitò támbenV 
lhe dâ por eftenfoo nome deLuçio 
fia primeira folha . e efta fòy a mèu * 
ver a cauza porque os fabios affim 
efcreveram depois : mas no fim do 
féú Teflámentò vemos clairâíffètrte quer 
çlle. nam teve efte nome , e que pro- . 
cedeo o erro de (e interpretar mal o L, 
que pos antes do nome , lendo por el- 



Mando ao meã herde fro pré tenha 
éiuy bèrii gàardàãàs as feiras d* an- 
iígdaWas , è letras Romdèás que te- 
nho em minha ca%a pára todo tem- 
pò Je faber ò/qúe riellas Je cantem . 

, Mando que os éeks livros de S. Fr. 
Gil , e d' ÂrquiteButa* e todos os mais 
livros , e pojiilas gire tenho compóftàs\ 
e me têm e feri fio de fora partes , e 
letreiros , todo fiáue ào meu herdeiro* 
f etle o tenha todo muito bem guar- 
dado porque faw rfttãto próveitojos pa- 
ra a fua honra , e Mihha tnefhorif. 
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te Luriò devendo fer lecenceado . (i) 
B o Doutor Joze Lopes de Mira 
gfáftde averigua rdor de antigufcUH 

des , e de muito bom voto nellas 
Ihd áflfegwou ter vifhy muitas vezes 
e«í aflemos cie BaptiCmoçe Cazamerv- 
tos feito» dar própria auna de Reze a- 
de , aílignado por extenio Lee ene iodo 
Jhdrede Rezende-,. Ainda que outras 
mtsr fe affioava Meftre André de Re* 
s&ende como eu mefmo vi no feu Te£ 

C iv .'.. ■ -ía- 



CO Ifio ajjí determinado ordeno que 
quando a Deos aprouver chamarme 
meu corpo feja enterrado no Moejlei- 
ro de S. Domingos na jepultura que 
para iffò partilhei com os padres , 
levandome os padres no habito da Or- 
dem com que me criei , o qual eu nun- 
ca engeiteiy mas fizer am-mo leixar co- 
mo ajjima tenho dito \ e na dita Je- 
pultura que feraa a entrada do Ca- 
pitulç no meio fe porá bua campa ra- 

za 
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lamento, e na aprovaçam delle: ^ 
porem he certo que íe fora Lúcio betrr 
aeveria affinaríe Mejlre Lúcio &c* 



za com hum letreiro que diga :=* Le- 
cençeatus Andreas Refendius hic fi~ 
tus ejl. .- rs 

Aqual pedra na verdade fe poz e ain- 
da hoje fe conferva com efte letreiro r 

3U A. RfiSBNDI. HXG. SITVS EST. 



LI- 



37 

L I V R O V. 

DO MVNIC1PI0 EBORENSE 

AVTHOK 
PIOGO MENDES DE VASCONGÉLLOS 

Cónego e Inquiridor em Évora. 

Tirado do Latim em Lingoagem dà 

Eâiçam de Mar Um de Burgos 

Évora 15:93. 

SEr chamada efta Cidade antiga- 
mente Ebora , e deveríe chamar 
aili pelos íabios, confia nam ib de 
Plinio, Pomponio Mella, e do íte- 
nerario de Antonino j mas também 
dos antigos Concílios celebrados na 
Hefpanha > e dos antigos ditados , ou 
letreiros das pedras , achadas dentro 
da Cidade , e no íçu termo 7 dos 
quaes trataremos logo . 

Daqui íe ve eftar errado o lugar de 
Ptolomeo que chama a efta Cidade E* 
bura y e a outra íituada na Andaluzia E* 
bora : quando pelo contrario efta noíla 
deve íer camada Ebora\ e ar outra Ebu? 

ra 
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rà de fobre nonfie Cerealis ," fegundo o 
Hjefmo Plinio Liv. III. Cap. II. e P017- 
ponio que pór íer natural de Málaga 
cia mefma Provinda dç Andaluzia > he 
tefterouaha abonada . 

Efta femelhança do nome tam- 
bém enganou aStrabám e a Stevam 
no Liv. Das Cidades* o qual atten^ 
tando pouco ás palavras de Strafcam 
deu a nua o que era de outra toman- 
do Ebura por Ebora. 

E nam he de efpantar que eftes 
Tendo Gregos , e ena muy apartadas 
terras naíeidos , foíTem enganados por 
a femilhança dos nomes . 

E porem os Latinos Efcriptores 
de Geografia , quejandos foram os 
que nomeamos , nam he crivei igno* 
tarem eftes nomes : e a eftes leguire 
mos aqui . Ptolomeo ainda falia em 
outra Ebora perto de Çaragoça. 

Mas dó primeiro nome, « fun- 
daçam defta Cidade, edaquelle qufc 
primeiramente começo» de a lavrar , 
c edificar, quem ha hi que ouze af- 
firmar ^lgua coitfa em Terdade em 

ta- 



tamanha efcuridam de coufa* antigas , 
falvooque folgar de efperdiçar fuás 
boas horas , e perder ò tertipo com 
mentirozas , é contrafeitas fundações, 
e começos. : 

, Deichemos ifto aos antigos E£* 
criptores, e para o diier âig, con- 
cedais aos Gentios , que ouzam $&> 
rivar os começos das Cidades de vtwíy 
velhos é menti rozos contos de feus 
Deozes , e Deozás . 

Á nos porem V que temps fua ik- 
perftiçam nam menos merecedora de 
zombaria, que de compàiiami > cum- 
pxe muito de tratar verdade , e nada 
affirmar , íe nam o que for manifefto, 
ou por teftemunho de algum autfr^r 
grave , bii por coòjeéturas muito pro- 
váveis, ou polas próprias metporias 
de antigos letreiros. 

Mas por nàrh parecer cjue dçf* 
.prezamos totalmente fefte n ttabatí(o 
~nam nos correremos de' por aqui de 
tòa e outra cquzá o que' curaanclo 
muitas vezes, e por 'muito tempo 
a cer^a dp n#me , nos 9parecep nos 
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Geógrafos, e noutros Efcriptoret / 
"ÉfcFcve pois Plinio no Liv. IIF. 
Cap. I. affirmar M, Varam que yié- 
rãrtt em toda Hefpanha Iberos , Per- 
fas , Fenicios > Celtas , e Penos . 

E leixando ora os outros , ifto mef- 
mo affirma Strabam dos Celtas ou 
Gallos, dizendo, que per os Celtas, 
fora povoada a maior parte daqueíla 
terra que jaz antre Tejo e Guadia- 
na : e mais abaixo tratando do monte 
Nereo diz aili : 

Moram ós Artabros extremes jun- 
to aò monte Nereo que he a ponta 
do lado do Poente e do Aguiam . Eiti 
torno moram os Gallos , os quaes 
habitando junto ao rio Guadiana fe 
aparentam com elles. Eílas coufas 
Strabam . 

Difto fe ve abertamente que o 
cham em que eftá Évora fundada , 
foi habitado per os Celtas , que fe- 
jjhorearam as terras nas Heípanhas 
primeiro que os Cartaginiefes , e 
Romanos . 

E crivei he que eíta Cidjide fof- 

fe 
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íe fundada , e nomeada pelos Ebu- 
roês Belgas, ou poios Povos Eburo- 
cenies da. Gália Céltica, bem como 
a Cidade Helvia , ou como vulgar- 
mente dizemos Elvas fica ditto em 
feu lugar , que trás a origem dos 
Gallos Helvios . 

E tam teimoza, e larga foi a 
aífifteticia dos Gallos na Hefpanha na- 
quelleá antigos tempos, quedezejan- 
do fer femilhantes aos Hefpanhoes 
na falia ecoftumes, foram chamados 
Celtiberos • 

E creio que a língua que delles to- 
maram, foy a que hoje fe falia na Can- 
tábria , e fe chama Vafconça ou dos 
Vafcoés , derradeiros povos d' Hefpa- 
nha, ou Aquitanios, que também fe 
chamam Vafcoés. 

E fer efta lingua Vafconça com- 
jnum aos Celtas, ou a Céltica con- 
firma o poema de Auíonio Burdigá- 
lenfe quando louva fua pátria , e com 
muitos louvores exhalça hfia fonte 
que áhi corre por efta guiza . 

Parei os verfos , porque fam ca- 
ça- 
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-pazes , e porque de ca mi ah o de2ejo 
íer agracccido aos Burdigalenfes-, a 
quem devo a educa çam dos primei- 
ros annos. 

» » * ■ 

£*&' f?nt ijpute jrtu , /acre , *\me , .tfrifft* 
Vitree, çtauce, profunde, fonore, ilUmis, t&ácj. 

Salve vrhis gtruus, medico potaUUs hawjfp* 
Jfíuiçtfa Ce!t*rim.lfatVA> f°P s adtite jdi&iu 

Non Aj^tnus potu , vítrea nsn luce Nemaufus 
JBsajor, Açuoreo non pi em cr amnc Timauut. 

Duiona em Francez parece íigni- 
ficar fonte divina , e a forma, e fòm 
do dito nome âjúfta bem a lingua 
Vafconça dos Cantabrios . Caaffi ar- 
rematam muitos outros nomes de Ci- 
dades , e efta palavra Ona ligniÇça 
para elles co\i(â boa ou divina . 

E terem fido no feu tempo os 
Aquitanios nam fo na lingoagem mas 
também nos corpos mais femilhantçs 
aos Heípanhoes, que aos Francezes, 
.attefta-o Strabam no começo do liv. 
II II. o qual também diz x que fora 
a meíma maneira de viver adosGal- 
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legos, Áfturioés, e Caatabrios , ate 
os Vaícoês , e Pyreneos . 

E par tanto tenho por provável 
que a noffa Évora foy fundada ,e no- 
meada poios Eburoés , ouEburanen- 
íes de naçam Franceza . Bem lei que 
PHnio no liv. III. cap. XI. aflenta os 
povos Eburinos em certa regiam da 
Itália: ;e Pomponio Melia a alcáçova 
ou Cafteilo Ebora junto à,praya , no 
marde Cadiz. Porque ifto vemos a 
cada paffo acontecer, que emdiver- 
fas partes do Mundo te chamam al- 
guns lugares quazi do mesmo nome. 

E portem fe os Celtas a fundaram, 
ou fe achandoa ja lavrada v e funda- 
da a «habitaram ^ com razam £e pode 
duvidar » 

-Qyanto por conjeduras fe pode 
precalçar, eu teria que elles foram 
os fundadores defta Cidade: porque 
antes de Quinto Sertório parece que 
nam tinha cerqua : pois fe affirina et- 
Hea cercara com muros. 

/Donde fe pode fofpeitar , trazer 
íw coj&eço dos Gallos , ^ue-íoiíiana 

mo- 
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morar em aberto.: os quaes alem defV 
te Município , outros lugares mais 
pkjuenos deixaram marcados com p 
nome de fua naçam: como Évora mon+ 
te aífi dita do monte em que jaz fir 
tuada , diftante defta de que tratamos 
obra de vinte.mil paflfos. 

E Eburobritio , ou Évora de Al- 
cobaça fundada àntre Santarém e Lif- 
boa , da qual falia Plínio no liv. IIII. 
cap. XXI. donde erradamente íe lia 
Eburòy Britium , o que antes de todos 
defcubrio nofíb Rezende, na m tendo 
fido ja mais advertido por aquelles 
que fizeram notas a efte Author . 

£ quanto ás muralhas antigas , 
que inda hoje ha hy, e vulgarmen- 
te fe chama a cerca velha , Quinto 
Sertório os lavrou depois da guerra 
Celtiberica , na qual íe ajudou mui- 
to do valerozo e denodado trabalho 
dos foldados Eborenfes, íegundo conf» 
ta de feu letreyro. 

Erameftes muros lavrados dk pe- 
dras quadradas , com fortes ameias, 
c torres , polias em íeus lugares, tam 
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feguras , e de tam mociça fabrica , 
aue depois de tantos feculos , e tam 
defvairada mudança de tempos, ain- 
da hoje fe vêem peças inteiras delles • 
Outro beneficio nam menos ne- 
ceflario fez o muy agradecido , e ma- 
nifico Duque ou Capitam , metendo 
na Cidade grande abundância de a~ 
goaa qual fez ajuntar de muitas fon- 
les: e trazer de quazi doze mil pados 
por niyeis de húa maravilhoza obra . 
& porem ponhamos ja o próprio le~ 
letreiro: 

Q. 5RETOR 

HONORjBM NOMINI5 SVI. ET COHORT. 
FORT. EBORENSVM MVNIG. VET. EMER» 
VIRTVTIS ERGO. PON. DON. BELLO 
CELTIBERICO. DE QVE MANVBIIS. IN 
PVBLHL MVNIG. EIVS VTIMTàTEM VRB, 
MOENIVIT. EOQVE AQVAM D1VERSEIS 
IN DVCT. VNVM COLLECTEI5 FON-' 
TIB. PERDVCENOAM GVRAV 



li 
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Jíto ke : Quinto Sertório em louvo? 
ãe Jeu nome , e da companha dos muy 
esforçados Eborenjes , per feu ardi* 
mento na guerra Celt ibéria > cercou e 
afôrtale&ou a Cidade Município de 
fâldados velhos , e apofentados , efe& 
trazer por mueis muita agoa colhida 
de varias fontes para proveito publica 
do dita Município . 

For ó qual ceftemunho de tamanha 
homem,, e Capitam muy valcrozo, 
ainda que Outros faltaíTetn , mujrno- 
notável fe moftra ter fido zntigamen* 
te o esforço dos Eborenfes» e íeu ar- 
dimento na guerra. 

Peloque com particular mercê 
06 honrou aífima dos mais povos da, 
Heípanha , e unto , que aqui teve ca-, 
z* , e alguns eícravos forros com Ju- 
Ara Donaee fua creada, feguodo fe 
ve de doas pedras de mármore , d*& 
quaes foi achada húa na mefma ca- 
za de Quinto Sertório íituada ná Pra- 
ça do Peixe co.ii efte letreiro: 



v^- 
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. LARTB. PRÓ , 

. SALVTB El^INCOLV 

MITATE DOMVVS 
Q. SERTORI 
COMPETAUB. LVDOS 
ET EPVLVM VIGINÈIS 
iVíf/D^NÂCE DÓ 
MESTIÇA EIÍVS. ÊT 
Q. SÉRTOtf. H£RMÈ$ 
Q. SERTÒR. GÉPÀLÓ 
Q. SERTOR. ÀNf Skó^ 
LIBÍRÍMÍ. 

Quer dizer: P#* /ifcfcfe èejhibil ida- 
de de caza de Quinih Sè¥lè¥io : lunia 
Donace fua dènèfítctt, e Qmtââ Sertó- 
rio Hermes , e Qúiifití Se+tòYro Cepa- 
lo , e Quinto SèrioHo Anteras, feus 
libertos ; , aa honra db$ Ôeofes Lares 
ertt boâia da jèjta \ chafriaaâ Coiripi* 
tinira , fizeram jogos pnbiicos : e dê-? 
rdm cdnfortç a todas os vizinhos . 

Oiiíft jbnto da villa do Tórrànl 
diftantè dè EVõra trinta itíil pado? 
ità igreja dos Santos lufto e Paftor , 
a qual ja Rezende poz no Livro I1II. 
da qual fe te que Iunfo Dotoce alli 

vie* 
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viera cumprir fuás proméflâs a Iupi- 
ter a quem entam era o templo . di- 
dicado, por aquella famoza viétoria 
que houve Sertório contra Pompeo e? 
Metello .. (l) Ho 



^M 
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OB PVLSOS A Q. SER 
TÓRIO METELLVM 

ADQ. POMI*. 
1VN. DONAÇE 
CORON. ET SCEPTRVM 
EX ARG. MVNVS 

AOTVLIT. 
PLAMINICAE PHIA ' 
LAM CAELATAM 
HLERODVLIS COE 
NAM DEDIT 

Efte he o letreyro da pedra do Toih 
ram , o qual pofto em ligoagem vem 
a íer ; Ao grande lupiter . Por fe- 
rem vencidos Metello e Pompeu por 
Quinto Sertório , trouxe lunia í)o- 
nace Coroa e Sceptro de. prata , e $ 
Flamimea ou facerdotiza bím : taça. 
de . baftiqes , e aos minijlros . da Tem- 
plo bum banquete . 
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He crivei também fer Quinto Ser- 
tório tam amigo dos Eborenfes per 
a commodidade do lugar , e para 
paflar o inverno muy geitozo ç far- 
to - y e campo azado para 1 . deíle no 
principio da primavera , tirar ^ com- 
panhas , e tropas com que foi a par* 
tir para Hefpanha citerior como ap- 
parece de Appiam de Alexandria » 
de quem fam ás feguintes palavras 
Liv. L das Guerras Civis dos^Roma^ 
nos , quazi no fim . ~ » 

Mas começando a primavera ou- 
tra vez começaram de concorrer e a- 
juntarfe f. Mctello e % Pompeq„ dçj 
montes Pyreneos , antre çs.quaès ti- 
veram o inverno , Sertório è Berpeqa 
da Lujitania. £ mais abaixo. 

Outra vez Metei! o e&òjtnpeo vie- 
ram dos montes Pyreneas K f4ra, Ibé- 
ria aos quaes f ah iram Sertório e Per- 
peRa dos Lufitanos . E tambepn donde 
trata da morte de Sertório, e io o-. 
dio e defprezo dos Toldados coníík 
Perpenna: 

Ora tendo que <r esfôrçò^dc-Set-' 

D t*« 
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tório era toda fua fegurança é JaU 
lamento adur attentavam a Perpen? 
na , nam fo os próprios Romanos , 
mas quazi todos os bárbaros , e Lm* 
zitanos y do poder dos auaes Sertã* 
rio mais fe tinha Jervida na guerra •• 
Atequi Apiam . 

É nos deíla boa vontade de Ser- 
tório» e muy grande .bem que que- 
ria a efta Cidade, affi cantamos na- 
quelle Roema de noíTa partida de E- 
vora , que apouco com outras obri- 
nhãs fizemos imprimir: 

■ Jfie ittum eertes fama efi Uníutffe penates 
Et próprios cotuiffe tarei , nie dutcia fixit 
léimina , qbê. trepido teJti ce ff ante tumuítu, 
Incottrtt ,' pojitis W fâpt' rtuifiret armis. 
Siue toei génio eaptns f feu gentis amore , 
V et cuia ai euentus dúbios, bttiumque par an dum 
Apta foret. regiê , detetie, rei ore púbis , 
St virtute virutn , vario quos Marte pr ót ara t 

Se. algum pois coníiderar nam- 
htía Yez fomente, e de paflagem os 
groíTos campos de Évora, os altos 
montes que ao redor a cercam a roo- 

: do 
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do de amíklieatro , efte fe algõa vez 
vio Roma r e leu termo , grande le- 
xnelhança acbaraa >entre f hum , e ou- 
tro terreno ; tirando fomente napi ter 
Évora abeira» ejer inteiramente íer- 
tam .._-■■• . 

Por que( fe he dado mifturar,gs 
couzas pequenas com as grandes ) a/fí 
•como Roma tem para o íeptentriam > 
e nafeente do foi: os montes. Tjbur- 
tinos em diftancia quazi de XVI. M. P« 
de fuás muralhas ficandq de : permeio 
hum efpaçozo, e íerinozo aífentcK de 
terras. ../ 

Também Évora tem,ià tpéftna 
banda a muy frefea ferra d' Ôffa per 
toda a parte regada por omitas fon- 
tes , e ribeiros, e quazi pa ..meínna 
diftancia^ -a ntre os quaes agudos pi- 
cos e os muros da Cidade eftam <>f- 
paçozos campos. 

Outro fi aos montes Sabinos , Pras- 
neftinos , Tuículanos, e Alba dos qvie 
cercam o campo de Roma.. da ban- 
da do nacente para o meio dia> fe 
aíTemel|wtti. quazi namefoadiftaQCia 

D ii de 
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dè Etfoira&s ferras de Pónei, de Vián- 
na, e das Alcáçovas, affi duas dos 
lugares circum vizinhos. 

Alerto- dífto he cercada Évora da 
ferra «Minada déMoritémuro, eda 
ferra que vulgarmente fe chama de 
Aríayólos ,' e de húa continuada co- 
roa de montes , que chegam á ferra 
d^Offa dá ponta Septentrional , e 
"dèfta maneira cerram o circulo que 
"dette Itfg&r começamos a defcrcver : , 
femelhante aquelle que cerra o cam- 
po de Roítfá. 

Mas para que fam eftas couzas 
dirá algum? Para que àquellas cau- 
das per as qiraes dixemos que efta Ci- 
dade foy amada de Sertório ? também 
fe achegue efta , que podia achar cer- 
fà femiihança , e ares, ou figura de 
Roma na planura dos c2mpos , e na 
diftancia , e vifta dos montes • 

Porque confia dos Hiftoriadores 
que fua vida eícreveram, e princi- 
palmente de Plutharco , andar elle 
ínuy dezejo2o de tornar para Roma , 
fe leitas ai pazes podeíTe feguramen- 

te 
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te ídepoer ascaoiias. .' -V. - 

Contam outroíi que. elie , andara : 
fempre muy íaudozo de;v«f ftia.May, -. 
a ,qual iojncnté amava,, por. que 
&aodo fetn Pay quando, ainda nara 
failãva, por cila fora muy liberal*-: 
mente ecartnhoza cread^- 

> .Donde .naquelle. leireiro qqe.af- 
íitna puz«£no*:«.nam pos o nòme.do 
Ra? ' fegundo coftume dos Romanos, 
maslo dá May. - : :í:vj. : •_ • 
C©m eíte "jargumenÇ) ;.a;ilJuft.rif*ji 
íimo D. Miguel da Sylva que fendo 1 
Btfpa de . Vizeu foy naríjsado Çar- 
cUbí pelo R Padre Paulo líjt querifti 
ptovat que efte, letreyrQ naro era an-,. 
tigo, maa fiogido ppr algu^darnigo! 
defta Gidáde , para çonv elle- petíua-, 
dir ao Rey , a que renoyaffe ltí je reedi-^ 
ãcaíTet o. Aquedu&Q antigamente le- 
vantado }k>r>Strtorio, ç delido ppla 
antiguidade* :, : j. ; .. ,-. 

Mo qual taw cutnptíiéáfPínte ref- 
pondco Rezende com húa tpuy fer< 
«HOza Apologia , que :rtella vp^efla^ 
ttnbproeu; £ t fgocou em f avor, da. P^ 
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tria os efcondidos thezauros ,- car- 
rédadados cabedais de fuás antiguida- 
des fe íâbcdoria . ; 

Da qual «He mefmo foç repeti- 
das vezes fazer lembrança , como que 
delia com râzam fe paga muito , fen- 
do alias homem muy mefurado . 

Efta Apologia temos nós tençam 
de mandar imprimir juntamente com 
oútris obrinhas delle, que feparadar 
mente foram impreffas , e ji eftam 
efquecidâtf e qfcazi confumidas e aca 
badas. 

AfíVque (para que tornemosao que* 
hiamos dizendo ) podia* EVorà agra- 
dar muito a Sertório >, tanto per aquei* 
lás càuzas , como também porque as> 
obras por elle fundadas- , ^erigidas , 
e os Penrwtcs cazeiros , e Lares com- 
munaes- podiam dar grande peffa de 
amor é obrigaçãift ,: *c ' devido para' 
com os amigos, naturaes,e efttangeiros. 
■-' Atertí dfAo os aré9 e femiíhattça 
àâ Aiiiy âfmada patriáèm £uja fauda-; 
de-ardia* affirrriando pQr 4Íto , que 
mais queria paffarhúaívida partiow 

lar 



-4 ■ 4 



De EvarA. 55* 

lar e humilde antre os feus $ do que vi- 
ver defterrado em força de grande 
poder. 

£ fabemos que os Municípios * 
e Colónias foram huns peqtaenos re- 
tratos , e arremedos de Roma , como 
diz Poli cia no na carta II. do Liv. I. 
donde trata da. fund'açap da Cidade 
de Florença, a qual affirraa fer lavrada 
aa femilbança de Roma . 

Cujo coftume he muy velho , : e 
foy inventado por os perigrinos e 
defterrados , e auzentes } de ,ÍMas Cida- 
des , para adoçar a amargura do def- ' 
terro; o que notou Virgílio* no Liy\ 
III. do Eneas, o .qual . a^i mete* 
fallando quando, fundará à Cidade na 
ilha de Creta :"* 

^Urgo ouiàui muros eptate, molior y Vrfis . ^ .' 
Ver game amque voço Uiani cognomine gentfiM^ 
Hortor amare focos j arcemaua^attfiUeres ^âis } 

Saindo em **&# com amor ardente ■ l >■ v * * v * 

A Cidade edifico deze/aãa 

E Pergamea a ehanto , è incito algente ; '- -9 

Com efie nemà alegre , e àherocada 

Que k Jaefificios faca i e diligente 
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Ce/as ê*f<q}4ti%£ hm muraétt &cí ' 

; ,\. Jotm.frtnç© 3*frotô? 

E roais abaixa fendo hofpedado 
de Heleno, e Andromacha diz: 

Precedo ft partiam Troiánt, fimutatêque magnis 
Btrgama, ff atentem Xanthi cognomine naus 
. Agnofco >. {cA+quc êmpteâar ttmina porta, . " ' 

Caminho, o a Breve Troya juntamente 

Os flmuíaios muros divisando 

E a fecco rio Xantho t que alti vtfo * 

Mi avivam dos antigos o dexejo\ 

~ Franco LW. III. Out. 8r 

: É' outra vez no Liv. V. quando 
ó póem na Sicília levantando as mu- 
ralhas de'Sfcgefta affi canta: 

lnterfia Àsoeas.vrhem defignat ar atro 

Sort itur que dento s, hoc Muni, C Hac loca Troiá. 

Effe iubet . 

Mm as entre anta diligente 
Âffin alia à Cidade' com o arado 
E d* p»r tàfie'as l ca%as . He contente 
Q%e efie lUo feja x imagem do paffado 
f$ que tenha os lugares propriamente 
Qu* teva .# me/ma Tróia . çV. . . 

»,....-... Frtaço 14*. V. Qut. iJo* 

Nam . 
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Nam he pois deefpantaí fe crer- 
mos que Quinto Sertório , homem 
nas eouzas de Guerra , e no conhe- 
cimento de toda antiguidade infigne f 
e nam minguado de Eftudos ■, como 
aqvieíle que curou de os mandar en- 
finar na Heípanha > quizeíTe nèfta par- 
te imitar aquelks herpes antigo?, e 
a efta Cidade , por elle com mura- 
lhas , Pórtico , e. Aqueducko magni- 
ficamente epfeitada , e enobrecida. tal- 
yçi com outws pbras.e tefteitnuiihos 
que o x poder dos tempos apagafíe, 
como outra Roma eícoJheítq , etrf 
confolaçam , e refrigério da perdida 
pátria , na qual fizeííe mor aííiftencia 

e affentaíle caza. 

Mas enganoso aquiltò que foe 
muitas vezes, fallir as ef per ancas dos 
mortaes: ido he- a antecipada crença 
Áo vemurozo açontccimeí^Q;. do que 
efta, por vir, e-da fegurança :de boa> 
fortuna; porque i -paliado* poucos an* 
nos foy trahidp dos feus , q longe da 
am^da Évora affaffinado -.. 
.. Onde tal vez que ai*da vivo 

W 
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lavraria feu jazigo, no qual Crivei he 
que foflero dcpo fitadas íuas cinza* $ 
corno fabf mos que he fama publica 
antre ois Eborenfes, e porem tefte- 
munho certo difto , ninguém ategorá 
pode defcobrir ; porque o letreiro que 
reza difto parece contrafeito por al- 
gum curiozo da antiguidade . (iy 



>**Ai 



(i) Di& o Padre Fonfeca na fua 
Évora {Hofioxa pag; 27. que abrin- 
foffevs alkerfes p dirá* a Igreja de S. 
joam Evangeliftd na* era de 1495V 
Je acharão letreiro -Jegainte: 
SertàfíSt hufitãnuDifyívin extrema 
orbis plaga D/is immèfthlibus vouet 
âtfitoaflll faJflo co+pu**:- qui tibt falo 
jtf?eti*$£ruatâ', qitòcirca Eboram lo-* 
artRdmdMf Cônjulef^ éópiafque ip- 
fovum ceei dera* olim\ hoc erexit Jè? 
pulchrièm 7 Gircumuentam dolcf ' uni- 
Irtarn •'- Blffivm dirige diva Diana. 
£ 7V3v : Z>. > A. P. Qíier dizer : ; 

Sertório -Gkpitam^dpLuzitania 
Tfeflti utifina pitrte do inundo òfferece 

aos 



£ 



\ _ 

E porquê nas cotizas . murta an- 
tigas, dado; he uzar de conjeíturat,r 
na«i nOs correremos de* apontar ou-' 
tra-cauza do amor de Sertbriò pára 
com os Eborenfes. o 

Contam os Efcriptoreis das anti- 
guidades de-Hefpanha* qye aquellas 
companhas dos • Celtas que dizemos ' 
[Ue paflaram das Gailiasparaas rayas 
m Hefpanha* y por fim entraram na 
Luzirania no anno 779 antes da vin- 
da de nofla Salvador em cujo -tempo 
provável he^ferEvora por elles fun- 
dada ,2, : . ■ • y * 

( - : '. .i -■•* >Oti- 

1 » ■ ' 11 H l i » JL ■ " 1 ■ . J I j l ■■■ ■ ' ft . 

ao? Dtozes immorues a talha \> o cút^ 
pô if chamas J Aéfueiieif a éfusm^tuí 
â Deo&fWbêii* Hprafii Atv ptrigôt? 
do mar ntfk togar; vezinbo a Évora*, 
onde n& tempwpajffadoveffcevw Gon+t 
fole* , e eH&àm'$M*nvr-.> levantAtç 
cjle fepulctv"* ^Encaminha* pura a w 
càrhpos Btifiõs^ 7 Det>fá\Diéiidé$iiel- 
In abm&y a quem bm akywv&ia pr^ 
tsôu da'mda ^A terrd^féja leoe J 
Aulito poz ejle e pitafio . 
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Outro fi confta que Roma quású 
no meímo tempo fora .fundada iih> 
he , no anno-. 747 antes do Nafcimeo- 
to do Senhor ; por tal que os come- 
ços de Roma , parecem concorrei 
com a fundaçam de Évora. 

Difto ainda, antre os Eborenfes- 
havia frefca. lembrança talvez do tem*, 
po de Sertório , nattí fo em tradição* 
vinda dos antigos por fama ♦ e con* 
tos y como muitas vezes coftuma a- 
contecer , mas por teftemunhos de 
letras em pedras publicas .efciiptos., 
e entalhados. 

Porque íendo naquelles tempos 
tam clara a fama dos Romanos qiu^ 
para grandeza de feuav^r e mando» 
meteram em eípanto quazi todo o 
uoivèrlb mundo, quem duvidará que 
as outras oàçòés teriam em boa ef* 
treia gozar de femilhaitte fortuna 
que elles era qualquer couza > ainda 
de pouco nome ou preço. 

Eftà femilbança pois da fundai 
çam , alem da feiçamdô filio» e ar- 
remedo da pau ia terra, podiam ex- 
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.'perfato p*ra amar éft* Gidáde > co* 
iBO fez coita particular affeito , e sé- 
nior cfpcdtal 4 

• E nattife tenha que IiriioCezar 
tratafle a Évora com menor amor adi 
pólo fobrenome que tombo delle , e te 
Yè por muito tempo , chama ndo-fe, 
Liberalitas lulia , como também por 
o magnifico ditado, que em obze- 
quio delíe pubricamente confagrau 
lavrado nutri ceppo de Máraiorexom 
letras mujr primas por efta guiza : 

DIVO. IVWO 

LIBERA LIT. IV L. EfiORA 

OB. ILLIVS. IN. MVÍi. KT. MVN. 

LIBERALUTATEM 

IXJ D. D. Th 

QVOIVS. DEDICATJONE 

CEST VM. MÁTRON AE 

DONVM. TVLEKVNT. 

Quer dizer . > 

Évora Liberalidade lulia per de» 

treto dos Decurioh , dedicou efta Jia- 

tua a Divo lulio por cau&a. da liber 

r alidade que elU uzou com oj>Mv*í- 

cifes 
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cipes àejie Msmi ci 'pio • mo dia 4f 
qual dedica fam. has matronas leva? 
ram em dom aa Madre r Vénus b&$ 
vijiidura pompofa chamada Cejio . 

E íe porem fe duvidar qual foy 
a liberalidade de Cezar para .com 
eíta Cidade , eu teria que foy o di- 
reito Itálico por elle ' concedido « 
Évora , que deííe tempo fe começou 
a chamar Município do antigo La tio; 

forque affi o eícreye Plkiio oo Lir. 
III. muitas vezes citado aos Gap, 
XXII. Lugares do antigo Lacio E- 
bora , que be o mçfnio, que Itberali- 
dade Iulia\ e Mertolá . e Alcácer do 
Sal. , _ m 

Era o foro dos Municípios em 
muitas ccuzas melhorado do çUs Co- 
lónias , e principalmente por eíta ra- 
zam , porque os Municípios .como 
tem Gellio Liv. XVI. aos Cap. VIII. 
eram CidadoSs de Roma que tinham 
Juas particulares e próprias leis , e 
Direito , i&ntos de todo outro en- 
cargo y ou leys do Pcvo Romão . 

Mas» Hfutra he a Jobjtíçam À*f 
■vi Co- 



JQâ* Évora. 6$ 

Ççhlrias.) porque nem fam Cidade $ 
lifires, neyn Je governam per Juas . 
pWprias kg** wmp os Municípios \ 
mas fam fiífras de J$Lpwa y * çftaml 
àfi fob at leyf ? . e Ordenações do Po* . 
va.fionutna., ■;•..' 

£&a$; couzas Gçllio • .. 

E porem os Municípios , com o 
direito , e regaUas daÇidade deRor 
xpa , juntamente guardavam íuas pró- 
prias leys > feus miniftros , ^ íuas or- . 
denaçogs &.fançoés tanto publicas: 
como particulares. ■ : i 

E as Colónias de outra maneira, 
governavam a Republica cornp larga , 
e difcretameitfe conta Onu frio Pan- 
yinio Veronenfe nos, çommentarioí • 
da Republica Romana , naquelie li- 
vro que le chama Império donde 
trata do Direito dps Municípios 
com voto. 

Porque fegundo diz o lurifcon- 
fulto Vlpiano no Liv. I. ad Munici- 
pales ft*. *pi opiamente fe chamam Mu- 
nícipes , os que gozam ,do mefmo 
fpro , e fam recebidos na Cidade fl 

para 
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p&ra terem com nofco as mefmas hôn* 
ras, e dignidades, pòr iffò. gozavam 
de todos os privilégios dos Cidadoés 
Romanos , tirando fomente hum , 
que íegundQdizf Onufrio , nam eram" 
matriculados nas Cúrias Romanas» 
e por tal nam entravam nòs- cpnfev 
lhos curiaes Y nos quaes fe tratavam 
coufas de pouca eftofa . 

forque as Curial fo eram para 
aquelles que moravam nà Cidade de 
Roma : e òs que moravam nos Mu* 
nicipios tinham Íuasley9 municipaes 
em lugar das -cúrias . 

E o Direito Itálico, ou do an- 
tigo Lacio foy tam prezado e nobre, 
que ainda alpuas antigas , e notáveis 
Colónias > o naraí poderam alcançar * 

£ aquelles que fe chamavam de 
Direito Itálico * tinhaõ-no por An- 
gular beneficio , e honra , como íe co- 
lhe do mefmo Vlpiano no Liv. I. 
De Cenjibus em cujo lugar fe apras 
muito de Fenícia Colónia dos Tjr- 
rios fua pátria -ter alcançado oDi- 
tcito Itálico, pela- grande fidelidade 

que 
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ÍJUe teve para com o Império Roma-* 1 
òo , e outras boas manhas que ahi 
ponta como Cidadam agradecido. 

E logo abaixo diz : Na Paleflina 
hã duas Colónias húa Cxfarienfe , ou-* 
tra Adia Capitolina , mas nenhúa go* 
%a de Direito Itálico. 

E ate na Luzitania, e nas maia * 
províncias da Hefpanha, Os de Me- 
xida , de Beja > e de Valença , lendo 
de Colónias, diz elle na Ley ultima no 
mefmo tit. que nam eram de Direito 
Itálico : as qiiaes ajunta as muy no* 
taveis Colónias da Gallia Narbonenfè j 
6 da Alemanha* 

. VeíTe pois a claridade e.dignida* 
de do Município Eborenfe tanto da 
antiguidade de fua fundaçam , e da 
Regalia do Direito Itálico , como do 
privilegio de livre e izenta , por tal 
^Ue nam foy contada antre os lugares 
tributários da Luzitania por Plinio Liv, 
■Jllf. Cap. xxij. 

: E aííicomo efta Cidade foy anti* 

famente amada pelos Imperadores , c 
s joàais Duques, ou Capitães Rom^ 
; - E nos* 
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nos ) aíTi foy fempre muy prezada dog 
jpuy poderozos Reys da Luzitaniáj^ 
é depois de Lisboa cabeça do Rey- 
qo tem o primeiro lugar ; ainda que 
lhe nam cederá de bom grado eíU 
honra a muy nobre Cidade de Cales , 
que hoje fe diz Porto , íituada na foz( 
do Douro , como em leu lugar dire- 
mos , quando la chegar efta Hiíloria A 
E quem tolhe pormos aqui nolTos 
yerfos daxjuelle Poema deita Regali^ 
<je Évora ávida doCezar, dos quaeá 
mais claramente fe podem cojiheceç 
as coufas que diíFemos. 

Salue magna parem frugum , fêsundaVircrum 
8aJ*e alttix, nobis Vrbs o gr atijfima faliu . 
C*fartbus diteâa pi/s , adamataauje magnis 
Rcgibus , antiqui retinens monum^nta decoriê Â 
Mexi mus tile iucum , Romanos gloria gentis, 
Iuíius a Phrygio àiducens nomtn IulO: 
Cum quateret terras ar mis , tvm fidera fama. 
Çompelerit , folujoue orbis traâaret h atinas : 
Te tittã is , ciuefqiu tuos duorauit opimis 
Muneribus , larga que nanu lar gi tus honores 
Exímios , Lat j tribuit tibi iura vetufti . 
Çjkíarithincjib. creuit amor > cui mar mor a auondg 

I* " 



Jm Vtpiif manfcre f&9, : ieftautiã lauiti ^ 
Egtgfattifue viri de eus, a qu* lulia díçi 
ÇáfMdAi » acfíduas intsr numaraUUs vrbts : 

Ma* venhamos aos letreiros c 
memorias dos Romanos , que afora q& 

?ae ja píizemos , íe terp» achado aefta 
lidade , e no feu termo** dos quaes 
affaz fe rooílra fua antiguidade. Lo 
go fe ofterecc aquelle ja fabido le- 
treiro qye começa L. SILO SABk 
NVS. o qual traz Rezende no LiK 
HL ao q-ual aos fomente ajuntamos 
a declaraçam que ello nam poz (i) é 
- . Foy achado efte letreiro na Aldeã 
de Pomares , diítante deita Cidadã 
XVi.M. P. q da Villa deVianna VI. 
M. P. donde eftam os frefcos montes, 
q.ue Appiam de Alexandria conta cila- 

E ii rém 






(i) Ffte/etrejro., e fuafentença 
tm vulgar ejlaa na fíiftona da an- 
tiguidade de. Evtra de. Rezende nt 
top. II. .. 
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rem prantadós de Vinhas, é que fora aht 
Templo de Vénus. 

E confta de todos os Efcriptores' 
das antiguidades d' Efpanha fer o mais 
antigo de todos , os que ategora fe 
tem achado nas Efpanhas. 

Porque aquella batalha foy dada 
entre Caio Plautioe Viriato Capitara 
dos Luzitanos no anno bcviiii. da 
fundaçam de Roma , lendo Confu* 
lès CL Fábio Máximo, e Lúcio 
Hoftiho.' 

Se nam admitirmos por mais an- 
tigo aquellfe qUe Pedro Appiam d$ 
Alexandria aplica a M. Catam Cen- 
zorino, o qual começa: PALLADI. VI- 
CTRICI . Mas cheirame pouco aá 
antiguidade daquelle feculo . 

Ha em Portugal no termo de Cin- 
tra , no lugar chamado Templo hum 
mármore _muy. antigo dedicado aa me- 
moria de Catam , mas eftaa quebrado , 
e esborcinado, e com as letras par- 
tidas : e outro na Cidade de Lisboa 
ria- ai ta Alcáçova , des quaes trata Re- 
zende uo Liv. IU. E porem de qual 

Ca- 
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Catam ahl fe fala , nada ouzou aflír- 
mar com certeza, (1) . ^ 

'.-. Eu nam terei per muy affaftadp 
da verdade aquelle que os aplicar ao 
yelho Ca ta ri Çenforino , o qual conftá 
ter. o mando em toda Helpanha np 
^nno , IoLVIIIÍ. da fundagam de Roí- 
ma : e que também governava na 
Helpanha vlterior affirma Plutarcho , 
como também efcreveo Vaíeo tom. L 
Çap. Xij. donde trata de leu conluiado. 
." : Da-; 

(0 O de Lisboa que ejiavanasej- 
codas do Paço do CafteUo dizia ajfí: - 

&. PORTIVS. M. F. M N. CATO.. C 

Quer dizer: 
Marco Por cio Catarfi filho de Mar* 
co , e Sfètó de Marco &c. ? 
O outro dè Cintra; que férftâ cimçi- 
ta quebrada diz aífi: : 

M. PORTÍO. M. P. CATON1 

OE SiSGVL, RIrv . ♦ - • . - ... 

Quer dizer * - - 
A Marco Por cio Catam' fifètr dt Mar- 
c*j)o/a fua (articular tyc. 
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Daqui lhe veio o amor para tora 
os Luzitanos , por tal que accuzdu 8 
Gafba a favor delles: e outro li o a- 
ínor dosLuzitaftos para com ellepes^ 
!os 'benefícios retebidos ; o que pare- 
cem declarar ás palavras do letteyro 
áe Cintra . Mas tornemos aos mais 
Içtreyros . 

Teve antigamente efta Cidade hfla 
tiobre Flaminica , ifto he facerdott&A 
que presidia , ou curava dos facrifr 
cios ; chamada Laberia , a qual era 
JFlammica nam fo dèfts Mônicipiò, 
mas de toJa a Província da Luzitania % 

Dura a memória delia dedicada 
por íew >ibéf toS , coifib difle Rexeití 
de no liv. I por ettas palavras: 

LABERlAE. t. F. GALLAE 
FI>AMIN1CA]E. MVNIC ÈBORENSIS 
FLAMINÍCAÊ. ÊROVINCIÁE. LVSITANI/B 
L. LA8ERIV5. ARTÉMAS 
L LABEJUtrS. GALLAEGVS 
L. L&SERIVS. ABASGANT^S 
L. LABVRIVS. PARíS 
1» LfBERXVS. LAVSVS. lãBERTI. 

1 * <^uer xiizer ; A 
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A Laberia Galla , filha de Lúcio > 
Fíamtnica do Município de Évora > 
e Flaminica da Provinda dà Luzita* 
nia , pofeeram ejia memoria fevs li- 
bertos Lúcio Laberio Artemas , Lur 
iio Laberio Gallego y Lúcio Laberio 
Abaf canto , Lúcio Laberio Paris , t 
Lúcio Laberio Laufo. 

A qual fe finou no lugar de Cot» 
lipo , de cujas ruínas parece que foi 
fundada a Cidade de Leiria , para on- 
de foram traslados alguns mármores, 
como em feu lugar diremos, antre 
os éjuaés íe vfe o Epitáfio deftâ La- 
beria , na efquina da Igreja de S. Et- 
tevam aa parte efquerda da Porta 
principal : por efta maneira : 

LABERIAE. L. F. GALLAÉ 

FLAM1NICAE. EBO&ESI 

FLAM1NICAE. PROV. tVSITANIAI 

IMPEff$AM. FVNERIS 

IiOCVM. SEPVLTVRAE 

Etf. STATVAM. D. T>. COLIPPONE 

SIVM. DAÍ AM. 
t. SVLPIGIVS CLAVDIANtrí. 

Ql>er 
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Quer dizer : 

Lúcio Sulpicio Clauãiano fez hd, 
•ilejpeza da mortalha , e enterramen* 
to , e impetrou ho lugar da fepultu-* 
ra a Laberia Galla filha de Lúcio y 
Flaminica de Évora, e Flaminicada, 
Luzitania. 

E amoeftamos o leitor que neft^ 
-pedra íe efcreveo Eborejt em lugar 
de Eborenfi) e Collipponefium em lu-? 
gar de Collipponenfium ou por def- 
cuido do abridor , ou porque entatt* 
íe uzava effa maneira de fallar , fe-* 
gundo fe colhe de outros muitos le T 
-treyros. 

Outro cippo , no qual fe faz mçnçaiTj 
de outra Flaminica de Évora , fç 
achou m Herdade chamada hoje Mes^ 
quita , que vai para a Villa de Mon- 
tras , onde ha raftos de Templo múy 
antigo, e fe tem defcuberto alguãs 
columnas de mármore. 

He efla pedra mais pequena dó 
-que as de qiíe agora tratamos , porem 
mais polida, e bem lavrada, que dizem 
fer arrancada com o dental do arado, an« 

dan- 
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ciando lavrando : por tal que a ella , 
€ a muitas outras aíTi achadas podem 
ajudar os muy elegantes verfinhos do 
Maram noLiv. I. das Georgicas com 
pouca differença: 

y Scilicet adueniet tempus, cum finiíus ilíit * 
Agrícola incurtto t erram molitus ar atra , . 
íocefa muetttet f cairá rubi%'me faxa , 
Et teuihus raflris túmulos pulfabit itunes l » 

Certo e fim' falta tempo vira y quando 
O lavrador a terra revolvendo 
'WaftielJas partes com o curvo arado , 

* 

As armas achará )a eonfumiias 

JE /a g afiadas da áspera ferrugtht $ ' 

Cu dará nos vadios capacetes : 

Cos pe%ados enijnhos , e dos ojffos 

O- rand es fe efpantarà , fenda lavradas > 

As fepulturas . Leonel da Coft* • 

O letreyro he àffi : 

D. M S. ' "* 

C. ANTÓNIO. C. F. FLA 
VINO. VI, VTRI. IVN. 
HAST. LEG. ti. AVG- TORíj. 
AVR. ET. ÀN. DVPL. OB. VIRT. 
DONATO. IVN. VERECVNDA 
- ' FI**M. PERP. MVN^EBORs.. * 

■• MATER. F. C. $uetf 
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Quer dizer: 
Sepultura fegràda aos Dwzes Ma*> 
Hes . A Cnio António Flavitfo filbò de 
Caio bum dos fe& VatvSs mancebos \ 
Cavalleiro de lança dè Itgiaih Jegun- 
dajlugujial, que por fna valentia foy 
premiado de hum collar de ouro , e 
defoldo dobrado. lunia Verecunda Fla- 
muuaperpetua do Município de Evo- 
ra y fua may , lhe mandou jazer eft* 
fepultura. 

Teve também Évora naqueílef 
tempos antigos muitos Cidadãos muy 
claros q afira ma d os na guerra , ena 
Itiuytas outras boas manhas, aos quaes 
por feus ferviços feitos aa Cidade » 
el la lhe dedicou ftatuas, e outras me* 
morias * 

Cuja lembrança fe nam pode apagar 
e delir de todo em tamanha enfiada 
de annos, tantas deftruiçoés de Hef- 
panha , e tamanho esquecimento das 
coutas Romanas , e tam defafigurado 
acabamento de toda antiguidade* 

Pois ha hy ainda alguns raftos da 
antiguidade > dos quaes qualquer po- 
de 
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de difcorer , quam avondoza foy an- 
tigamente eíla Cidade de fortes e 9 
claros Varoês . 

E primeiramente aparece hCm 
grande ceppo de mármore mui bem 
lavrado , que eftaa nas cazas de Re- 
sende y mas nam conta elk do lugar 
em qoe foy adiado, nem nós o po- 
demos defcubrir. 

Sofpeicaenos porem que foy arran- 
cado dos alicerces da Igreja de N, 
Senhora da Graça ? onde moram os 
frades Agoftinhos, nos •quaes feacbou 
também outra pedra , qiie Idgõ poe- 
rei , fegundo diz o mefmo Rezende, 

E pareceirie que abi foi a Praça 
3"a Cidade no tempo dos Romano* 
porque ifto apontam os mefmos le* 
treiròs . O primsiro diz aifi; 



V. 



» 
» 4 



L. VO 



* » 
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L. VOCONIO. L. F. QVIR. 
PAVLLO. AED. Q. II. VIR. 
VI. FOAM. ROM. DIVORVM. 
ET. AVGG. PRAEF. COH. I. 
LVSIT. ET COH. I. VETTO 
NVM. . . LEG. III. ITAL. OB; 
CAVSAS vriLITATESQ. PV 
B LIGAS. APVT ORDIN. AM 
PLISS. FÍDELITER ET COtfS 
TANTER DEFENSAS. LE 
GATIONE QVA GRATVI 
,. TA ROMAE PRO. R. P. SVA 

FVNCT. EST. 

UB.iVL EBORA 
PVBLIGE IN FORO. 

, Quer dizer: 

ALucioVoconio Paulo \ filho àe Lu~ 
cio da tribu Quirina % bo aual foi 
Edil e Queftor \e jex ve&s hum dos. 
dois Varões : e facerdoie de Roma , 
€ dos Deofes , e dos Augujios : e Per- 
feito da Coborte primeira dos Vet to- 
es , e Tribuno da terceira Legiam Itá- 
lica: Évora Liberalidade lulia poz 
ejla ejiatua aa cujia publica , en ho 
foro ; por quanto elle em Roma dian- 
te 
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te da Ordem ãmplifpma defendeo fiel 
e coftant emente bar caufas , e vtilida- 
âes publicas em hka embaxada em 
que foi embaxador pir ejla fua Re~ 
publica a a fua própria cufia • 

hllá porem na pedra efcrito aput 
em lugar de apud por ignorância do 
abridor como creio. 

Outra pedra partida , e com alguas 
letras de menos , foi arrancada dos 
rnaÔs dos trabalhadores por Me. 
Rezende como elle mefmo diz, quan- 
do os Pedreiros occupados na fun- 
dajam da Igreja , começavam de a 
quebrar, e a meter na parede fera 
mais efeolha . Daqual a parte que 
ficou meia quebrada reza afB: 






* • 



Gb, 
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\ . . GlUa. Q. F. VOLVSu 
% . . AEF. COH. II. Ç. R. 
... X. PRQVOG. VICTORL 

• . . $. DONATO. AV. 1MP. 
... II. HAST. PVR III. VE3T. 

• . . VIC. MVR. llli. OBSI. 

; . . NIF. R. IN. R. P. SVA FVNC*. 
. . . LORfcNS. CIVI. OPT. 
. . . ER1TA. EIVS IN. MVNIG. 
. . . RMOR. BáSI. AENE. 
D. D. 

* 

Cujo fenttóo inteiro parece fer : Hoy 
Rborenjes per decreto dos De curió es „ 
pfeeram. ejla Jlfttna de mármore com 
k& bafe. de er&ne a /eu bom Cydadâo 
Q* Cecitio Volufiano : filho de Quinta 
for as. âoar obras, que a. ejie Muni* 
cipio fez . Ho qual foy Prefeito da 
Cohorte fegunda de Cidadãos Roma* 
nos , e vencedor em desafio a que foy 
provocado : e em premio de jua valev* 
tia , e merecimentos , foy donado por 
feus Imperadores de duas lanças pu~ 
ras, três bandeiras , duas coroas cí- 
vicas , bUa mural) e quatro obfidio- 
nacs : e cm efla Jua Republica teve 



fuccejjhfltnznte tidas as faniw e of* 



£ a pedra inteira pare-csnje qu* 
eítava eícripta deita maneira : 

Q. GICILSO. VOLV& 

PRAÉF. GOH. 1. G. R. 

SEX. PROVOC. VICTORI. 

DONIS. DONATa AB. IMF. 

SViS II. HAÍT. PVR. III. V*X. 

II. CIVIC. I. MVJt. IIU. OBSIDIO*?. 

OMNI*. H. IN. R. P. SVA* FVNC. 

EBORENS. GIVI. OPT. 

OB. MER1TA. EIVS. IN. MVNIG. 

STATVAM. MARMOR. SAfl 

AENEAE. D. a 

Acbaramfe duaç outras pedras 
ç feri p tas de muy boas letras na anti- 
ga muralha de Sertório junto a Igre- 
ja de S. Vicente, as qaaes fez levar 
para a Quinta , chamada de Valverde f 
q Cardeal D. Affonlò filho dei Rey 
D. Manoel , fendo Çovernador da 
Êifpado de Évora , e querendo per 
todas as vias enfeitar aquellé mujt 
YÍçqzq retiro j onde ora, íe vexn nq 
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patéo dos Paços, aflentadas íobreba* 
zes de mezurada fabrica. A priraçw- 
te Jie affi: 

D. M. 
CANIDIAE. ALB1N&E 
C. M. ¥. MATRI. GAT1NI 
CANIDIAN. C. M. V. 
CONSOBRINI. SVI. 
CATINIA. M. FIL. 
ACIL1ANA. C. F. 
. . S. P. E. 

Q^er dizer 
Aos Deozes Mants . A Cantata Aibi< 
na filha de Caio Muna t to , madre da 
Çatinio Canidianoy Varam de boa 
memoria , Jeu Jobrinho , mandou fa* 
zer ejia fepultura Catinia Aciliana 
filha de Marco, de fw dinheiro. 

De Caio Catinio que no campa 
Aftenze lidou cos Luzitanos , e nefía 
batalha matou féis mil homens^ mas 
depois attacando a Cidade Afta mor^ 
reo ferido, confuhe quetnquizerT. 
Livio. Década IIII. Liy. V11II. De 
Caiinio Aciliaíio Cambem fe íembr* 

O- 
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Onofre Panvinio Liv. II. dos Fajl. 

£ag •35'9 . no letreiro que começa 
■VCIO . FÁBIO. E outra vez no Liv, 
dos nomes antigos dos Romãos pag* 
i6. donde diz que elle lera n'um mar- 
mor : QVINTO * FÁBIO . CILO* 
NI * StíPTIMtííO . CATINIO - 
ACILIAN9. FVLGINIANO . E- 
defta maneira féis fobrenomes tornai 
dos por hum fo homem. 

A outra pedra eftaa pelas costaá 
defta erguida 9 e levemente tocada 
cheira a enxofre , teftemunha o mef- 
roo Rezende , coiza pafmoza , e 
que mal ie pode crer . fea ditado 
he: 

D. M. S. * 

ASINIVS 
FLORENTIN. 
VS. ANNO. XXXXV. 
H. S. E. S..T..T. U .. 

Quer dizer : 
Stfsdtura (agrada a hos Deozes Ma* 
nes . Aqui jaz AJinio Florentino que 
viveo quarenta e finco annos* Se j ate 
a terra leve. 

F <3l 



/ 
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O nome de Florentino , pãrcCé 
fe hade referir ao lugar ondenaceo* 
por tal que entendamos , que efte 
Aíinio foy natural de Florença . 

Encontrámos nos apontamentos de 
noílo Rezende poílo em memoria , 
que foram achados finco cepos de 
mármore poftos por igual antigamen- 
te no muro velho junto a Porta no- 
va y os quaes todos faziam hum fò 
letreiro, e queixafle de que foram 
arrancados e efmigalhados pelos ai* 
vineos : dos pedaços dos quaes ha ho- 
je n' uma torre do convento de &* 
loam efte letreiro truncado : 

IVNIO. L. F. GAL 

RVLLO 
C. NORBANVS. L* P. 
IVN1VS. DEXTER. 
HEREDES 

Quer dizer: 
A Caio lunio Rui lo filho de Lúcio , 
is ai ler ia , ou da tribu G ai ler ia , Caiu 
\Norbano filho de Lúcio > e lunio Dex* 
tro herdeiros . Eítaa no meimo lugar 

QU- 
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fcdítra ainda mais imperfeita que dizi 

c. iVnio. ligario 

» . . PVLLT. . , F. 
. . C. NORBANVS 
' .... IVN1VS. . . 
„ . . ♦ . HEB.ES. , * 

Quer di25ef : 
A Caio lunio Ligario . . . Caio Nâfií 
bano lunio herdeira. Nam podemoi 
fopríras letras apagadas . Parece po* 
tem do nome àe hinio e Nõrbano 
que fazem ambas aquelfe mefmo letrti* 
roque aflima dixemos. 

Nomeimo contento eftarâhffo la- 
ge de mármore com a cimeira qup* 
brada ou roflada , a qual nunca def- 
cubrio Rezende tendo-a bufeado muito 
e por muito tempo, como elle mef* 
mo cotifefía : 

IR. STLITB. IVDICANÕ; 
LIA. Q. FAVITA. MATEIU 
ÍTEMQVE. D. D. 

Qjier dizer ( fç nos he pe& 
F ii \M^ 
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ttiitido declarar fomente as palavras 
inteiras, quando de outra maneira o 
nam podemos fazer ) Pará; ferem 
julgados os Stlit as . Quinta Favita 
madre . . • e também conj agrou , ou 
por decreto dof Dècuriões m . \ ' k 

Sofpeito' pois que efte ceppo foi 
erguido em louvor de algum dos dez 
.Varóes julgadores dos Stlitas , de' 
cujo tribunal fe. faz mençam muitas 
jrezes nos letreyros antigos , e 'tam- 
bém em Cicero como. traz Onofre 
na Cidade de Roma, donde tratados 
Tribunaes pequenos ordinários . 
„; Iulgoque tandem íe deve adver- 
tir que o prenome de Quinta ou Quin* 
£la (porque alfi efereviam os anti- 
gos ) fe ha de atribuir a Favita fêmea > 
-p qual coftume durou 3 te os tempos 
de Augufto , teftemunha o mefmo 
On ^freo Dos antigos nomes dos Ro~ 
tnâos, no Cap. dos nomes das mulheres. 

Dohde fe ve que efta pedra foi 
dedicada florecendo" ainda a liberda- 
de da Republica . E chamavaíe Quin- 
ta aq^eiU que em quinto lugar fora 

nada 
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nada , ifto he ,3 que tendo quatro 
irmãas , ella pella ordem de nafçerto* 
raara o nome de Quinta . 

Na *ua que vem da Praça para 
a See , a que o povo chama rua da 
Sellaria , porque nella moram cornei* 
r os que fazem fellas , nas çazas de 
hum efpingardeiro , eftaa hurn çép- 
po quebrado de todas as partes > nef* 
ta forma : 



. . n. Qyi. . ; 
. , coivc. . . 

• . CAEÇoA. ^ « 
IANI. . . . 



] ! IS. AVC. . 

. •. RENSI. , < 



Ora quem feraa affi falto de toda 
humanidade e conhecimento de letras, 
que Dam chore, e leve a mal tam 
nobres teftemunhos de antiguidade* 
*ífi ferem mal tragidos e desfigurados 
por homens fandeos , e mal enfinados ? 

Paga-fe muito M. Ciceram,ho* 
liiem daquelte juízo, daqucila madu^ 
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fez* , e ( por callar o mais. ) daquel» 
ja authoridade na Republica de Ro- 
ma no Liy. V. das Qyeft. Tufculgr 
pas de ter íjdp achada por elle a fe- 
pultura de Archimedçs, efcqndidaaos 
Syracuzanos , fendo Queítor naquellà 
Província ,e ifto por final dos veríos , 
que ouvira efta v a rp entalhados nofeu 
jnoimento < , 

Porei fuás palavras, porque fanj / - 
muy bem ditas , e nem por todos fe/ 
encontram facilmente > 

Cu jus ego ( Arçhimedem intelligit ) 
Qu&ftor ignorat-um ab Syracufanis / 
cum ejje omnrno negar ent , Jeptum 
itndique , ef veftitUYV wp.ribus a du- 
1/neiis , indagavi .fepulcbtHm .. . . 

Tenebam enirn quoj dam [enar tolos , 
quos, in tjifsi monumento ejfe inferi- 
ptos , gcçeperam , qui, deçlarahant % 
\n jumnw fepulchro fpbgtym ejjepo? 
Jitam cum cylindro , 

Ego ou tem cum omyia collvftta- 
tem aculis ( ejl enim #d portas Agra- 
gianaj magna jrequçntta fepulclpro*. 
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multum e ãumis eminentem , in qua 
%nsrat (ph&ra figura , & cylindri é 
At que ego Jlatim Syracufa- 
nis ( erant autem príncipes mecum ) di- 
xi me illud ipfum ejfe arbitrari , quoâ 
quererem . 

ImiJJi cum fahibus multi purga* 
tunt , et aperuerunt locum . Qua cum 
patef afins ejftt adi tus , ad adverjafft 
bafim accejjimus , 

• Apparebat epigramma exefis pofte- 
rioribus partibus verjiculorum dimi* 
diatis fere . 

Ita nobilijfima Gracia chitas , 
quondam vera etiam dottijfima , fui 
civis unius acuttijjimi monumentum 
ignorajfet , nifi ab bomue Arpinate 
4tdicijjet . (1) 

Ate* 



(2) Quer dizer : Cujo moimento 
( entende- de Arcbimedes ( fendo Ja 
tam defconhecido dos Syraeuzanos , 
que negavam fer aquelle , eu Quejior 
ç defcubri cercado por toda a parte 3 
c cuberto de mato e tojos , 
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Atequi aquelle de cuja boca óoftK 
ria a Oraçam mais doce que o mel % 

cotn . 



t yj» 



Porque tinha huns jambos que 

me tinham dito e/lavam entalhados 

vo feu jazigo , osquaes diziam eflar 

fobre a fua fepultura pofia bua esfera 

com hum cilindro. 

Correndo eu tudo com os olhos 
( porque efiam as portas Agr agi anãs 
muitos moimentos ) enxergui bua colu- 
mnaztnha pouco mais alta que os to* 
jos , fobre a qual e flava a figura da 
tsfcta , e do cylindro . 

E logo dixe aos Syracuzanos {pois 
ahi eflavam comigo os mais nobres ) 
pareceme que alem eflaa , o mefmo 
que. bufe o . 

Metidos muitos ao matto com rof- 
fadovras, efmoutaram e def cobriram 
o lugar . E fend<? aberto o caminho 
chegamos a bafe fronteira . 
• Aparecia o Epigramma com os ver*? 
fos apagados Quazi do meio para g 
pm. 
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còttt a doçura da qual quiz adubar 
alguma couza 0/ enjoo de noíTa mar 
neira de dizer. ' 

Nam he pois de efpantar fe ago- 
ra ba hi homens ignorantes e de£ 
preza d ores de couzas antigas , quan- 
do em tal tempo, na Sicília, e na 
Cidade dçSyracufa o jazigo de Àrchi- 
medes jazia tanj defprezado e efeure- 
eido. 

E ham de me perdoar fe por occa« 
2; iam defte lugar de Cicero , aqui ajun- 
tar meus veríinhos, nos quaes me 
queixo em outra parte defte acaba- 
mento da antiguidade , e dos tefte* 
munhos dos Romanos delidos , ou car- 
comidos do tempo • 

Sed 



De/ia forte a muy nobre Cidade 
da Grécia, também em outro tempo 
muyfabia , ignoraria a fepult ura defte 
feu agudijjimo Cidadão , Je o fiam 
aprende jje . de bum natural de Arpi-, 
Pas, 
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$ed cottapja iaeent y éter um monumento, rtátfa 
*0brutá perpetais , dumifcjuê , etfeiuibus afta 
Objíta % confraãifque norls , et tórrida flammis, 
Multa tamen nojler Refendins abdita proferi 
J/i lacem , et vigiti vejligans Jingula cura % 
Anúquum d ecos , et prífcos tlbi reddit honores t 
"Lyjladum gens clara viro quem debita . tam 
Premia , vix reor exhaujlis perfoluere arem\ 
Vojfe Tugi , aut vettis Eoo ab litore gemmi^ 

Mas tornemoTaos mais letreiro*: 
e deixados aquelles que pertencendo 
a efta Cidade Recende paz no liv, 
Hl. donde trata das vias militara 
(i) trabalhámos de por aqui a ultima 
das que foram dedicadas antes do te«* 
po de Conftantino o Grande, pofto que 
quebrada, e com algumas letras apa- 
gadas . Eftaa n' uma Herdade que fe 

çha- 



■»« 



(i) Nam ajuntamos aqui e fies le* 
trsiros de Rezende , porque ef per amas 
acabar a traduzam das antiguidades 
de Portugal. 



\ 
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çhâím Fonte do Abbade diftante daí 
muralhas da Cidade XII. M. P. 

M. AEUA .... 
TERTVLLA, . . , •• 
l. CAECIUVS. . , ; 
VXORJ- FE. . . . 

Quer Dizer : 

A hmbrança de Elia Tertúlia. 
JaUcio Cecilio a fua mulher . Fez &c • 
•Nam faltaram alguns que julguem 
que a letra M. fignifica íepultura . 

E faz me affaftar deJIes eftarefta 
pedra mui aceadaraente eicripta corq 
Jetras grandes. 

Alem difto porque faltam na tefta 
aquellas palavras próprias das Sepul- 
turas D. M. S. Sagrado aos Deçzcs 
do Inferno , e debaixo S. T\ T. L.feja* 
te a terra leve. 

E porem parte defta pedra eftaa! 

enterrada, e parecç que ainda tei» 

.algumas Jetras . .*. 

Vcffe junto a madre do acquedu-c 
#0 de Ser tQrio , chamado d'agoa da 

pra* 
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prata , da qual muitas vezes ja âse« 
mos mençam . . ' .-..:i 

E efte foi pouco mais ou menos 
o eftado dos Eborenfes fiorecendo a 
Império Romano. 

Decaído- porem , e vencido pela* 
armas dos Getas ou Godos paíTou a go- 
vernança das Hefpanhas para os Reys 
defta naçam . 

Debaixo do domínio deftes , e no 
tempo delRey Sifebuto confta cju« 
ouvera nefta Cidade caza de moeda: 
fegundo í"e prova de moedas de prata 
abi achadas , nas quaes de huma 
parte eftaa o retrato do Rey com* 
efte letreyro : D. N. SISEBVTVS, 
REX. e da outra huma Cruz com 
eftas letras .CiVITAS EBORA . E 
ao redor efcriptas eftas palavras: 
DEVS AD1VTOR jMEVS. 

Rezende atefta que.^unbrozio de . 
Moraes lhe fizera prpzetíte de huma • 
moeda antiga na qual de huma parte 
era o retrato deGennanico Cezar 
com eíle letreyro : GERMANICVS 
CJSSÀR AVGVSTVS. E da outra 

hua 
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hfiu Coroa com eftas letras : LIBE- 
RALITATIS IVLIiE EBORAE. 
<• Também hahi duas grandes tor- 
res que dizem foram edificadas por 
Sifebuto huma das quaes fe ve junto 
á praça na rua de Sellaria , outra per- 
to da Igreja de S. Tiago da parte da 
porta principal . 

E muitas outras moedas de outros 
Reys Godos fe tem achado nefta Ci > 
dade teften unha o mefmo Rezende 
na carta ao dito Ambrozio de Mo- 
raes . 

Começou de regnar Sifebuto no 
ann<|> 612 , e reinou 8 annos . Foy 
Rey, muy claro , e ardido defenfòÊ 
da Religiam Chriílam , o qual ao lou- 
vor das armas , acrefcentou o orna- 
mento de bem falar, e faber, como 
efcreve Rodrigo Arcebilpo deTolle* 
do, eo lembra Vazeo no tom, L foi . 

ZOX.(l) 

Com 



\ 



—■■—«» 



(1) Tenho hum M. S. muy antigo 
que achei em Évora, c tenho boas x 
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Com razam pois íe pode Kydtft 
lizongear de ter fido antigamente re« 

no-> 



m^ 



razoens para dizer que he a Ghroniça 
de^Cazyz trasladada em Portugez per 
Meftre Mafamede, e Gil Pires; e 
ainda, que.efte foi o meímo que teve 
Rezende : no qual defte Rey Siíebuta 
íe diz afli no cap. iji: 

Depois da morte deli Rey Gum 
demiro ali ç aram os godos por. Jet 
Rey hum que avia nome Sigebunto 
e reinou oito annos o primeiro ann* 
de feu Reinado foi na era da Encar* 
mçani de nojfo Senhor Jefus ChriJIo 
de feiscentos e dtzafeis annos : ejl€. 
Rey Sigebunto foi muybom Cri/iam • 
E no Cap . r$?< . diz: 

Andados féis annos do Reinado 
deli Rey Sigebunto fez fazer conffr 
lho em Sevilha fobre rezão de huma 
erezia que era levantada de humas 
gentes que erão chamados acep halos . . 
£Jle Rey lidou duas batalhas com os 
Romão s e femprc os vence o: e tomou 
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novada por Sertório Capitam mujr 
vaknte , -e apoz muitos aunos enre- 
quecida com edifícios , e toda forte 
de favor por efte muy poderozo Rey . 

E de crer he que nam ajudaria 
pouco os deftacamentos , e batalhas 
bem fadadas deite Rey contra os Ro- 
manos , aíli como em outro tempo 
ajudara as de Sertório, e em recom- 
pençados ferviços valerozamente fei- 
tos por feus Cidadãos g&nhafle a 
amizade e boa fombra de hum , e 
outro • 

E porem muito maior gloria h& 
aquella de abraçar aPee deN. Sen- 
hor Jefu Christo des o começo da 
S* Igreja pela prega çam de S. Man* 

ços , 



«-* 



de lies muitas Villas e lugares • . . ; 
EJie Rey era muy bom leterado , pia- 
íkzo , ju/iiçozoy rnutto entendido, c 
fabedor de juízo : efte entrou em fro* j 
ta Jobre mar , quebrantou muitas 
terras as. quaes os godos depois toma* 
tom ligeiramente é*c* 



j 
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tíos Difcipulo do Senhor de nagarii 
Romano fegundo fe conta; a qual 
afficadamente guardou por tantos feciH 
los,e ainda hoje fantamente confer* 
va inteira e limpa ; Oecendo cada, 
dia na piedade e culto divino , e no 
acatamento da muy fanta Sede Apol> 
tolica. 

Teve a queftam S. Mancos * e 
padeceo martírio no tempo de Traia- 
no ,/ou de Nero como parece a al«* 
gun* fob o Prezidente Validio . 
y/Seu, corpo primeiramente jouve 
'em Évora muy aviltado e doeftado 
pelos gentios, e depois de algum 
tempo foi per os Criflãds honefta- 
mente fotterrado na herdade de hum 
nobre homem XII. M. P. affaftada 
das muralhas , onde por muito tem- 
po com fummo acatamento foi guar* 
dado i depois fobrevindo a crua tyrarit* 
nia dos Mouros na Heipanha foy por 
homens devotos tresladado para as 
Afturias f ou para o termo delias , e 
por fim toi polto em hum lugar que 
vulgarmente chamam Viila nova de 

S. 
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S. Mancos perto de Medina de Ria 
tecco , emhuma Abbadia de Mon- 
ges de S. Bento da invocaçam do 
mefrno martyr , aonde muy fanta- 
mente fe guarda j e com incriyel de* 
vacam dos povos he venerado 4 

He provável que alem deftç tfiuy 
Sí Martyr ouveíTe alguns outros 
nefta Cidade quando fe encruava a 
fanha dos Gentios contra o nome 
Chriftam: e de três principalmente 
ha memoria f. Vicente j Sabina , e 
Chrifteta fuás irmaãa que foram na* 
furaes de Évora < 

E ganharam a palma do marteiro 
em Ávila , no tempo de Dioclecia* 
no é Maximiano, fobDaciano Prezi- 
dente , ante dezalmado carniceiro das 
JSefpanhas . 

Teve muitos Bifpos apôs oBem- 
áyenturado S . Mancos dos quaes no- 
idearemos alguns. 

Quinriarto Bifpò floreceo nó ténv* 
po de Conftantino o grande quando 
a Mageftade do Império, Romano 
ainda reinava nas Heipáníias , fegúní^ 
do fe ve no Concilio Ilíiberitanô oa 
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de Elvira , no qual eMe fobefcrcueoí 
Depois no tempo dos Reys Godos 
achamos nomeados nos Concílios de 
Toledo finco Bifpos de Évora oir 
Elborenfes , como naquelles tempos 
fe chamavam S. Sififclo, Abientio, 
Zofimo, Tructiiminda* e Arcontio. 
Achei também nos apontamentos 
de Rezende hum código M. S. da- 
quelle Concilio de Merida à de que 
elle falia muitas vezes , que fe àit 
fora celebrado por doze Bifpos era 
Áo Senhor de 6óç. reinando Rece- 
íiuiuho ao qual aíliílio Pedro Bifpo 
JÈboreníe • 

Duas pedras eftam nas cazas de 
Rezende de letras malfeitas , e que 
ja cheiram a lingoagem dos Godos , 
huma das quaes tem a memoria do 
Biipo luliano neítas palauras:(i) 

IV- 

(i) Dcfta pedra ja no anno de 
1778 nam reftava mais que hum peda- 
ço com parte das três ultimas regras , 
o qual vi nas ditas cazas; onde tam- 
bém eftava o letreiro do PaíTamento dç 
Paulo eícripto em huma lage azul • 
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ÍVLIÁNVS FAMVLVS XÍL 
EPISCOPVS ECCLESIAE 
EBORENSIS H. S. E, 
VIX. ANN. PLVS MINVS. LX& 
REG. IN PACE KAL; DEC* 
ERA. D. C; HU. 

Qiier dizer : 



uliano fervo de Chrijlo , Bifpo âà 
\reja de Évora aqui ejlaa fepuUé* 
7 . Viveo pouco mais ou menos fe- 
mta ânuos SPaffou em paz dia das 
alendas de Dezembro. Era de 604. 
I anno do Senhor 5*66. À outra liei 
[ta: 

DEPOSITIO PAVLI FAMVLVS 
DÊI VIXIT ANNOS L. ET VN(> 
REQVIEVIT IN PACE IX 
III. ID. MARTIAS. ERA D.L.XXXH, 

Qyer dizer: 
Vajf amento de Paulo j ho Servç 
e De o? . Viveu cincoenta e human- 
os , repoufou em bà paz do Senhor 
triz dos Idos de. Marca , £r# dç 



á 
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582. E antio do Senhor de £44. (1)* 
Perdido depois o Senhorio dos 
Godos , e eftragada nam fo a Hefpa- 
nlia f mas quazi toda a aba de Euro- 
pa da banda do Poente polo dezal- 
mado , e cruel enxame de Mouros ; 
fahou em Évora , o culto publico da 
Religiam Chriftaã ,0 que juftamen- 
tefe deve contar por a mor defgraça. 
Reynando porem D. Affonío Hen- 
riques primeiro Rey de Portugal , ao. 
qual nam houve homem que vanta- 
jem fizeiTe afli na Religiam , como. 
nas armas, e na guerra , toy Évora 

def- 



(1) No alino de 1783 vi ja nos 
Paços do Exellentiílimo e Revéren- 
fiiífimo Bifpo de Beja efta pedra 
fervindoie cite muy fabio Prelado por 
íua muita humanidade de me mof- 
trar muitos outros letreiros , moi- 
irenros , ídolos , afauiteéttira? , alva- 
parias, umas, medalhas, e muitas 
outras peças Romanas de íeu Gabi- 
írctt \c Galeria. ■ 
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-defapreflada , e refgatada da tyramnia 
dos Mouros pola induftria e valentia 
do mui esforçado , e ardido Varam 
Giraldo , ao qual os Portuguezes, 
pola corage de feu coraçam , e for- 
taleza de corpo deram o fobrenome 
de affouto ou Sem pavor . 

O retrato da qual veftido de ar- 
mas em feu Cavallo , levando na efpa- 
-da nua efpeçada a cabeça do Mou- 
iro y e pendurada da mam efquerda 
a cabeça da filha , tomaram os Ebo- 
reníes por brazam de fua notável no- 
breza , e ainda hoje fam as armas da 
Cidade. 

Dcl cujos- louvores , e guerreira 
valentia , e do Angular ardil , cóm- 
<jue accomettendo efta Cidade al- 
cançou tam affinalada vidtoria , feal- 
-guem quizer fazer o EIogio> muy ef- 
paçoza y e avondoza matéria khe of~ 
fereceraa tam clara façanha . 

Outra vez entam recobrou Évo- 
ra a ^ignidade da cadeira Epifcopal, 
creado o Bífpo D. Payo com apro- 
-vaçam dei Rey D. Affonlb. 

EíteD* Payo abrindo &* *\\«x-- 
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fes para a fundaçam da Seç fez edi- 
ficar , e attaviar efta magnifica Igreja 
que exifte hoje , e fabiarpence orcjçr 
r.ou muitas couzas tocante a celebra- 
ram dos officios divinos , e reparti- 
çam das rendas: fegundo íe ve de 
ementas antigas que fe guardam nos 
armários , e cartórios públicos da See. 

Succedeo a efteo Bifpo D. Suei- 
ro , que antes ahi fora Deam. E mui* 
tos outros depois athe o Cardeal 
Jíenrique , que foy creado primeiro 
Arcebifpo de Évora reinando feu 
irmam O. Ioam III. do nome. era 
de 15-4?. 

Tem a See groflas rendas, e dek 
la foram levados e exalçados a gran- 
idiílimag dignidades muitos notáveis 
Vavoés, dos quaes fempre foy abun- 
dante , que fe 0$ nomear quizera , re- 
ceio enfaftiar o leitor com tanicom-f 
prido conto, 

E porem ha de fe perdoar, co? 

fiio efpero , ao meu amor , qjj ante 

Beligiam, fe aqui de paffacem fizer 

/nen^ram de meuT\oGoT\ç\\o^\\fo*k- 

*Q* ^ue fendo pó* fera c\*\o V&k* * 
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e bondade de coftumes nomeado Co- 
negp peio cardeal D. Aífonfo filho 
dei Rey D . Manoel , e depois Bií- 
po de Çafim , e de Tangere , c 
ultimamente de Vizeu , e Enviado 
com largos poderes a el Rey Fran- 
ciíco de França , como comprida- 
mente contamos na vida délle , re- 
nunciou em mi fua Conezia com con- 
sentimento do S. Pontífice ; e me fez 
muitas outras mercês : ao qual pare- 
ceria ingtato, fc de bom grado nam 
tormfle a occaziam de o nomear , 
vifto que aqui fe offereceo* 

Tenho que fe nam deve paflar 
polo cuidado , e liberalidade comque 
os Biípos de Evova fe efmeraram 
cm fundar e fagrar Conventos na mef- 
ina Cidade . E primeiramente o Bif- 
po D. Vafco fundou o Mqeftpiro de 
S. Clara dentro da nova cerca da Ci- 
dade , e outro de S. HierQnymo da 
•invocaçam de nofla Senhora dol£C" 
pinheiro , no aprazível lugar diftan- 
te II. M. P. das muralhas , e luuw ç. 
outro enriquecei) de £Ttifo& x«\^" 
E elRcy D, Henri<\uè x\\^ ^^ 
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deo no Reyno a D. L Sebaftiam , fan-f 
çlo Prelado da Igreja de Évora fun-? 
qou aos Padres da Companhia hum 
potável Collegio , com fua maojnifi* 
^a Igreja , donde pos Vniveríidade 
na qual flpreçepi muito as Boas Le* 
itras e Filpfofia e pftuçlos da S. Theo» . 
Jpgia , com religiofa eníinança de cot 
turnos . 

Donde veio grande proveito e Iut 
zimento nam lo a eíta Cidade, mas 
pp$ mais lugares vizinhos , e a Por-*» 
tygal todo . 

Outro li fundpu, nam longe dos 
jmuros da Cidade o Mofteyro de S. An- 
tónio , aos frades Francifcanos , que 
por fua apertada regra de viver fe 
chamam da Piedacje . Tendq-lhes fun- 
dado antes outrp diftante cL Cidade 
pbra de VI. M. P. junto à qqint<i cha*- 
fnada Valverde ? da qual ja fizemos 
psençam . 

Nem fe hide paíTar em filencio o 
pobre Templo de S. Antam que fp£ 
ifundar na praça publica da Cidade, 
íugar notável , e deza bafado , de fer*- 
pipfa , e magnifica arquitectura, dos 
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tendimentos communaes da Igreja 
Cathedral , No frontefpicio do qual 
eftaa hum Letreyro que mandou fa- 
zer por André de Rezende , eícri- 
p,to com letras grandes em hua pe- 
dra , cujo ditado he aíli : 

DIVO ANTÓNIO MGYVTIQ 

j&ANCTISSIipO MONACHORVM 

ARCHIMANDRITAE SAC&VM . 

, H E N R I C y S 

Dl VI EMM AN VELIS 

tVSITAN. REGIS P. F. INVICTI, P 

S. R. E. PRESB. CARDINALIS . 

I, EBORENSIS ARCHIEPISCOPVS 

PRIORE DIRVTO 

NOVVM HOC STRVGTVRA 

FORMAQVE AVGVSTIORE 

RELIGIONIS ERGO EREXIT. 

pIVO ANTÓNIO ARCHIMANDRITAE 

SANCT1S . SACRVM, 

ifto he : 

Templo conf agrado a S . Antam 

do Egipto Abbaae dos monges* 

D . Henrique , filho de £) f Ma* 

mel Rey de Portugal Religião % 

bonfr 
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bem fadado e nunca vencida , Carde* 
*l Prejbitero da S . Igreja de Ro± 
ma, primeiro Arcebijpo de Évora , 
em tefiemunho de fua Rtligiam alie* 
vantou ejie novo Templo de mais re+ 
alçada arquitectura , e fabrica , -/irm 
do fido arroinado o tor inteiro . 

A S. Antnn Jwbade muy San- 
0o Dedicado, (i) 

Nain tem menor cuidado em fun- 
dar, dotar, <e reedificar outras feriu- 
lhantes cazas de piedade o muy il- 
iuftre Arcebifpo que hora he de Ev»ó^ 
ra .D.Theotonio filho de D. Diogo 
Duque de Bragança r o qual tta ío- 
brinho dei Rey D. Manoel , filho de 
fua Irmaa . 

Eíle, «affi como cumpre a Prela- 
do 
»— ■— — — i— — — — »— i— — i ■ ■ ■ ■ m ■■ ' '« i— 

■(t) Nam deve efquecer outro le* 
treyro qae fez o Meftre Rezende , e 
eftaa entalhado no Alquitrave da ta- 
chada da Igreja de N. Senhora da 
tr^aça otie diz afTi : 
CONDITVM SVB IMPÉRIO D1VI IOAN- 
mS III. PATRIS PATRIAE. 

tundado no Governo do Senhor 
D.JaanllL Pay d% Pátria. 
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do devoto , fundou pouco ha hurti 
fíofpital para nelle ferem sgazalha- 
àos , e alimentados os neceífitados . • 
No que attentou bem aa faude do$ 
♦pobres , aflí do? corpos , como dais 
jàlmas , e deu grandee exemplo de 
▼irtude e liberalidade verdadeiramen- 
te Chriftaã. 

Determinou alem difto pôr etn 
effeito o que muito ha cuidara, ifte 
fce , fer el!e o primeiro que prantafle 
no Reyno de Portugal a ordem do* 
frades Cartuchos , que ate entam 
toam houvera . 

E alcançada licença do Geral da* 
quella muy Sanita religiam e dando 
íua ajuda o muy virtuozo Rey D. Fe- 
lippe, mandou bufcar aa Província 
de Tarragona alguns religiozos da 
Ordem , e nos Paços Reaes ,que re- 
fluzio a maneira de convento , huma- 
na e largamente os fuftenta ,aplican- 
xiolhe rendimentos anmiaes para ra- 
zoada fuftentaçam do mofteiro , $ 
dandolhe ricos ornamentos para çe- 
Jpbrarem os Officios divinos. 

E agpra num lugw axafo ^ foi- 
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davel fora dos muros da Cidade coí 
meçou de lavrar a Igreja , e mais 
obras e Officinas neceifarias ao uzo 
dos frades; e afficadamente trabalha 
de as acabar com grandes gaftos . t 

Afora eftas, e outras femçlhantes 
obras deReligiam e virtude que con- 
tinuadamente, obra , cumpre pontual- 
mente a obrigaçam de muy bom , e vi- 
gilante Prelado . 

Tem elta Cidade mais quatro no* 
taveis Moefteiros de frades , e íete de 
freiras de nam menor grandeza , afora 
os que ja dixemos, de cuj3 arquite&ura 
e fabrica bem traçada , rica , e paf- 
rnoza fe homem quizer falar, certQ 
nam faraa curto razoamemo, 

E porem deixando ifto , fomente 
ajuntarei, que ert) quazi todos cor- 
re de fontes de mármore muy alvo, 
e de obra prima agoa da prítta por 
canaes fobterraneos , donde vem aos 
Religiofos abundância de agoa , aos 
Conventos fermozo ornato , e a toda 
Cidade agradável e íadia temperan- 
ça do ar no tempo do Eftio. 

Tem a Cidade dez portas , ne- 
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nhuns arrabaldes , afora hum de Olei- 
ros , e quazi cem Hortas perto da*^ 
muralhas , nas quacs tem os Horte- 
lões pouzadas aflas convenientes. 

Veemfe por toda a parte are VI. 
M. P. de diftancia infindas Quintas, 
e Caías de campo edificadas, e lavra- 
das com grande cufto e aíTeio . 

A cerqua dos muros tem III. MJ 
CCCC. LU. P. por efta guiza : 
Da Porta de S. Brás ate aa doRay- 

mundo.CCCCLXXXVIIl. P. 
Dahi ate aa de Lisboa que fe chama, 

d' Alcunchel . CCC. P. 
Deita aâ d' Alagoa . CCCCCXXXIL 

P. 
Defta aad'Aviz. CCCLXX. P. 
Defta aa do Moinho de vento.' 

CCCCXVI. P. 
Defta aa da Traiçam .GLIIII. P. 
Defta aa de Machede .GCLXIT. P. 
Defta aa de Mendeftevés CLXXXX. 

P. 
Defta aa da Mefquita. CCCLXX. P. 
Defta aa de S. Braz. CCCLXX. P. 

Novas muralhas lhe lavruu cl Rey 
D. Fernando 1. do nome, e VIHL 
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no conto dos Reys de Portugal , o 
pai começou de reinar no anno da 
tal vacam 1368. e reynou dezaíeis 
annos , pef oardimento, e cuidado do 
qual muitas outras Cidades foram 
cercadas , e aforralezadas . 

Conftam as muralhas de muro 
dobre mas de dezigual altura por-* 
que o de dentro lie mais alio que 
o de fora em dobro , e tem altasr 
torres muy bem apoftas, e compaf- 1 
fadas : toda a cerca tem em roda muy 
altas ameias difpoftas a modo de fer- 
ra, e por tam elpantoza arte, que 
de qualquer parte dos muros fe podem 
arredar , e tolher facilmente os imigos 
affi pela frente como pelos lados, 
com armas de arremeço , conforme 
fe uzavam naquelles tempos . 

£ porem ja o tempo demanda 
que cerremos o obra > e que fahtndo 
dos muros de Évora , corramos as 
outras Cidades de Portugal , donde ha 
í*ftos de Antiguidade Romana . 

Relia agora em íatífaçam do Angu- 
lar aiuor que tenho aos Eborenfes cer- 
rar elte pedaço deefctiptura com de- 
vo- 
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'Otas, e aftrozas Orações pedindo 
\q noffo fenhor Deus Óptimo Ma- 
:ímo, e aa Raynha do Ceo, e a 
odos Sanélos i em cuja guarda , e en- 
:òmenda eftaa efta Cidade, que a guar- 
Jem para fempre sãa e íalva, e no ef- 
orço, juftija , e limpeza de coftu- 
cnes , e rodas mais couzas muy viço* 
ía e florida • 



DE GASPAR ESTACO - 

VARIAS ANTIGVIDÁDÈS' 
DE PORTVGAL 

ImpreíTas em Lisboa em i6%$. 

Cap. 43. 

Da antiguidade de Évora* Do mat* 
tyrio de Sam Vicente , e de juas 
irmaas , e donde for,am naturaes . 
Do nome antigo de Talavera Vil* 
la do Arcebijpado de Tollcdo . 



1. T) Or Santos, me lembram San-* 
JL tos , e pellos pfezentes os 
abfentes , e delterrados , princi- 
palmente os noflbs , dos quaes pou- 
co , e pouco , fe vai .perdendo a no-* 
ticia , e com ella a devcçam , final- 
mente tudo o que n' elíes temos. 
De maneira, que os eítrangeiros os 
tem por feus , e difto fala hum,é 
outro, e muitos, e nos calamos, 
como fe o premio do filencio efte- 
vefíe fempre certo > como quer Sto- 

beo 



De Évora: iij 

•bfc0;(i)O que fc veri nos glorio- 
íbs mártires Sam Vincente, Sabina ; 
e Chriíteta fuás ir ma as , que fendei 
Portuguezeáj eftam feitos Caftelha- 
iios por nam hâvèr qtiem nifto fale 
de propoíito : trabalho , qué eu 
quiz tomai por obrigaçam , e derro- 
cam , que lhes tenho. O fucceílb ftarfi 
fei qual fera : mas quando hárh for 
ò que eu efpero , cottfoláfme hei , 
porque nam fera efta á primeira vez 
que em caufa jufta fe perde à vitto- 
ría . * 

2. A Cidade dd Évora eftâ pofta 
quazi no meio da Luzita n ia , en íitiò 
plano, e comarca fértil de todas as 
coufas nèceíTarias perá a vida huma- 
na. Suà antiguidade nam è pequena, 
porque hiuitòs annos antes de Chriftof 
noflbfenhor naícer, ia era. Foi en- 
nobrecida pellos Romanos , depois 
pellos Godos ^ e finalmente ' -.peilaS 

Reis de Portugal, com que mete* 
ceo fer neíte Reino á fegunda depois 

H , de 



• 

(j) Stob. Jcrúu li. 
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cí:^. A eja": air.da riir 
1*0 de Sã^n Eksulio, cu. 

r >r. v ;;-o Toljíano 6. c 
cus.ic ar.r.o, como d' fl. 
Va r .roufe granáe slvoro; 
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l?ojlcr e/l , quamais procal hint In vrèc 
Táífas ignota , dcdcrit Jepulchro 
Gloriam vlEkor , propc littús altés 

Tone Saganti . 
. Vofter , & nojira puer in paleflra 
.Artes virtatis , fidtlquc oliuo 
Vnftas , hor rendam dldicit dom are 

Vlribas hofiem ; (i) 

E fe quifermos paflar adiante > 
também as podemos dizer en parte 
pelo feu, pois o que elle chama íeu, 
veio depois a fer também noflb . Efte 
é o glorioío martyr Sam Vicente, 
noflb , pôr eftar em Lisboa , e feu , 
por íer natural de CJaragoça , da qual 
foi também efte ihligne Poeta . 
4. Mas tornandQ a Sam Vicente de 
Évora, fam Braulio Bifpo de Cara- 
goçâj e alguns breviariosde diverías 
Igrejas contam feu martyrio. Diz 
aquelle Santo, (2) que Ddtiano pro 

H ii zi- 

—————»—. , . — — . ■ ■ ■ ■« 

(1) Prudent. hymuo decimo , & 
oito Martyr. Coetei>g. 

(2) Refendius Epitt. ad KçbtàYVtfxv. 
Breu, Eborenfe . 
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zidente de Hefpanha por Diocletiario j 
e Maximiano, foi de Toledo pêra 
Elbora *.e dali mandou a íeus Mi- 
niftros , que com diligencia bufcaíTem 
os Chriftãos , que havia na Cidade , 
e os trouxeffem ante íi , e que achan- 
do elles hum mancebo chamado Vi- 
cente lho leveram . Ao qual fazendo 
Datiano algumas perguntas, e nam 
lhe podendo perfuadir , que negaffe a 
Chrifto noflb Senhor, mandou, que 
o levaííem a facrificar a Iupiter . Che- 
gando ao Altar do ídolo, e pondo 
os pès en huma pedra , que eftava 
diante, ella Te abrandou, e recebeo 
a imprefíam d" eUes como fe fora de 
barro. A qual ainda durava en tem- 
po de Sam Braulio, que era vivo no 
anntf do. fenhor 636. e fe achou ríò 
Oncilio Toljdano 6. celebrado nar 
qiielle anno, como d* elle confta. Le- 
Vantoufe grande alvoroço por razarrt 
d'efte milagre j e o mancebo foi le- 
vado * caía dandolhe três dias pêra 
fe deliberar, na qual era guardado, 
mas de tal maneira, que lhe podiam 
FiAar. N*eftes três dias converteo 
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muitos Gentios á fé de Chrifto. Fi- 
nalmente vencido das lagrimas de 
luas irmaãs,fugio com ellas de noi- 
te^ caminhando apreflada mente fo- 
ram parar en Abula , que hagora 
chamam Ávila em Caftella. Tanto 
que en Elbora fe foube de fua fu- 
gida por a.vifo de hum perverfo ho- 
mem , mandou Datiano após elles , 
e foram tomados em Abula , onde 
fendoJhes dados vários tormentos, 
e as cabeças machocadas com paos 
íòbre pedras , alcançaram coroa de 
martyrio . 

f. LVeílarelaçam conda, que iam 
Vicente , e íuas irmaãs , foram de 
hum lugar chamado Elbora , no qual 
durava ainda a pedra por memoria 
do milagre. Bartolomeu Kebedo , 
Alonfo de Villegas , e António de 
Cianca duvidam le efte lugar foi 
Évora Cidade de Portugal , fe Ta- 
lavera , Villade Caftella. (i)O pa- 
dre 



(1) Kebed. apud Refend, vtv \f\w- 
ccatio , Sc íororibus . V 'Ateçps' tt* 
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dre Pedro de Ribadeneyra da compan* 
Jm de Iefus diz > que é mais prova* 
vel fer Talavera , e pêra mais ajuda 
chamalhe Ebora, (i) dizendo Mo«* 
rales , homem verfadiffimo na hiftoi 
ria antiga de Heípanha , que todos 
os autores , e breviários , que falam 
d' eftes Santos , dizeín , que Elbora 
foi fua Pátria. (2) Lúcio Marineo 
diz, que eftes Santos foram de Ávi- 
la , mas tam fero fundamento , que 
ps mefmos Avileíès, que melhor leni 
tem, como António de Cianca,o 
liam feguern nifto. (3) * 

6. A duvida , e engano d 9 eftes au- 
toras nafceo de nam averigoaiem com 
diligencia íe era Talauera lugar an- 
tigo 



hift. deites fantos . Ciánca na hiíl. de 
S* Segundo L. 1, Cap. 21. 

(1) Ribadeneyra in Vincent, & 
foror. • 

(2) Morales lib. 70. Cap, 12. 

' 0) M^rineo referido por Barrei- 
ros na Lhrou>& út< te IfbàtUu 
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tigo do tempo do Emperádor Dio- 
Cleriano, e Maximiano, que move- 
ram efta perfeguiçam i Igreja , pri- 
meiramente no Egypto anno do Se- 
nhor 301. tegundo Eufebio , (1) e 
âati a quatro annos en Heípanha , co- 
too adiante feverá,» E dado , que 
foffe lugar' antigo , fe foi chamado 
por efte nome Èlbora . 

7. Quanto á antiguidade de Tala- 
réra nam vejo geographo , neoi hif- 
torico antigo » que a nomee por efte 
t nome, nem per outro. E nella nam 
fia edifícios de Romanos, nem letrei- ' 
ros de pedras antigas , que téílèfi- 
quem fua antiguidade , como fe mof- 
tra pola diferipçam chorographica' 
d* efta villa , que Gafpar Barreiros' 
fez achandoíe nella , (2) Nem oi 
autores Caftelhanos hattegòra póde- 
ram moftrar o contrario . 

8 Sup- 



■V 



(z) Eufeb. in Chr. 
(3) Barreir. na Chor. tit. de Ta« 
lavera. 
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8. Suppoílo ifta julge o leitor i 
que nome podia fer o da coufa , que. 
nam foi . Primeiramente Gafpar Bar-*- 
reiros no lugar allegado nam lhedi 
nome aptigo , porque lho nam achou» 
Nem Ambrofio de Morales achoa 
algum , que com certeza lhe podeffe 
dar. (i) E o nome Ebura, que foi 
de certo lugar da província Carpeta- 
nia regiam en que eftá Toledo , nara 
pareceria bem a eftes autores darlho , 
pprque alem de nam íe fabçr onde/ 
fpi o tal lugar , nem apparece.r rafo 
to délle por p tempo o ter gaitada^ 
nam vi rap em T^lavera relíquia ah 
gua de antiguidade , en que çllç po-i 
• deíTe pegar. Foi Ebtfra hum lugaç 
da Carpetania , de que Liuio faç 
fnpnçam. (2) 



9. E 



R 



■** 



(1) Morales nas antiguidades, ç 
©a fua hift. lib. 70. Cap. 12. 

(2) Lib. 40. ab Yrbe cçcidiu . 
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9. E certo, que os autores nifto 
Iram tam diveríos , que pouca , ou 
nenhúa certeza fe pode tirar delles . 
Porque o Arcebifpo de Toledo doq» 
Rodrigo, diz, que ■ Talavera fe cha- 
mou antigamente Aquis . (1) Cláu- 
dio Mário Aretip diz , que fe cha- 
mou Ta/abriga. O doutor António 
Beu.ter , diz , que fe chamou Ebu- 
ra . (2) Outros en favor da compe- 
tência, que Talavera quer ter, di- 
zem , que fe chamou Ebura , ou Ebo- 
ta , ou Delbora . Mas eftes nam tem 
nome , pois Morales lho nam dâ . ($) 
E aifi ven? efta villa a ter tantos no* 
mes com o de Talavera , como a 
hydra teve de cabeças • Dos quaes 
eu namquizera tirarlhe nenhum, por 
femer , que lhe na içam outros , e 

imi-. 



(1) Arcebifpo, e Cláudio Mário' 
referidos por Barreiros na Chorogta* 
fit. de Talavera . 

(2) Morales nas antiguidades de 
Hefpanha Cap. 19., 

(3) Morales na hift . CaçAa \. ao, 
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imitar a Morales, (i) que nenhftm 
Refuta , mas nenhum accèita , dizen^ 
do , que do nome antigo defta vil- 
la nam ha coufa bem averigoada. 
10. Mas quero faiar claro }a qué 
Morales confelía , que a nenhum def* 
tes achou averiguaram , nem funda- 
mento de verdade, defejando muito 
de lho achar , como de fuás palavras 
fe entende, O nome Aquis ê total- 
mente incógnito, e namíe labe on-*' 
de o Arcebifpo o achou , e porque 
lho deu . O de Talabrica foilhe da* 
do fó pola femelhança , que tem corri 
o de Talavera , fem advertência do 
fitio , porque Talabriga foi hum lu- 
gar de Lufitania junto da villa de 
Aueiro, de que Pliiúo faz mençam, (2) 
c António Pio en hum caminho , 
que efereve de Lisboa a Braga , do 

2 uai nós trattaremos adiante . O de 
Ibura , como ja diffe nam fe fabe on- 
de 

——1 ' ' li—— — — — ■ ii» 1 ' ■ 

(1) Plinio hiít nat. lib. 4. Cap* 

li- 

(2) Morales na hift. 1. 10. Cap. 12; 



De Évora. 123 

4e cfteve , pofto que fofle da provín- 
cia Carpetania, nem délla ha memo- 
ria. Os dous Ebora, e Elbora fam 
'alheios, coinvem a faber da Cidade 
4e Évora en Portugal , como preito 
niofttíàrémos • O Delbpra é errQ de- 
jefçrittura , como diz Morales , c 
4eve de le efcrever Elbora. 

Cap. 44. 

Vejiigios de algúas coufas antigas , 
. que ainda ha en Évora , e quem 
ferarn André de Re fende \ 
€ Açhilles EJlaçQ. 

' *' AvT^ s ,a ^ tem P° demoítrar- 
IVJL i^os , que o lugar , que 
fam Brauiio chama Elbora ê Évora 
Cidade de Portugal , e que efta ê a 
^verdadeira patriâ dos Santos martyres 
Vicente , e Tua» irmaãs .Primeiramen- 
te eíla Cidade ê antiga ,• e ia era en 
tempo dos Etnperadores Diocletiano, 
_e Maximiano, e muito antes délles. 
Deitai ua antiguidade dam téftimunho 
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hum fermofo pórtico de columnas 
Corinthias, que nélla ha (i) O Pai* 

lá-. 



(i) Era efte Pórtico , huma das 
mais famozas peqas dos Romanos 
que fe confervava , nam digo eu fo- 
mente nas Hefpanhas , mas no Mun- 
do : era comporto de três arcos tri- 
unfaes ornados dç diverfas ordens 
de columnas , alquitraves , frizos x ni- 
chos , e eftatuas de precioío már- 
more, occupava toda a largueza da 
Praça : paílavam de trezentas as 
columnas que delle íe arrancaram e 
delias fe confervam ainda muitas nos 
Paços da Inquiziçam , nos Conventos 
de S. Francifco, e Efpirito Santo, 
e nas cazas particulares dos Cidadãos; 
das quaes eu confervo huma , no 
Pateo das que tenho na Carreira do 
Menino Jeíus ; e pareceme que o 

. Átrio da Igreja da Cartucha de Évo- 
ra fe compoz de militas peíTas do 
dito Pórtico. O qual aífi era altero- 

zo e realçado que afrontai* ^ cotou* 
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lació de Sertório Capitam Romano t 
que n'ella teve feu affento, o qual 
hoge eftâ feito mofteiro de freiras do 
Salvador. Alguns veftigios do Aque- 
du&o antigo obra do mefmo Sertó- 
rio. 



a alta e muy fermoza Bazilica de S. 
Antam que ao pe delle fundou o 
Cardeal Dom Henrique 2 e deíte pre- 
texto fe valeram os Jezuitas para fa- 
zerem que o Cardeal , ,■ fpb cor de 
dezabafara fua obra , negoceaíTe corn 
feuirmamo fenhorRey D. Joam III. 
quemandafle arrazaro dito Pórtico, 
e afli fe fez por hum Decreto do di- 
to Rey , que eu vi , no muito curio- 
lo , e rico gabinete do Padre Joze 
Loppes de Mira f grande efquadri- 
lihador de autiguidades > e muy bem 
fadado nas defcubertas delias . Diffe 
que eu vi o decreto , c ainda me pa-* 
rece que nam bafta ifto para fe crer 
que em taes tempos , po* tal Rey , 
& tal Príncipe, e nos olhos delfcfo.Ç- 
tre Aadrc de Rezende > G^ç^t^v- 



i 
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rio , e renovado por el Rei Dorfl 
Joam III. a inftancia de André de 
Eèfende . Alguns pedaços do muro 
velho também feito por Sertório. 

a. Diz Duare Nunes do Leam , 
que efte muro era de cantaria la- 
vrada , e rodeado de muitas torres , 
deque ainda ha hua, eque era for- 
tiffimo, e a maior antiguidade, e 
mais inteira, que havia en Heíjpan- 
ha do tempo dos Romanos . (i) E 
acrefcenta que el Rei Dom Fernan- 
do de Portugal por hum mao con- 
felho , que lhe deram , o mandou der- 
ribar, e que gaitaram três annos 
nefta obra de o deífazer . Também 

ha 



reiros , Diogo Mendes deVafconcel- 
los , e infinitos outros homens fabiof. 
e dados ás antiguidades , que entam 
moravam em livora , fe delmanchâfle 
e dellruiflc, e gpagafle tal memoria, 
(i) Duarte Nunes na Hifi. dei Rei 
dom Fernando fo\. *i6. CoL <v 
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ha en Évora muitas pedias antigas 
com letreiros de Romanos, 
3 Finalmente efta nobre Cidade 
1 deu matéria ao doutor André de Re* 
zende pêra fazer a hiftoria de fua 
antiguidade , que anda imprefla , don- 
de nos tomamos o acima referido. 
E d' ellá tomou também Morales 
muitas coufas acerca de Sertório, ai- 
legando a Refendc autor d* ella ^ e 
dizendo d' elle que foi homem de 
grande engenho , e muitas letras , e 
iingular noticia de toda antiguidade, 
a qual delcobrio, e averiguou feta- 
pre com incredivel diligencia , e jut* 
20 mais acertado, que nenhuqiJHef- 
panhol. Hattequi Morales..(3) 

4. Trouxe eltas palavras d c effe 
eícrittor Caftelhano pêra dar a con- 
hecer o infigne facerdote André de 
kezende , Portuguez , Eboreníe , a 
muitos PortugucztfS , que nem do no- 
me o conhecem* Tam alheos vive- 
mos de nós meímos, £ com tudo o 

c*m- 



(2). Moiales !• Cap. ao» 
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Emperador Carolo V. o cònheced 
x muito bem , e o rfomeava entre os fe- 
us amigos Portuguezes , a que tinha 
affeiçam.(i) E muito melhor o con* 
heceram qoílos Príncipes naturaes* 
porque el Rei Dom Ioam lhe man- 
dou traduzir de latim en linguagem 
a Leo BaptiftadcArchiteélura.O Car- 
deal Dom Afíonío lhe foi tam affei- 
tjoado, que o ia ouvir aa íua elcola. 
O Cardeal Dom Henrique lhe com- 
metteo a reformaçam , e emenda das 
hiftorias dos Santos do Breviário de 
Évora que Vazeo muitas vezes allega» 
e lummamente louva . (2) Algumas 

vezes 



(1) Vafeoncellus in vita Rcfen* 
dij. 

(2) Vafaeus tom. 1. in Catai, an- 
tonina quos fcquitur, Verbo", Bre- 
oiarium Cap. 5% & 6; Efte Breviário 1 
Eborenfe reformado por Meítre Re*- 
fende foy imprefTo em Lisboa em 1548. 
c eu vi hum muito bem coníervado 
e limpo era Évora na livraria do Padre 

Joze Lopefc de ÍKvia. 
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Vezes fíaád 4 efte Principte por feu 
mandado as Epiftolas de S. Paulo, 
te fatisfazia ás duvidas, que fe lhe 
punham por homens letrados, que 
íe achavam prezentes , porque toi 
excellente Teólogo, Orador, e Poeta é 
Andam impreíTas muitas obras íuas de 
exquifíta erudiçam , raro juizo ,. e 
agudeza, fpecialmente de antiguida- 
des , deque foi curiofiffiríio ,* e doutif- 
fimo , jcotno notou o me imo Vazco, 
c leronemo ©zorio . (1) 
- y Foi Rezende na averiguaçam das 
coufas antigas primeiro ferti íegun- 
<do hatteagora : affi como foi tam- 
bém o primeiro que en Portugal ab- 
lio as fontes da antiguidade . Lou- 
vor de Porcio Cato, que fez en Itá- 
lia o mefmo , efcrevendo a obra de 
íuas Origens , de que faz. mençam 
Enftylio Probo. (2) E le os diícipu- 
los fam hora de íeu medre , alguns 

1 in- 



(i) Oforius in Prologo hift. Reg t 

Ernm. 

(2) Probas . in vi tau 
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iníignes íairam de fua eícola , huttl 
dos quaes foi AchillesEftaço, como 
diz Vanfconfellos : Èx cujus fchola 
infignes aliquot viri prodierunt > in+ 
ter quos fuit Achtlles Statius . (i) 
Do qual adi por efte fefpeito, coroo 
por razam do fangue, darei algu- 
ma noticia : 

6 Foi Achille8 Eftaço , filho de 
Paulo Nunes Eftaço , homem , que 
nas armas teve nome , deque fa$ 
mençam Joam de Baifos na fua | 
década da Afia, (2) O qual foi ca- 
valheiro da Ordem deChrifto, eca? 
pitam da torre de Cetuval . Fez ai* 
gumas couzas notáveis , que derana 
matéria íeu filho pêra fazer hum 
tratado, que intitulou : Derebus gef» 
lis patris mei. Achilles Eftaço de* 
pois de ter dado moftras de íeu 
bom engenho no eftudo das letras , 
foife d ( efte Reino , e depois eftudou 
em Lovania , e en Pariz , e finalmen- 
te 



»mm 



(1) Vafconcellus in vita Rezend. 

(2) Barro* U\ • 9. c*ç* vx Akmâu v 
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te paUandofe a Roma foi recebida 
entre òs principaes letrados daquellç 
tempo . Foi Theologo, Orador , Poe4 
ta, e muito douto nas lingoas . O Pa* 
pa Pio MI. o deputou pêra ir aq 
Concilio Tridentino por hum do* 
Secretários , pofto que nam foi > mas 
en Roma exercitou efte officio» Pio 
V. o chamou en Palácio p.efa Secre* 
tario das coufas latinas. Gregório 
JílII. lhe deu fempre á parte de 
Palácio . En Portugal lhe foi mui* 
to afiei coado o InfaateDom Luiz* 
é juntamente a Teu pai , como ellej 
moftra nos verfos leguintes de hu- 
ma Sylva efcritta ao Infante , que ê 
p primeira daq fuás imprefTas > e ao 
pi elmo Infante* dedicadas ; 

j|; tibi me , Patilumqae patreni debert fatemur} 
Ipje quod ingenio , Marte (juod ilU potejii 

Óuippc pater bello dux olim ajjuetus , C araúj 
S*pc tibi viãor gratas ah hojlo rgdfy 

7. El Rei Dom Sebaftiam llu man-» 
dou offerecer hònrofos partidos , pe* 
jra que viefíe pêra a torre do Tanv* 

1 ii \>o* 
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bo , e éícrevefle os feitos dos Poí? 
tuguezes: mas porque hum miniítro ,' 
que ifto trattava eífe mefmo o eftdr- 
vava , nam veio . Teve en Rbma 
tanto nome en letras, que o doutor 
Navarro em hua Epiftola lhe chama , 
honra de Portugal ; (i) e Jufto L,ip- 
fio diz, que foi homem de grande 
engenho , e de muita liçam • (2) 
Entre as alfaias de cafa as que elléf 
mais eftimava, e buícava, eram li- 
vros . E na verdade íem elles nau! 
fe pode faber , nem eícrever , ò qual 
ê tam Certo , que folgara de nam ter 
d' iffo tanta experiência . Conta Cri* 
nito> (3) que louvando Angelo Po- 
jitiano a Ioam Pico Mirandula de leii 
grande engenho , e erudiçam : Mi- 
randuJa lhe. refpondeu, que n' elle 
riam Havia que louvar, mas quepo- 

fef- 

(1) Nayarrus in opere de reddi- 
tibus Eccl. 

(2) Lipfiustom. 1. Variarumledíiò- 
tium L. 2. Cap. 1. 

(5) Crinitus De honeíta difeiplina 
L. 2. Cap. 2. 
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feffe os . olhos en feus trabalhos , e 
vigílias, e juntamenxe na grande li- 
vraria , que tinha , chea de todo, gé- 
nero de volumes : dando a entender , 
que da qui lhe viera o deque eUe o 
louvava, ' " 

8. Tornando* ao propofito, A- 
chilles Eftaço fez outra en quantida- 
de, e variedade de livros excellente , 
fl qual dexou por fua morte a.05 pa- 
dres da.Congregáçam do Oratório de 
"Roma a que foi muito . afeiçoado , 
e en cuja Igreja fe mandou lepultar, 
a qual elles poíeram en híía grande , e 
fermoza fa}a çom hum letreiro fo- 
i>re a porta , que diz., Bibiliotheca 
JStatiana . Foram eftes livros os inf- 
Srumentos , - çomque o Cardeal- Baro- 
nio fez o bello edifício de feus An- 
ídaes , e aíli as NataçoSs -da mavty- 
jologio Romana, onde fa? muitas 
yezes mençap de Achilles Eftaço , 
e fpecialmente nas Notações do mar- 
tyrologio falando de fua livraria diz 
/as palavras feguintes ; cujuspr&fat to- 
pem , quA dfojideratur in C4tçris , 4c* 
gimuf in vet . ntanufcr. % codicç tiQ^s» 

b 1- 
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ÍJ4 Antiguidade 

iibliotheca , qUam pofjidemus Ubcrátí* 
tate pia memoria optimi , ac erudi* 
tijjimi viri Achillts Statij Luzita? 
m. (i) Foi Achilles Eílaço mais di* 
tozo por o nome , e relplendor , qud 
íempre lhe darám os çfcrittos d* efc 
té doutiffimo Cardeal , que por o que 
elle alcançou conasob as que com* 
poz , parque muit ) poucas delias fân 
ram a luz , pofto que effas le vè bem 4 
viveza de engenho , Íuízq , e erMdiçaaJ 
deleuauror. 

Çap. 45* 

Do proveito das Vniverjidades : quá 
e/las fazem os ejçriptores , e que A 
de Coimbra pomo depois de òh 
meçar % começou logo de acabar' 

1. Ti li As tornando ao meftri 

JlVJL d a efte diíçipulo , foi dek 

graça nám íe fervir el Rei de feu 

ta- 



!■■ 1 1 '■ ■ ' j, ' > , T i u i t 1 1 1 1 11 — — tq 

(1 Bi oniufc in Not. mart. Rom, 
dia r. Ianuarij in depofitione Sanéli 
Bali ; j. Et 11. Novembm inJVfôrtinQ 
£*pa , & «nartyte* 



De Évora. 135* 

talento eh algua couza de importân- 
cia , porque como a honra , e huma- 
nidade do Rei efperte os bons en- 
genhos , como diz Plutarcho , tudo 
o Rezende fezera nam fó com a di- 
ligencia , engenho , e juizo , que Mo- 
rales lhe atrribue, mas en eftilJo_ 
cjual o íeu é, graviflimo, de que fe 
íeguira, fe me nâm engano, honra, 
t utilidade publica : e também fe fe- 
guira , que dexara de fer pobre , de 
que alguas vezes fe quexa, (1) por- 
que 



MP 



(1) Refendius in Epift. ad Card. 
Alf. & Ignatium Moralem. Todos 
fabém o grande, preftimo de Meítre 
Rezende , e os bons ferviços que elle 
fez ao Senhor Rey D. Joam III. e 
D. Manoel , e feus filhos na ensinan- 
ça dos Cardeaes, na celebraçam dos 
Synodos Eborenfes, nas Pregações , 
ria cura de três Igrejas f. deS.Joani- 
riho em Évora , a de Tonda , e a de 
N. Senhora de Aguiar, na reforma- 
çam do Breviário Eborenfe , ceremo- 
nial de Bifpos, e todo coftume Ec- 
ckfiaâico &c. £ porem as uw<ja& opÃ 
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que os ferviços, em que vai o gafr* 
to do Rei, e honra da Republica, 
nam podem carecer de bom premio, 

2. E 

teve qti ordenados forarti dei ítey 
cjoze mil rçis, e do Cardeal Iffante 
dezanove fnii reis, e dous moyqs de 
trigo anafil , e douç dç cevada, como 
elle mefmo deciaça no fçu teftamen- 
to , cujo original vi no gabinite do P. 
Joze Lopes de Mira , feito hua boa 
parte da letra do próprio Rezende, 
p de fija mam affinado , do qqal fe. 
i^rviq <kí me dar hua copia^ que a 
qui tenho, e delia he oque fe íegue: 
Declaro que o Cardeal Infanta , e Jjbm 
Thezoureiro me devem dezanove mil 
reis em dinheiro ,. e dçus moyos de 
trigo anafil , e dous de cevada dejlt 
qnno prezente de fcttçnta e trez , da 
tença qua dç S. Alteza tenho . Da 
tença qut Cenho delliey nojfo Senhor 
me Jam devidos no almoxarifado de fia 
Cidade dozç mil re(s jefle anuo 4 a 
fet tenta e três ; mando, que todo fe 
arrecade &c.E certo que pobremen- 
te yiveo Ijlejenàe couxp fe ^adç. vsr 



r 
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*à. E afli lemos , que o grande A* 
fcxandro deu a Ariftoteles oitocentos 
talentos por efcrever a hiftoria dos 

ani- • 

bem da íorna de lua fazenda feita por 
çlle mefmo , e dada em feu teftamen- 
to pela > maneira feguinte : Declaro - 
que a fazenda ora tenho que he a minha 
quinta , e cazas em que moro , e três ou- 
tras moradas de cazas , que fe #lfu- 
gam , e o movei da caza eu o acqueri, 
per meu trabalho e indujlria , e com 
tenças dei Rey , e de trez Infantes- 
que fervi, fem herdar depejfoa algiia , 
ven% de Pay , nem May , porque o pa~ 
trimonio que delles me poderá vin> os 
padrts de A\ Domingos o houveram 
per faleciment o de minha may , eftan* 
do eu em Pari%. ISfem menos acquiri, 
e/ta fazenda per as rendas da Igreja ) 
porque quando as impetrei ja a tinha 
ei de Santo Joanninbo fuy ejlulhado , 
e nunca rejhtuido , pojfo que houve., 
Jentença ; e eu em dons annçs que ti~ 
vjs aqutlla Igreja a ornamentei no~ 
bremenfe') e affy a Igreja de Tandd^ 
$ue tive dous annos \ a àt nojj a Se- 
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animaes 9 que fam quatrocentos i é 
oitenta mil cruzados pola conta de 
JBudeo, como cfte mefmo autor re- 
fere no fegundo livro de Affe , e Cri- 
nico na boné fia difciplina . (i) 
3. Mas porque as inclinações dos 
Príncipes fam diferentes , e nem to- 
' dos os Reis fam Alexandroá , quero 

aqui 

* ' ' » ■ 1 n 1 ti— — ^— 11 ip- i m 

nhorà de Aguiar de que ora fou Pri- 
or mandei fazer hum nobre e cuflozo . 
tet abolo que affentado como ejiaa me 
paffou d? cento e trinta mil reis , e 
lhe dei os ricos ornamentos , e cálix , 
j e lhe fiz hum bautifierio de marmor 
j fèrmozoi e tenho ordenado hum al- 
( pendre de colunnas de marmor \ eora 
fiz buas cazas que me paffam de cin« 
coenta mil reis , que tudo chega a per- 
to de trezentos mil reis , nam fen- 
do a renda tamanha nem tam gr o ff a , 
que pojja fupprir a mais , que a meio 
mantimento meu, cafenamtivejfeas 
tenças dei R*i 9 e Cardeal, e ajudas 
de minha fazenda , nam me poderia 
manter . 
(1) Lib. 4. Gaç. V 
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ft^ui lembrara grande çomrhad idade, 
que pêra ifto trazem as univeríidades 
bem ordenadas , em que ha proíefíb- 
res públicos , e falariados de todas 
as artes * e Sciencias dedicados cada 
qual 4 liçam de fua faculdade , pêra 

que a emijlaçam , e oppoíiçam os 
faz mais idóneos, como ja houve na 
de Coimbra , que de pois lhe foram 
tirados, deixando fomente os deTheo* 
Jogia , Cânones , Leis , e Medecina . 

4, Podefe quexar a Sagrada Theó- 
logia , pela privarem da companhia , 
$ ornato da mathernatica , philofo- 
phia , lógica , rhetorica , e as mais 
artes d< efte género lidas por taes pro- 
vedores, que Santo Thomas, e S. 
Dionyfio Areopagita lhe dam por an- 
cillas * (i) E nôs também nos pode- 
mos quexar pello que fe nos tiroií 
com as taes grtes , que nifto fe vera 
claramente , porque ellas derauí aos 
Sócrates, Ariftoteies, Demqfthenesj 

Çyw 

1 CO S. Thom. p. I.- quasíh i.art? 
y. D.onyf, apud LipovmTi\xm'\^^\r 
t.p. i. 
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Thucydides , Catões , Tullios , Livíoi 
Cyprianos , Hieronymos , Aguftinhos 
Oroíios, c infinidade de efcritores 
outros , cujas obras nam fe pode ex- 
plicar de quanta utilidade fejam . 
< y. Dos qu3es homens ha nefte 
Reino grande falta , e efpecialmente 
vemos, que vem eftrangeiros a Por*» 
tugal a eícrever noffas coufas, como 
fe foíTemos nôs alguns bárbaros , ou 
Portugal nam criafle engenhos, que 
appltcandofe o^ podeffem fazer mui- 
to melhor, como hum André de Re- 
zende , hum Diogo de Teve , e ou? 
tros muitos, que poderamos ter y fe 
a univerfidade períeverara na ordem , 
en que começou com meftres emi- 
nentiífimos de lçtras humanas , cujos 
difcipulos aífi nas lingoas Latina , e 
Grega , como na philofophia deram 
a efte Reino nam pequeno luftre , e 
honra , como notou Francifco de 
Andrade, (i) 
6 Porque os prémios movem as 

von-. 



(i) Chron. dei Rei dom Ioam III. 
p. 4. cap. 118. 
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Vontades , e eftas fazem ós artifícios 
os quaes depois o amor da profiffam 
convida a frutificar en beneficio com- 
mum. E quando pêra iftò faltam os 
talentQs de Alexandro , o gòfto de 
empregar o próprio e natural en al- 
gúa obra de loiiuor, pode muitas 
vezes tanto , que foffre , e Vence to- 
do trabalho por fair com ella. Como 
vemos nõsdous homens, que nomeei 
lentes nâ quella vniverfidade, os quaes 
pela affeiçam , que tinham as letras, 
efcreverkm algúasobraâ, Refendeas 
Antiguidades de Luíitania , e outras, 
Teve o Cerco de Dio , que fe muito 
eftimam , e dos doutos fam mui lou- 
vadas . 

7 De modo que os falarios pú- 
blicos de todas as faculdades fam de 
grande importância aíli peira á ma- 
geftadfc , t perfeiçam de efcolás, 
que tem riome de vniverfidade, como 
peta todos os outros proueitos , que 
fe tiram das vniverfidades inteiras, e 
bem ordenadas , como fam todas as 
roais principaes da Chriftandade, eb 
foi a de Coimbra , da qual hoge ua^si 
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temos mais que hua airíetadé-, por 
que a outra leuou o tempo, e nam 
^he valeo o anteparo da ordem ge- 
ral d3S outras, que a fama celebra, (i) 

8 Mal íoftrera ilto Filippe Rei 
de Macedónia pai de Alexandro , do 
qual i'e elcreue , que aconfelhado de 
alguns, que contra os Athenienfes fe 
houuefle afperamente , chamoulhes 
nefcios por aconfelharem a quem tudo 
fazia e foíFria pola gloria, que mal 
tratafle ao theatro da gloria . Signifi- 
cando aquella florenCilTuna Cidade , 
que toda era húa vniveríidade chea 
de homens douti (limos en diuerías 
(ciências , dos quaes elle pretendia, 
alcançar approbaçam de luas vir* 
tudes. (2) 

9 Mal o Emperador Vefpaíiano , 
que do file o real deu falarios aos len* 
tes da rhetorica Latina e Grega, 
querendo fer o primeiro na gloria 

def- 



mm 



(j) Doutor Monçon lib. 1. dei Ef* 
pejo dei Príncipe cap. 36. e Fr. Heíh 
Finto Dialogo das cauzas cap. 18. 

(2) Plut. it\ AçoçVi* uv\í\v\Vrç^ 
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áefte feito , do que dà teftimunho 
Sueconio • (i) Mal o Emparador An- 
tonino Pio , o qual deu os meímos fa- 
larios , nam fo a rhecoricos , mas 
também a philofophos , e alem d* if- 
to honras , e gouernos de prouincias , 
como diz Pontano. (2) E Alexandro 
de Alexandro acrefcenca, que os man- 
dou dar en todas as províncias do 
império. (3) Pofto que en Hefpanha 
o tinha ia feito o Capitam Sertório 
na vniveríidade * que inílituio na gran- 
de Cidade de Ofcha de que ainda fc 
prefam os Ochenfes, eo dam por 
fundador da que hoge ha naqaell^ 
Cidade. (4) Verdade ê que tudo iílo 
foram começos de Vniveríidades, mas 
depois de declinar o império, e cref- 
cer a religiam Chriftãa , fe foram 
çerfeiçoando. Primeiramente o Em- 
perador Carolo Magno inílituio a 
de Fariz en França , ea de Fauia 

en 

ir 1 ' - • " ; - • - - • ~'[ 

(1) Sueton. inVefpaf. cap. 18. 

(2) Pontan. de Liberalitate. 
(3), Alei* lib. z. cap, 2jf* 

(4) Plut. in Sectouo. 
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cn Itália trazendo homens dou.tiflírrtoá. 
de todas as partes, fegtindo Egnatid 
Baptifta, (i) proairando-o Alcoino 
meílre do dito, Emperador , como 
diz Palmerio. (2) E havendo tanto , 
que eílas , e outras vniveríidades- 
começaram , ainda duram, ea nofla 
pouco depois de começar , começou 
logo de acabar, E nos também aca- 
bemos de lamentar o que curar nam 
podemos « 

Gap. 46; 

Que Évora joi dedicada á Virgem 

nójfa Senhora , e aue antiga 

mente fe chamou Ebora % e 

depois Elbòra. 

» 

1. T~j* Tornando ao propoííto 
JUj André de Rezende efcre- 
Veo a antiguidade de Évora , e de- 
pois 

(1) Egnat. Ro. Princip. 1. 3. ia 
Carolo M. 

(2) Palmer. in Áddit. ád Etífeb. 
de Tempor. ann. CWvíu 7<yu % 
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Cis 4'eHe fez o mefmo en Lingoa 
tina Diogo Mçnçles deVafconcel- 
\o? , com o titulo de Município r Ebo- 
renfe, aos quaes autores remetto p 
leitor , que. d c ifto quizer faber mais.: 
fò direi:, o que; traz Ferr^olo Pauli- 
na te , (i) e ê que El Rei Dom Àffon* 

".... Jt. JQa. 

< (i) Ferreol. in Maria Augafta.il. 
3. Cap. 3. Ajudam aelta dedicaçam 
da Cidade a Nofla Senhora a]gú^s 
conjecturas : i* a fera See que come- 
çou a fundar o Bifpo D. Payo aós 
24. de Abril de u8ó ? dedicada, e 
cpníagrada a N. Senhora 4a Annun- 
çiada, ou do Anjo aos 21. deMayo 
de 1204. dia de S. Mancos • II. efta- 
rem fobre as quatro portas da cidade 
principaes quatro capellas dedicadas 
aN. Senhora ao N orce, ao Sul, ao 
Nacente , c ao Poente > fobrç a d c A- 
viz ao Norte Noffa Senhora do O: 
fobre a da Mefquita ao Sul, N. Se- 
nhora do Amparo: fobre a. de Ma- 
chade ao Nac.e.nte * $J.. Scphpfa . dp 
Machede :■. e fo^re a de Alcunchel aa 
ròente JN. Senhora 4* AM*% ^i>&&* 
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fo Henriques dedicou a cidade def 
Évora com fett território a Virgení 
noíTa Senhora. Nam â nouo ifto en 
Príncipe» deuotos , porque Nioepho* 
ro Callilto eícreue , que o grande 
Conftantino dedicou Goqftantinopla á 
■ - ■ y mef- 



-** 



que eftas aportas ja nam fanr astjue 
a Cidade tinha na entrada de Giraido 
porque eílas foram derrubadas jun* 
lamente étwn és muros de cantaria 
em • que icftavam , por • mandado dei 
Rey dprd Fernando, quando fe fefr 
« nora cere a : também entam fe rriu* 
dariam ás capei las das portas anti- 
gas para as novas, que fam as que 
hoje exiftem. E talves que feja efta 
-a rezam de ferem fo quatro aé Ca* 
pellas , fendo dez as portas da nova 
Cerca \ por fe nam acharem mais nas 
portas arttigas de Sertório. III. He 
•a vetem dentro na Cidade , e nos 
coutos, <e termo delia' muitos Mof- 
teiirosy Hermidas , e Freguezias- de- 
-dícádàs á N. Senhora com differen- 
jaflotavel de todas as Cidades, e 
^///SaKteft? ; Reinõ "• 
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tnefnaa Senhora ,. o que também affir» 
tna Luis ViUes fobre fautó Agufti* 
nho no quinta 'da Cidade* de Deoa. 
i " ' Trattemos do nome antigo de 
Évora. Os Romanos lhe chamaTam 
Ebora. Affi lhe chan^ou Plínio, (1) 
Mela , (2} e Antonino no Iten erário: 
cr prauafe pola regiam /efiíio ,. en 
que a põem: também fe prooa, pot 
muitos Letreiros de Romanos, que 
nella há, en que íe léefte nome v os 
quaes traz Rezende , e Vafcaricellos , 
e eu vi alguns fendo moço , e pode** 
ra ver todos , fe cuidara que en ai* 
gum tempo me podia iffo fervir, 
mas como diz o poeta Italiano. 

Çuià crajilnã vofueret étta» 
Sc Ire nefas hominu 

III. THEB, 

3 O nome. Ebora por curfo de 
tempo fe corrompeo en Elbora , 
principalmente no- *no Ecdefiaftico , 

K ii e diz 

■,:■ ■ . ? í » * 

1) Plin.. hift. 1. 4. Çap^ 21. (i\ 
Mela. 1. 3. Cap. I. 
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c diz Rezende» (1) que adi fe disn 
mou nos Briuiarios , e miflaeS da 
Igreja de Euora feitos te ofeu tem- 
po. Vòlaterrano falando n'efta Cida- 
de traz ambos os nomes por eftas 
palauras : Ebora item Plinio , & An* 
toninO) Elborenfis nuncvrbif. (2) A 
qual corrupçam é tam antiga , que 
provavelmente ia era en tempo da 
perieguiçam , en que os martyres 
Vicente , e fuás irmaãs padeceram» 
<4 Pêra ifto fe deue faber, que 
cfta Cidade foi Epifcopal defdo tem- 
po dos Apoítolos. Pregou a fé aos E* 
poreníes. iam Maneio difcipulo de 
N. Senhor Jefu Chriílo, o qual fe 
achou en Jerufalem n# prqçi0am de 
Ramos ,' e ' nà v cea 7 d Ò l SèhTiôr f e fer- 
uio no Lauatorio dos" pés ; e vio a 
Chrifto viuo, e morto, e Refufcita- 
do, e recebto o Spírito Santo com 
os mais difcipulos. (3) E naíii (e eC 

pan- 



■ »■»! <l ■ Wl f I 



. (1) Refende na Antiguid. de Euo- 
ra Cap»-i. (z/V-olarer. Geograph.i» 1. 
Gap.cte Hcfp.(j)Breu,Ebor, &Bra- 
c/iar. .v 
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pâfife o Leitor fe nam aoítar a-fant 
planeio entre os fettenta , e dous 
diícipulos de ; Chrifto , que nomea o 
Bifpo Pedro (i) è outros f porquê 
eltes foram muitos mais, como pro«f 
ua Eufebio Cefarienfe. (2) Celebram 
aã Igrejas Ehorenfe , e Bracarenfe. 
lua fefta a 21 de Maio , poftò que 
4'oiarty.rologio Romano nouo a põem 
aos ijf. Vaíeo> c Morales c eícreoetn 
feu martyrio, e principalmente a Ci- 
dade de Euora o reconhece, efefteja 
como feu primeiro Bifpo , è por tal 
oípoem íeronymo , Oíorio no feu Ca-, 
taiogo dps Bifpos de Euora. c . 
5 Depois en tempo do Empera-í 
^OT: Cqnftantino fe celebrou o conci- 
lio Eliberino, ou Liberitaao , coouem 
a : faber de Bluira , Cidade hagora 
deftruida , que entam era eaheça do . 
Bifpado , que fe pa(Tou a Grahada , 
ao qual concilio foi Quinciano Bifpo 
<te Euora , e aífinoufe na penúltimo 
lugar por eft?s palauras , Quintiamt 

-': ... Epus 

|. -Ji I .M.'l II •■ .. V..JL _ - ■ I ■ * 

Xí) Petrus ]f\ catalogo V. 6. C^. 
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Epús Effloren Rezende* e Varfcmw 
cçllos nos Livros allegados dizem $ 
que eftc Qjpinciano foi Bifpo de Euo* 
ta, c também o diztyàfeo por efhs 
pai auras traduzidas en Portugoes.E- 
kortnjit > os Romanos dizem Etimcn* 
fe. Et ora tf Cidade dt Luzi tanta mui* 
to celebre* £ muito Hobre, forn^elU 
fefidirtni muitas vezes • os Reis de 
Portugal^ cujo Bifpado Jevêjkra** 
tiquijjkm , forque os Ebarenfes ttvo* 
ram ao beato Maneio difcipulo do 
Jefit Chrijlo por primeiro pregado* 
da palaura diaina y e como ê verifi* 
*mil y por.Bifpo. Quinceano Bifpo tom* 
hem àSefla Cidade féi prefente na 
concilio Ettiberitano. Hattequi (km 
palavras de Vafeo. v (i) 
6 Efte concilio celebroufe no an* 
no do Senhor 324. fegundo o traz 
Morales (2) de muitos originaes an- 
tigos dos concílios, ejaentaru o no* 
me daquella cidade andáua corropto 
e hauia fos vinte aimos , como (ente 

o mef- 



<i) Vas. tom. 1. iivix. Qrç. lô in 
Preumb. (a) WLoraV V v* Ça^ ^ 
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omeí mo autor, (i) allegaudo a San* 
tp Aguftinho , que começara a per- 
feguiçam en Hefpanha por mandado 
de Diocleciano , e Maximiano, qu* 
foi no anno da Senhor 304. È Vaíeo. 
C c : António de Cúnca (a) .ppgm a 
martyrio de S. Vicente , e da Aias 
itnpaãs no anno de 306. Denodo que. 
4efoita arw^ depois de t Satfi Yi-* 
cente., achados ja corrupto o no- 
ifle Elbora na Bifpo Q^inçianp» e é 
de crer ,. que afa eftauf ja qqaqda 0$. 
Cantos foram- [ ro^rty rizadp^ :9 porque. 
Sam Braulio bania,, de tresJ^dar fiel*, 
xwwie q quç jdfcU^s achou, perito eu, 
menaprias anfigas^ : ,^V - 

7 E fe fegu^c^^o.Cardea^mroqio 
(que ppem p gonçi|io Eliberinonoan- 
qa de Chriíl^ de jpy* en tempo dos 
Emperadpres Çonftí^cio , c Qale^ip r 
feguefe ,. , pp« . tfçtte fe alfinou q Bif* 
pp Quincian<Vr E^lborenfe , qyçjan|e»| 
dq tnartyrio de Sam Vicente, e de 

. fuás . 

» .1 ■ ! ■»! I , ■ l 1.) 1 W ■ l { 1 I ■ 

* 

. (1) L. ia Çap- i, (2) Vas, to. 1.; 
a&no p.306. UtiCcianca uakift^ 
& Segundo A. z.'Càp. *o 
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fcas irenaãs , onoméde Elbora andauá 1 
corrupto , pois conforme a Baronio- 
(i) aquéllé* concilia precedeo o feu 
martyrio por tempo* de hum anno, 
porque éllcs padeceram no anno de 
306 còfrib dizem os autores allegados. ' 
U ' Moráleç t^mbein- diz, (z) qué 
ó próprio nome difefta Cidade foi E- 
feora. E -noutro lugar diz , que os' 
ÇodoS lha corromperam en Elbora » 
comQíiós' concílios de Héfpanha pa* 
tfece, é fe confirníia nrais com mòeV 
das de ouro daquela Réis , que térqt 
õ nome de Elbora. Hattèqui Mora- 
lês: 13) "May nam foram os Godos os : 
qqe corromperam efte nome , porque 1 
ja en tempo de Çonftantino , e ántès 
d«eHt fcònfórme a Bároiuò èftàva cor-r 
rapto', çôWo moftreireos Godo^corri 
feu Réy^Athaulphej entraram en Héír 
panha* depois en tempòdò Empôradoc 
H,dnòria> ; con)9 diáBn^Sabellico ,í*au* 



y - .4 



lo 



C ty Bá fón. in fipljC* Hèn riçi Spõii- 
dani ahno D. 305VÍV 4. (2) Moral. 

I 8. Gap. ao. (^^WLór^te^ k *°i 
Cap. iz. . : \ 



* 
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lè'*Orofio(x)-e outros : e pfefifameri-' 
(e S. Profpero põem ÍUa entrada no 
anno do Senhor 417. (2) com o qual 
concorda Vaíeo. (3) ■ -■• ■ T 

Cap. 47. 






De moedas antigas com o nome do 
Elbora.Qye Sam Braulio teue no- > 
tf cia defta Cidade .Prouaje que 
•■ Sam Vicente* e Juas irmaãs 
foram naturaes delia. 

% TT\ Am também teftimunho da : 
\J corrupçam daquelle nome 
moedas que ie acham dos Reis Go^ 
dos, en que élle eftá . Diz Mòrales , l 
(4) que teue hâa de Wircf dei Rei* 
Reccarédo com feu íeftro de ambas 
as partes, e feu nome efêritto éti? 
htia, e na outfa dizia , Eikora jufi 
tus. E logo declara , que efta Cidade* 

.'«■-■' era/* 



■1 



(1) Sabellic. Enn. 8. 1. 1. col. 228. 
Orofius 1. 7. Cap. 43. (2} Profper. in 
chron. (3) Vas. to. i % atttvo u. \vj< 
(4) L. 12. Cap. 4. 
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era Euora de Portugal ♦ EeU tenho 
outra também de ouro do flhefmo 
Rei com feu roftro eii amtrçs-as par- 
tes , e en híúa diz , Reccaretfts Rex, 
E na outra % luftus Eluora , com a 
Letra u. en lugnr do b. Reinou Re- 
caredo quinze annos, e faleceo, fe- 
gundo Illefc^(i> no aano do Senhor 
6qí. Donde fe collige, que efta Ci- 
dade era muito conhecida eiv Hefpa* 
nhaf v pois feu nome aodaua en moe« 
das, que corriam en toda eíla. 

a E iam Braqlio affi por efta ra« 
z*m, como porque eftudou -eir Scui- 
lha as fcieaciâs diuioas v je humanas , 
nam duuida , que teue noticiei da Ci- 
dade de EUxpra que d'$lla difta 35V 
Legoas pouco mais ou rasnos. (z) 
Mas depois qut foi Bifpo de Cara? 
goça teue oçca^iam pêra a ler mui* 
to maior % porque fe achou no quar- 
to, e fexto cooçilios Tojedanos, nos. 
quaes fe achou também Siíifclo Bifpo 
fcíborenfe.* cambos cftes Prelados efc- 

tam 

mi * mfc i ■ * 1 , 1 ■ —— ■— WF^*fH^^— f 

, (1) Hift.; P<*itik 1. j. v Cap. f 17.. 

(%) JEÍibadeiieyia u^^v^^^^^^ * 



fam aflihados, u c eftes "dons coneilioaf 
o de Elbora primeiro , que o de Ga**« 
ragoça ; For ifto nof annofrdo Senhor 1 
féis ceiítos , trinta , e quatro , e feií 
centos , trinta , e féis , fegundo-a 
Conta de Morales. fa) 
-3 E pois elleefcreuendo o marty* 
rio de Sara Vicente ^ falou en Elbora! 
fe houuera outra de que faiara, e 
nam da noíTa, que tinha noticia, e 
cujo Bifpo conhecia, falara com dií*r 
tinçam , e declaraçam pêra fe{er.ten* 
der de qual falaua, mas pois ifto 
nam fez, e efta Cidade era nobre , 
e conhecida entoda Hefpanha , claro 
ê, que . falou d'eHa . Epodefe con|e- 
éturar > que efcreuendo Sam Brauli0 
hi floria s de Santos de Hefpanha , e r 
comunicando ali com. os Bifpos de 
toda cila trabalharia de entender d<~ 
elies o que defta matéria, tinham én- 
fuás Igrejas , e entafn IjaUfcria do Brf-« 
po de Elbora a relaçam, que daquel-* 
les Santos: martyres deXou efcrittfc." 
4 Forque é coufa antiquiíRma a 

Igre- 



»«M 



(1) Aíoraks 1.1* Ca^. *9«^^' 
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Igreja Eborerife cantarlhes fcft officlor 
e á^uella Cidade conhecellúis por na<* 
ruraes, e padroeiros, ecoiaiiêrterlhesí 
* caía en que moraram , .err templa 
de fua aduoçaçkm e por êfte £er mui- 
to antigo, e piqtieno , leuantarlheí 
outro narrv hà muitos a imos de me* 
lhor architeébira , e coníeruarfe ar 
pedra coavas pegadas do Santo àflfc 
no. templo antigo, como no moder- 
no, pofto que os deuotos a tem òa 
grám parte gaitada , tlrandp pòs de 
que fé aproueitam pêra maleitas , e. 
qutrás infermidades. 
y Bemfei, que os vifinhòs de 
Talauera iteofttíira outro Éetriplo d c - 
cites Santos ', como diz Joam de Ma- 
riana, (i) Sám arteficios , filhos da 
competência., que elles podem moíV 
trar, mas antiguidade da lugar ,e do 
nome, nam po4$m. Muitas conjedtu- 
ras acumulou pêra ifto omefmo Ma- 
riana , mas todas muito fracas. Por 
Talauera eftar çntre Toledo,, e Auk 
la nara íç fegjie fer. elU Elbor*, oa- 

de 
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de Daciano foi , nome , que ella nun- 
ca tebô. E por; Elbbra, òfc Euorade 
Poítugal eftar defviadà ,. nam fe fegue 
que • Daciano nam foffe lã» mas an- 
tès fe proua claramente > que foi pv 
ciíicar. os.Eborenfes K e Pacenfes K iÃ 
to é 0$ naturaes de Beja, que con- 
tendiam ,-fobre os termos . Doque d« 
(eftimunho hum fermoíb Letreiro Ro» 
piano, que *efta no lugar de Oriolá 
entre Euora, e Beja,' en hfia grande 
pedra , o Qual traz .0 'doutor André 
de , Rezende , (6) e nos o poremos 
tâmbem "aqui en confirmaram de nof- 
fo propoíuo . 

Da 






(1) la epift. ad IL&eSwKS 
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DD. NN. AETERN. IMPP. 

C. AVR. VALÉRIO. I O V I Oj 

DIOCLÈTIANO, ET. M. AVR* 

VALÉRIO. ERCVLEO, MAXIMIANO) 

PUS. FEL. SEMPER AVGG, 

TERMINVS. INTER PACENS. ET. 
EEORENS. CVRANTE. P. DATIANO; 
V. P. PRAESIDE. HH. N. M. Q. EORVM4 
DEVOTÍSSIMO. 

Iftohe. 

A nojos Senhores. r e pos Em* 
peradores Caio Aurélio Jfàltrio Iovio 
DiocJetiano i e Marco Aurélio Valé- 
rio Erculeo Maximiano , pios , feli* 
ces Jempre Augujlos. 

Termo entre os Pacenfes e Eburentes 

por ordem de Publico Daciano , varam 

patrício , prefidente das Hefpanhas , de 

fua diumdade , e mageftade , deuo* 

ttjjimo . 

Eite motiuo ê de crer leuou Da- 
ciano â Euora , onde mandou pre n " 
der a Sam Vicente , e fuás irmãas > 
coroo- dia o Bretúaiw— £b<M*flfe* 



tít Èv$ra. ifp 

t muitos autores, (i) Peitas quaes 
razões Mojrales na m pode negar fer- 
iem naturaes de Euora por muitos 
refpeitos , diz elle que pêra iífo con* 
correm . E o padre frei Ieronymo Ro- 
mano diz, que Daciano faindo dà 
Bethick fe metteo pelo que hoge 
chamam Portugal te chegar á cidade 
de Euora * habitaram antiga de Quin- 
to Sertório, eque ali lhe efcapararo 
os Santos Mattyres Vicente , Sabina , 
e Chrifteta , e fe paííaram a Auilla 
onde elle mefmo os fez martyrizar . 
Garibay (a) também diz , que foram 
naturaes de Cidade de Euora en Por* 
tugal, enam do lugar chamado Ta- 
la uera , como alguns fonham . (3 Gaf- 
par Barreiros diz , (4) que Lúcio 
Marineo it enganou en dizer, que 
eftes Santos foram ftaturaes de Aui- 
k , porque foram de Euora , cuja ca- 
ia-: 



^ i«» - > ■ 1 1 ,i 



(1) ^Morales 1. 10. Cap. 12. Ro- 
mano na Rep. Chrift. Kl. Cap. 1-2* 

(2) No cOiDpend. 1. 7. Cap. 44, 

(3) Vás; to» 1. anno 306. fub Lie, k. 

{4) Chotog. tic. de Jft>a<lx\&* 
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ia eftà conuertida en hua Igreja*, et| 
que fam vçnerados. Diogo Mendes 
de Vaíconcellos lhe$"dâ por pátria 
a mefma Cidade de Euora no liuro 
que intitulou , De Município JLborenfi 
Do mefmp parecer ê o martyrologio 
dos Santos de Portugal. ( i) 
^ 7 Também aflírma o doutor Re* 
•zende na hiítoria da antiguidade de 
Euora , e na Epiftola a Bartolomeo 
Kebedo q prçma com grande erudi- 
diçam. E de tempo anuquiflimo o 
diz o Breuiario antigo dâ Igreja Ebp- 
tenfe, eo da ordem de Sam Bento 
en Portugal , e outros, que refere 
Ambroíio de Mo rales, (2) que ei| 
nam vi : ultimamente o traz o Cardeal 
Cefar Baronio nas Notações domar- 
tyrologio Romano ^ onde trattando 
de alguns Santos, que houve enHef- 
panha d c efte nome > affirma , que 
houue hum natural de Euora, que 
padeceo en Auila com íuas irmãaa 

fa- 

(1) Mutyrol. die 27. Outob. 

(2) Morales 1. ip. Cap. li. Ba- 
ron. die. 19, Açt\Yis. 



r. 
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f?abfaâj e Chrifteta, cujas palauraè 
iam as feguintes. Alius qui pátria 
Éborenfis , AbuU una cum Sabina % 
& Cbriftetide fororibus paffus eft. 

8 Sobre o lugar onde ao prefente 
eftam féus Santos corpos cambem bà 
outra contenda. António de Cianca na- 
.lurai de Auila 'na hiíloria de famSegun- 
do primeiro Bifpodaquel a Cidade diz t 
(i) que eftam en Auila Ina Igreja de 
Sam Vicefte , eque o Cura, e be- 
neficiados delia todos os fabbados fa- 
-tem húa prociflam na Igreja aos feus 
fepulchros . 

* 9 Frei AthanafiodeLobeía eicre- 
,Ve , (2) que el Rei dom Fernando o 
Magno os trasladou de Auila pêra 
Leam , e os poz cri hila arca de ouro 
no mofteiro de S. Ifidro , onde ef- 
tam , como fe lé en hfia pedra do 
'jneímo mofteiro da Era 1103* Lem- 
brame dizer Sâm Ieronymo (3) que 

L fur«* 



*«» 



(í) Cianca. L. 1. Cap. 21. 
(2) Liv. das grandezas da Igreja, 
e Cidade de Leam. Cap. 33. 
{}) In vira Hilar. \v\ íws* 



Sft Antiguidades 

tando Hefychio diícipulo de Santo 
Hilariara o Corpo deite _ Santo na 
Ilha de Chypre, e leuando-o pêra Pa- 
leftina , contendiam os Paleftinos 
com os Chypriotas , dizendo aquelles , 
que tinham feu corpo, e eftes o feu 
fpiritu. Faziamfe muitos milagres én 
ambas as partes, mas mais en Chy- 
pre no lugar de fua fepultura , que 
parece amaua mais aquelle lugar , 
como fente o mefmo Sim Ierony- 
mo * 

io. Tornando aos Auilefes , e Leo- 
nefes, eu nam quero fer juiz de fua 
contenda , mas lembro , que os Aui- 
lefes tem por íi a t radicam antigas 
e os milagres , que muitas vezes a-* 
co n teceram aos que iam jurar ao fe- 
pulchro de Sam Vicenre de Auila, 
o qual juramento os Reis Catholicos 
vedaram com graues penas nas Leis 
de Toro, fegundo diz Frei Ierony- 
mo Romano na lua Republica Chrif- 
taã , ( i ) onde diz , também , que os 

Aui- 



(i) Rornan. L* 5* C^. \6* 
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Auilefes poíTuem o corpo deSam Vi- 
cente. Masnam bailando ifto , ficar- 
lhes-ha o feu fpiritu ^ de que fe/po- 
derara gloriar, como faziam osCuy- 
priotas. Pofto que pode dizer, quê 
parte daquelle Tanto corpo ficou em 
Auila , e parte leuou el Rei para 
JLeam< 

ii. Ifto fe toe òffereceò dizer a* 
cerca da pátria deites fa grados mar- 4 ' 
tyres , que tenho moftrado fer a Ci- 
dade de Euora . Muito eftiraei ha- 
Jier occafiam, em que aelia, e ael- 
les preítaíTe com a pena , conforme 
ao ditto de Plato , (i) que não fo- 
mente nafcemos pêra nós , mas pêra 
a pátria, pães, e amigos. Alem d'if- 
lo fico pagando as diuidas do berço, 
e da primeira idade, eaífi algtías le* 
trás, que.n'ella aprendi, pgrr ordem, 
e liberalidade do Cardeal Infante 
Dom Henrique, que depois, foi Rei 
deites Reinos , áoqual me finto mui- 
ío obrigado aíli por efte beneficio, 

L ii co- 

(i) Plat. Lib.36. Epift»9* aitar 
chie. Tarent. 
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como pello da criaçam, que erh fui 
caía tiue defde minino de dez an- 
nos. 

12. Ajunraramfe n'efte fereniffimo 
Príncipe as duas dignidades, Sacer- 
dotal, eReal, como nos antigos Reis 
do Egypto, (i) e como en Melchi- 
fedech , e en Job , (2) e com ellas 
muitas efperanças de bom gouerno, 
qual entam as couías d'efte Reino ha* 
uiam mifter. Mas como depois de 
ler Rei viuefle pouco > e fempre en- 
fermo , nam pode exercitar as virtu- 
des , de que era dotado , que certo 
foram dignas de império , e que fe 
viuera, lhe deram facilmente o titu- 
lo de pai da pátria . Sendo Cardeal 
Infante fundou a Vniverfidade de Euo- 
ra , onde folgaua , que todos apren- 
deíTem , e aíli quiz , que eu o azei. 

fe 



(1) Plut. de Ifide & Ofiride, 

(2) Ifidorus de Ortu , Vita , & 
Obitu. San&or. Patrum. Hieronymus 
ipift. adEuagrium. 126. aitjobfuif- 
fe facerdotem. 
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fe também t mandandome dar nas ef- 
colas a moradia , que enfua cafa ti- 
nha. No que fe pode notar quanto 
fauorecia as boas artes 5 edifciplinas, 
pois fe tinha , por melhor feruido 
de quem eftudaua , que de quem o 
feruia. Fiz d f elle aqui raençam por 
íer geralmente benemérito de toda 
noíTa família, e particularmente por 
fer jufto, e deuido , que da aruore, 
que elle criou > e cultiuou , lhe offe-y 
reça eu o frutto , que poffo , e eu 
nam poíTo outro, fenam efte de me- 
moria. .\ 



Y»>. 



DE Fr; BERNARDO DE BRITO 

é H R 6'VtI d A ÚE '& I ST É 

h 1 V R O V* 

CAP. XIL 

Como a Cidade ã& Évora fei ganha* 

da aos Mouros , e por ordem dei 
- Rei Dam Affimfa f$ pajfou 
cila a nova ordem de Ca* 
va liaria. 

QUatro annos depois da inftituL* 
çaó feita pelo Abbade João Ce-. 
rita da nova Ordem de Caval- 
laria , fuccedeo entrarfe por força de 
armas a Cidade de Évora em Alen- 
tejo , e reduzirfe a poder de Chrif- 
taôs por hum modo affás digno 
de notar ; e porque delle refultou o 
augmento da Ordem de Avis, echer 
garão ao eftado que hoje tem , fera 
juílo darmos teU^õ de tudo cm par* 
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tícular. He pois de faber que rei* 
nando em Portugal el Rei Dom Af- 
fjpnfo Henriques , houve hum homem 
de geração nobiliffima , natural da 
fieira , chamado Gerardo Giraldes , ao 
qual por fer animofo , e arrifçado 
nas batalhas , deraó por alcunha fem 
favor. Efte Cavalleiro tendo fervido 
animofamente a feu Rei, e ganhado 
para íi grande fama, íuecedeo com- 
metter hum crime, por onde enten- 
deo que fendo prezo perderia ávida: 
e porto que alguns callem a qualida- 
de do deli&o, não faltaó outros , a 
quem pareça que foi morte de hum 
grande privado dei Rei , ao qual Ge* 
rardo matara em defafio. Foííe o cri- 
ipe de qualquer qualidade , e condi- 
ção quequizeífe, elle íenaóteve por 
jeguro nas terras' dei Rei Dom Af- 
fonío, e com muitos homifiados , e 
gente perdida fe lançou em Alemte- 
jp , onde fazia grandes roubos , tan- 
to nas terras dos Mouros, como nas 
dos ChriftaÕs j pelo que de huns , e 
outros era feu nome temido em to- 
do eftremo, e tanta gente acoàta ^ 



V 
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lhe fazer companhia convidada âe 
foa fama, que- chegou ater quinhen- 
tos e vinte efeis de cavallo, e gran- 
de numero de Infantaria em forma » 
que ja naõ commettia afíaltos efcon- 
didos a modo de falteador , mas pin 
blicamente dava rebates, como irii- 
migo favorecido da fortuna. Alguns 
lugares de Mouros o tinhaõ poramir 
go \ e lhe acodiaõ com certas medidas 
de pa6 , e cevada , porque lhe naS 
deftruiffe as novidades ; e com eftas 
gages , e outras femelhantes trazia 
os feus profperos, e bem guarneci- 
dos : mas como aquelle officio na6 
era conforme com a nobreza de feu 
animo, nem com o amor que rinha 
a feu Rei, e á fua Pafria, determi- 
nou fazer aleua obra famofa com que 
fe recompenfaflem os desferviços paf- 
fados , e fe puzefle epn efquecimen- 
to a quebra recebida em fua reputa- 
ção : e depois de vários difcurfos fei- 
tos fobreefta matéria > deliberou çom- 
ligo huma façanha igual á grandeza 
de feu animo , qual foi cobrar de 

poder de NLoutoa a tafaj». Cidade 
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de Évora , antiga morada do Capw 
tam Sertório, ehua das mais nobres , 
c leaes defte Reino. Era o cafo ar* 
duo,, e requeria muita vigilância na 
execução, porque íe havia de fazer 
mais por manha! e ardil de guerra,, 
que por força de combates ; e fe o 
negocio lhe fahiffe em vaó, temia 

Eerderfe de todo ponto , porque fe 
aviaó de conjurar em fua deftruição 
todos os Mouros de Alentejo , que 
entaõ o tinhaô por amigo , e o con- 
fentiaõ viver dentro em fuás Comar- 
cas. Todos eftes inconvenientes oc-- 
corriaõ ao animo de Gerardo , e a 
todas as grandezas delie dava gentil 
fahida, e buícava vazão. Vivia elle 
com todos os feus em hum Caftello* 
que fundara na ferra que chamaÓ 
Montemoufo , na própria Província 
de Alentejo, cujas ruínas e vem no 
tempo dagora , confervando em fi o 
nome de feu fundador : e deixando 
ndle feus companheiros , tomando 16 
cinco em fua companhia , fe foi á Ci- 
dade de Évora com pretexto de fal- 
lar com o Alcaide delia > ç ttat*t *k 
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guns negócios de importei*: e poCí, 
to que os Mouros fenaõ fiaffem mui-: 
to delle v temendo que áconta defeu 
dano 1 quizefle adquirir a graça dei 
Rei Dom Affonfo , que ja trazia asj 
axmas vi&oriofas peias terras de A* 
lcntejo, todavia o deixarão entrar 
na Cidade ,. vendo 'que vinha pouca, 
acompanhado , e queria negociar com. 
quem fenaÕ enganaria facilmente»; 
Tratou Gerardo com o Alcaide mui- 
tas coufas, encaminhadas ácoqferva- 
çaó , e profperidade dos 7 Mouros, 
tratando duramente as coufas dei Rey 
P. Affonfo , e .publicando mil males 
delle , tudo a fim de fegurar feu par- 
tido e depois de ver o bárbaro incli- 
nado a Tua parte , lhe difle que de* 
terminava com hum ardid de guerra 
desbaratar a el BLey de modo , que 
em muitos annos naó ergueffe cabeça 
pedindo que pêra eíta occaziaõ lhe 
naó faltai! e com algum foccorro de 
gente bem encavalgáda , porque os 
léus favorecidos efnprendefleov o ne- 
gocio mais facilmente. Deu o Mouro 
credito a tudo > e çrometteo de lhe 
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nSo faltar fendo requerido: etratan* 
do-o como amigo , o teve comfigo 
dous dias , nos quais Gerardo fem 
defcobrir Teu animo, ponderou miu- 
damente a Fortaleza da Cidade, ea« 
vigilância que havia em fua guarda , 
(com todas as mais coufas tocantes a< 
fua defensão : e depois de fe partir 
ido Alcaide, virando os olhos huma, 
e muitas vezes para a Cidade aca- 
bou de a (Tentar comfigo o modo dc> 
ar conquiftar por hum ardid fubtilif- 
limo , e cheio de grandeza de ani- 
mo , o qual nunca fiou de outro ne- 
nhum , íenão de fi próprio. Tornando* 
Gerardo a feu Cafteílo , e chamando- 
feus companheiros , lhes fallou af»»- 
fim. 

A experiência das coufas, o dif- 
curfo do tempo, e a companhia dos 
trabalhos vos teraõ abonado minha 
vontade, e animo de modo, que te- 
nho por deíhecefiarias palauras para 
me acreditar comvofco , e fundado 
Aefta verdade vos confeflb que nunr 
Ca tive tanto gofto de voíTa compa- 
nhia > que no meyo dçlle mt, ?&& 
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íòbrefaltaffem mil temores do pèrlgé 
de cada hu de vòs, pelo remédio 
do qual eu dera quinhentas vidas. 
Vejo que a ventura nos favorece de 
modo , que vivendo entre inimigos f 
fomos amados , e temidos delles : e 
fahindo de noíTas terras fó com cr- 
inas vertidas, e alguns fem ellas, ef- 
tamos todos ricos e Senhores dos 
Campos em que vivemos : mas jun* 
to com ifto me lembro, que a prof- 
peridade da ventura naõ he, nem po- 
de íer muy durável, porque os Mou<< 
ros que hoje nos favorecem como he 
mais por ódio dei Rey D. Afonfo» 
que por amor que nosteohaõ, fácil-» 
mente nos procprarro todo o mal 
que puderem , tanto que o tempo, fw 
zèr algõa mudança. Vejo também dou- 
tra parte a fortuna profpera do Rey, 
a que temos offendido , e a quem de- 
vemos fugeyçam , e vaffalagçm , ent 
cujas mãos le cahirmos , he certa a 
pena merecida pelos desferviços qu& 
fizemos ategora : e o que fobre tudo 
finto, he o affrontofo nome de la-, 
dróesj e rebeldes | com que leremos 
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tratados em quanto durar o tempo, 
o qual nos fará indignos , por nos 
terem por parentes , e amigos aquel- 
les que na verdade o iam. Por onde 
andey fempre bufcando algum meyo 
que nos livraííe deftes inconvenien- 
tes , é foííe baftante a nos reftituir 
a honra perdida , o qual tenho entre 
-mãos taõ accommodado , que duvido 
íe fe poderá achar outro femelhante 
e tanto o tenho por mais certo , quan- 
to o fim delle eftà pofto na fortaleza 
de voílbs braços , coftumados a fair 
vencedores de todos os perigos; é 
porque na brevidade da obra eílà 
grande parte do bom fucceffo, vos nara 
detenho a contar qual aempreza jfeja» 
nem o modo que fe ha de guardar 
no eftylo delia, porque como vos hey 
de acompanhar em tudo , em mim 
vereis o que vos convém fazer. Ago- 
ra vos encomendo, que providos de 
ermas , e mantimentos para dous dias 
•eftejais promptos para nos partirmos 
a noyte feguinte , e cobrar nofía hon- 
ra , e fazer a Deos e a el Rey D. 
Affonfo hum ferviço merecedor de 
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.perpetua fama pelo qual ficaremol 
admittidos a fua graça. 

Feyta efta breve pratica a feus 
companheiros * fe começou Gerar- 
do a armar, e prover todas as mais 
couzas neceffarias ao combate; e cer- 
ra nd o- (e a noite, fahio de feu cafr 
tello por caminhos difFerentes donde 
levava o intento : e poíto que os Mou- 
ros , que viviaõ perto , foubefiem co* 
mo fahia , cuidando que foífe fazer 
algua cavalgada em terra de Chrif- 
taõs , como coílumava , naÕ fizeraô 
nenhum movimento. Na feguinte noi- 
te deu Gerardo volta íbbre a Cida- 
de de Évora , e chegando pouco me- 
,nos de meia legoa contra a parte 
Occidental da Cidade , para onde a* 
gora eftá fundado o .Mofteyro de S. 
Bento , que he de Religioíás de Saa 
-Beftiardo> fe deteve detrás de hum 
ferro emboícado entre matas de fo- 
<bro, e. outras arvores, que alli ha- 
via , onde defcobrio aos de fua com- 
panhia opropofico que trazia de ga- 
nhar a Cidade de Évora , mandan- 
doíhes que o aguard«*fem alli çom 
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todo o íilencio poffivel , e fe occu- 
paíTem entretanto em cortar paos da* 
quella mata , e aíFciçoallos a modo 
de trancas para o eíFeito que depois 
fe vio, em quanto elle Tem nenhúa 
•outra companhia , nem foccorro hia 
-defcobrir as velas de huma Atalaia » 
>que hoje fe vê no outeiro de S*Ben* 
to, onde eílava por fintinelia hum 
Mouro com huma filha lua, e dalli 
-quando fentiaõ algum rumor, faziaã 
-luas almenaras á outra Torre daCi- 
-dade, e avizavaõ o que convinha. Cu«* 
brio-fe Gerardo de ramas, porfenáo 
differençar do outro arvoredo : e che- 
gou junto da Torre a tempo tamven* 
turofo, que o Mouro dormia , ea 
•filha encoftada na janela da Torre* 
que olha para o Nafcente , eílava 
preza de hum faboroib fono , bem 
defcuidada de quam perto tinha o 
fim da vida. Alegroufeo animoioca- 
valleiro fobre modo , vendo qua6 
bem fe lhe encaminha va6 luas cou- 
fas : e lançando de fi a rama , de que 
vinha cuberto * fubio com ligeireia 
socavei pela parede da Tocre * 
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que naõ tem porra , nem outra ne* 
nhuma entrada mais que a janela > 
onde a Moura eftava , e fe fubia a 
. ella por hua eícada de maõ , que ít 
recolhia dentro , tanto que fubiaõ as 
velas ; e chegando á Moura , a lan- 
çou fobre os penedos , em que a Tor- 
re cila fundada , com tal impe to, 
que logo perdeo a vida , e achando 
dentro em hua pequena abobada qife 
tem, o pai entregue ao lono, lhe ti- 
rou a cabeça de hum golpe , levan- 
doa juntamente com a da moça nas 
<xnaÕs para profpero indicio de íua 
-boa ventura; e animando feus com- 
panheiros > apartou alguns cento e 
vinte de cavallo , mandandolhes que 
, foílem fazer trilha contra aquella par- 
te , onde agora eftà fundada a cate 
denoíla Senhora do Efpinheyro, ate 
ouvirem o rumor, e gritos da Cida- 
de; e elle com o reítai:te da gente 
fe foi direito à Torre da Atalaya , e 
fubido nella fez final com o fogo 
que acendeo , que havia Chriftaos 
contra aquella parte. Refpondeolbe 
a torre da Cidade, e logo le appeU 

li- 
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lidou a gente toda , e o Alcarde , pof* 
tos em fom de guerra , fahio ao re- 
bate , mandando primeiro fuás efcu- 
tas , e deícubridores , de quem foi a vi- 
fado que havia gente de cavai lo no 
campo y ainda que a trilhai naõ era 
de muita copia , e certificado difto <* 
Alcayde, íahio fora dos muros com. 
a principal gente de armas, que ha- 
via na Cidade * cuidando de fazer hu- 
ma gentil cavalgada, e com. o alvo* 
roço de feguir os . GhriíiaÕs naõ ad- 4 
vértiraõ em fechar as portas , nem 
houve quem fe temeíFe defer accom- 
jnettido. Mas Gerardo , que naõ per- 
dia ponto acodindo pouco depois do, 
Alcayde fer partido, ie apoderou da 
porta da Cidade , e metteo por ellai 
lua gente íem. alvoroço , e fem a ef- 
curidam da noyte deyxar ver o. que. 
era , nem reconhecer aos Mouros íer 
gente contraria , fenaõ a tempo, que 
as mortes * e deílruiçoés lhe deíco- 
briraó a verdade. A confufaÓ era 
grandrflima em todas as partes , pçr- 
que os Chriftaõs metiao a efpada 
cm quanta gente fe lhes offwc&s 
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fem perdoarem a grandes , nem pe- 
quenos: efe acha vaõ algtía porta com 
ferrolho , corriaÕ-no para que os mo- 
radores naÕ pudeffem acodir aos que 
appellidavafi por foççorro, e as ou- 
tras que tinhaô fomente armeUs , rae- 
tiaõlhe pôr ellas os paos Feitiços, 
que traziaõ ja para efte fim ; e com 
tanta ordem , e diligencia fe fez tu-? 
do ido, que quando os gritos , evo* 
zes das Atalayas avifrraô ao Alcayde 
do engano, ja os noíTos eftavaõ Se- 
nhores de todas as forças : e quando 
quiz dar volta para a Cidade, achou 
a Gerardo, e a r íeus companheiros , 
que lhe defenderão a porta com ad- 
mirável esfprço , e o entretiveraõ ás 
lançadâç, até que chegando os cento 
e vinte qbe foraô fazer a- trilha-, c 
«JandoHiô pelas codas os romperão, 
é pu&eraõ em desbarato; accreíçen- 
tando- ne|le$ o temor , naõ fó o dano » 
e perda da Cidade , mas a confufaó 
da noyte, e gritos das mulheres, e 
jmenjnot que fubiaõ ao Ceo: e def- 
confiando ja de cobrarem o perdi- 
do , fe puzeram em fugida , tendo 
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j>ara fi que eftava. dentra m Cidadfe 
D. Affonfo, que de menor poder nao 
criaõ que iepudeffe, ganhar coufa tatf 
importante ,< nem que baftaííe outrem 
a emprender taô arduor negocio co« 
mo aquelle. Naõ curar aâ os no íTot 
de feguir alcance, y mas entrando; (kn- 
tro. na Cidade aeabatáÕ de affegura* 
alguns lugares fracos:': e- começando 
depois de ir abrindo cada. ptma pot 
íi y davaÕ licença aos. Mouros: para fe 
irem onde quizeíTem , tó-com, o vefr 
tido que tinhao : e lança ndo-os; fora 
poucos a poucos * acabara^ de def- 
pejar a Cidade delbs , faLvo» aíguna , 
que com o amor de íetf naciprcmo , 
e criação fe deixarão ficar na terra 
fugeitos aos ChriftaÕs, efviwepaá ne|* 
la elles , e feu* deícendentes até- o 
tempo delRei D. Manoel de. gloriofà 
memoria, que os mandou lançar fora 
do Reino. Concluída, todas eftaa coazas 
com. gentil ardem , largou Gerardo a 
faço da Cidade a feus companheiros» 
onde íe alcançou hum requiffimotdeí* 
pojo, com. que todos ficarão apro* 
veyudo^; cquintandi) efbt& riqueza» % 

Mu S* 
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fe fez do quinto hum famoíb preferi* 
te, que mandou a elRei D. AfFon- 
fo com as novas de lua profpera ven- 
tura , pedindolhe encarecidamente que 
foíTe fua mercê de mandar pôr co- 
bro na Cidade, e provei la de maior 
numero de defenfores , e receber em 
fua graça a elle , e aos mais , que 
com eile íe acharam em femelhante 
feito. TaÕ alegre foy para elRey a 
nova deftaempreza, que alem de lhe 
perdoar , e os admittir todos á fua 
graça , naó quiz que outrem ti vede 
a Alcaydaria da Cidade emíuamaõ* 
fe naõ Giraldo Giraldes yè/n Pavor r 
a quem fez outras muitas mercês , e 
a Pedralves Cogominho , que foi o 
que levou a embayxada , fez doaçam 
de muitas herdades na própria Cida- 
de , e outras ventagens dignas de taó 
alegre nova : e porque os Mouros 
naõ torna fl em a pôr a Cidade em 
aperto , mandou elRey muita gente 
de armas para Évora , e com cila os 
Cavaileiros da nova Ordem , a quem 
fcaflignou húa parte da Cidade , que 
hoje chamaõ a Freyria > onde tinhaó 
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fua Igreja , è hum Hofpital para cu* 
rar os que fahiaÕ feridos das bata- 
lhas, que tinhaõ com os Mouros: e 
porque D. Pedro Affonfo feu primei* 
ro Meftre fe metera Monge no Mof- 
teyro de Alcobaça , como logo vere- 
rpos , elegerão por feu Meftre a Gon- 
çalo Viegas , e foi o primeiro que 
tiveraõ , depois de eftarem na Cida* 
de- de Évora , onde elBLey D. Affon- 
fo Henriques lhe dotou muitas ren- 
das , e fez mercê dos Caftellos , que 
ganhavaõ aos Mouros , e elles o fâ- 
biaô agradecer taõbem, que porhua 
Fortaleza , que elRei lhes dava, o 
faziaÕ Senhor de outras muitas : e 
taõ a.rrifcadots fe moftravaé nas ar« 
mas , que os Mouros temiaõ hum 
deftes ♦Cavalleiros como a própria 
morte, fabendo que a tinhaõ certa 
no forro de fua lança: e taõ illuftres 
erap na caridade para com os proxi* 
«nos em tempo de paz , como fero- 
zes uqs recontros etn tempo de guer- 
ra. 



*• % 
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Cap. XIII. 

Como a turva Cavallaria de £vvr4 
* fe Jagritou à de Calutnava , e co* 
Vtw fe mudou fará j/fois , com ou* 
. tiras cerufas tocantes <aoproceffo defi 
i ta Religião* e ftus coftumes. 

* • ■ 

5V YEnâo «lRiri D. Affonfo He mi* 
V -quês o igrande íerviço , que o$ 
Cavalteyxos da nova Ordem faziaõ a 
Deos , jè í ua Coroa na guerra contra 
os íMouros, e a boa conta que da» 
vao de fi no repartimenft© das rendas : 
determinou de os reduzir a bua Or< 
<fem de vida femelhante etti tudo o 
que trahaô *m Caftèlla os de Gala- 
trava : e tratando ifto com Gonçalo 
Viegas feu prknetoô sMeftre em Évo- 
ra * :, e coin os mâi* 'Cavalléiros , e 
schando-os de feu parecer f avifoudo 
tMeftrfc dê-Calatrava * pedindolhe qué 
Irouc^fle por bem de «mandar alguns 
de feusFreyres para inftruirem os*de 
Évora no modo de viver , e nas ce* 
re/DOJiias , c Bâtos c^w *Vte> guarda- 
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VaS," O que fe fez nt forma que el« 
Rey queria * ficando os Ereyres de 
Évora íugeytoá 4 vifi taça 6 do Meftre 
fie Cala trava, que ordinariamente fe 
gçhava data em diante nas eleições 
doa Meftre? de Évora , é lhes fhztb 
dava z$ Lefs $ é Eftatutos que con- 
vinhaõ para íçu bom goverAò ? e 
quando falecia, o Meftré de Cala tra- 
va i podia o de Évora acharfe pre- 
fente à eldça6 e ter voto . rieWa. Dtf* 
fe modo fefoy.a nova Cavailiriâ ao- 
crefcentando e^ reputação: na* ar* 
mas., e em 'bom; governo na^páí : e 
muitos home* illuílrcs tomavaõ o ba- 
^jtQ nella,. ò dotava tf fotó, Patrimó- 
nios á Ordem de Cala trava e A Por- 
tugal. Morto Gonçalo Viegas, pri- 
meiro Meftre 1 è<f[ Evorá , foi eleitp 
cm feu lugar ' D. Fernandiaties , em 
tempp do qual elRejr D, Swcbo 6 
primeiro de PõrWgal feí/doaçaé 4 
Ordem de muiOS terras y ; jí rendas 
no Alentejo '; e;ejlés perfeguitafJ os 
Mouros de meneita , que níuita* le- 
goas ao redor de Évora naó havia 
inimigçs, qye ou^aflçm a fase*, ç*- 
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valgada: e o nome defte Meftre ' ffc 
çou muitos annos entre os Mouro i 
do Algalve como era Provérbio , por- 
que quando fe rogava algtía praga, 
tinhaó que naõ era pequena dizer; 
Golpe de Femandiane* que te alcati- 
fe. A efte Meftre iuceedeo D. Fer- 
não RoizMonteyro, que alguns com 
pouca razaõ chamatf primeiro Mef- 
tre ? erm tempo do qual deu elRei 
O. Affonfo o II. neto delRey D. Af- 
fonfo Henriques , grandes rendas a 
efta Ordem: e vendo que na Cidade 
de Évora-, por ter já a Comarca li-, 
vre de inimigos, e íer a gente mui- 
ta, nadíeftavaô com quietação , nem 
tinhaó tanto em que exercitar as ar- 
mas, cotmo no principio , determi- 
toouquetaudalfem fua habitação a In- 
gá r mais accommodado , e metido 
entre 'os inimigos ; é parecendo ifto 
bem ao* Meftre de Câlatrava , e ao 
deita Ordem , btifcarató por ordem 
delRei í, è do Meftre fium íitio ac- 
-commodado em lucrar fronteyro dos 
Mouros , perto de hua Villa chama- 
da Vayamontç , íituada em certo mon? 
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te alto do próprio nome : e a caufa 
Cie fie moverem a fundalla antes alli , 
qup em outra parte > alem do fiei o 
fer giui a propoíito , foi porque in- 
do os defcobridores bufeando algum 
para fazerem a. Fortaleza , acharão 
alli voando duas Águias , que cria- 
va6 em hua anzinheira , e como os 
pntigos tiveflem eftas.aves por favo? 
raveis em feus agouros , determina- 
rão lançar os fundamentos juntos do 
lugar, onde as acharão , e daqui fe 
fomfctt o nome de Anis , que em lar 
tira quer dizer Ave , e a trazem òs 
Çavalleiros defta Ordem em feus fel- 
los , e pendões por divifa. Começou 
D. FernaÕ Roiz Monteyro a Forta- 
leza, e pornaõ poder fer fem impe- 
dimento dos Mouros , mandava tra- 
balhar de noite , e de dia cubriaõ o 
edifício com ramos , de arvores de 
tal modo , que íe na6 defcobrio an- 
tes de eftar pofta em altura baftante 
para fe defender. Deu-fe principio a 
cfta fundação aos quinze deAgofto, 
dia aflinalado da Affumpçaó de noíTa 
Senfypra no anno de Chrifto de mil 
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duzentos e vinte e três > rôltiaíidó erti 
Portugal D. Affonfo o II* pôr cuja 
ordem , e beneplácito fé edificou á 
Fortaleza. Tudo o qual fe pfòra da 
pedra antiga * que eftá ètú ftma d* 

£orta principal da Villa , cujo teot 
e o legulnte: 

FERDINANDVS MAGlSTÉR íMEÍ GR JM 
TIA 

ORDINIS CALATRAVENSIS IN feÓR4 
TUGAL 

CVM SUO ÇGNTENTV PLANTAVH\ 

IN FESTIVITATE ASSVMPTIONIS 

SANCTAB MARIAE. AERA M<CC.LXrç 

Cuja íígnifkaçaô traduzida finalmente 
- em Portuguez , he a feguinte : 

Fernando for graça de Deos Me/i 
tre da Ordem de Calatrava em Portu* 
gal, comfeu Convento fundou Avis 
na fefta da Ajfumpç&Õ de Santa Ma* 
ria, na Era de Cezar de mil e du* 
zentos e fejfenta e bum y &£• 
> 
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NO meio da Ptovincia de AlcfiNi 
tejo efti 'fiuiada- fl Cidade dé 
Évora, em hum pofto tam eminen- 
te , que fica fenho reando* òs Campos^ 
que acercaõ por toda a parte , até 
pararem em quatro ferras, com qud 
a natureza em larga diftãíiria a cefw 
cou , quaíi como com muito. Da patw 
te do Oriente a ferra de Offa ; dé 
Meio dia a de Portel,-* Viana, dô 
Norte a de Arrayolos, edoOcciden* 
te a de Montemuro, He efte íitio târti 
agradável á vifta , que aos de Itália 
lhe pareceo, que era Roma; eaósdè 
Caftella , o feu Madrid , e Toledo* 
Efta he aquella Cidade , que fendo 
fundada por Elyfa primeiro povoa- 
dor de Hefpanha , tem fuftentado por 
tantos feculos o mefmònome, e lu- 
gar , guando das Metrópole àas t«w&* 
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res Monarquias, nao fe fabem ja os 
veítigios donde fora 6. À- fama deite 
íitio trouxe, a li .da Gália os Celtas , 
a quem àdmittindo os Eborenfes 
por Cidadãos , as dividirão depois 
por as Províncias vizinhas , reconhe- 
cendofe fempre por Colónias fuás to- 
dos; os Celtiberos de Hefpanhia. Eftá 
he a Cidade., a cuja vifta Viriato le- 
vaatou os primeiros tropheos dos des- 
baratados exércitos Romanos ; e Ser- 
tório edificou os muros , aquedudkos , 
e fabricas Cprynthias dos deípojos 
daquelle povo , que fpi vencedor do. 
mundo, acquiridos com os foldados 
Eborenfes ; e que ainda hoje perma-p 
necem por teftimunhos de tamanha 
gloria* Efte he o lugar x em cujo no- 
nie quiz o. primeiro Emperador de 
Roma , que ficaffe eternizada a me- 
moria de tua liberalidade. Efta foi a 
Cidade, que primeiro ouyio as ale- 
gres novas do Evangelho , e delia , 
como de fede própria , as cecebeo 
por S. Maneio toda Luíitaiya. Efta 
foi o propugnaculo dps B*eys Godos 
contra p Império, E naquçila granr 

4a 
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fle rui na ultima de Hefpanha, podo 
que fe fometteos ao poder dos Ára- 
bes , inda depois de rendida fe teme* 
raõ tanto delia , que levarão a prin- 
cipal parte defeus moradores a Mar- 
rocos , cabeça de fua Monarquia , 
onde os Eborénfes fundarão outro lu- 
gar, com o nome da meíma pátria > 
em que confervãraõ a Fè, e a líber** 
dade por muitos feculos* até quejno 
tempo delRei Dom loaè o I. fe tor- 
narão a Hefpanha. Nenhtía força po- 
de 'recuperar efta inexpugnável forta- 
leza; e aífi foi fó reftituida pela in- 
duftria intrépida de Geraldo illuftre 
Cavalleiro , que com ella deu aos 
Reys Portuguezes a maior parte da 
Lufitania. Eíta foi a primeira em de- 
fender a liberdade de Hefpanha , na- 
quella milagrofa batalha do tr umpho 
da Cruz > onde léus moradores íe ou- 
veraõ com tanto valor , que a mef- 
roa Cruz lhe ficou por premio em 
perpetua memoria de tani gloriofo 
triumpho. Na confervaçaõ da liber- 
dade Portuguesa foi ella a primeira , 
que fervio a elRei Dom IoaÔ J. de- 
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pois que ífttç&tçfct a detenfâá do Reí*< 
bo.. Aqui foi a; praça de armas da 
Caodeflbable , ; com cujos moradores! 
akançotu ta&tas vi&orias; Aqui per« 
manece a primeira Igreja de Hefpa^ 
pha, iltufl;rad$ com tantos Santos , c 
graviffimoa ^eliadog. Eíla foi a pá- 
tria de t&ntos varoés infignes era le- 
tras onde flo recém todas as fciencias 
divinas, e, humanas, 

Eíla bQ aquella ,• que produzi o a 
Real planta da Sçnhora Infanta Dos 
na Catharioai. doinle reíloreceo com 
maior felicidade anofla Monarquia* 
Eíla foi a primeira , que teve valor 
para défprszar o poder da Monar* 
quia Caftelhana ; , a cujo exemplo de* 
ve Catalunha a confervaçaõ de feus 
foros., e Portugal .loa honrofa , e ama- 
da liberdade fí; finalmente Évora he 
a que com a reítauraçaó de feu Rey y 
e natural^ Senjior tem defcuberto ou- 
tco novo mundo a todas as Provia* 
cias de Europa. 

FIM. 



